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F1t€ R FRIA.:' Negativo PRf$SÃO, AT?y1OSf;'ER�ÇA MEDrA,:
lQl0,�milibares TJ;MPERATUltA: MEDl,A,: "20,W, centígrados
UMlbA.DE RELATIVA MEDM; 89.5%; Curnulus -- Stratus -

Instabilidade passageira - Tempo médio: Estavel.

NA CAPITAL'

o Departamento Regional do
enai de Santa Catarina, em

onvênío com o Departamen-
t Nacional de Mão de Obra,
inístérío do ,Trabalho e Pre-

vídêncíá Social e o Exército
removerão no próximo dia

O, .Cursos Intensivos Profis
Ionalízantes de. Instalador

\
I idránlíeo e Instalador Ele�

j � rícista.
I [

Cursos serão ministra-
os nas dependências do

1\49 BC, no Estreito, e conta-
I

•

r� com a participação de 30

el{�mentos daquela, Unidade
d Exército.

.

A medida tem por fínali
ade proporcionar aos .milita

i ,es que não possuem forma

f;ão profissional e estão dese-
I .

'�osos de se' integrarem no

(trabalho industrial, uma se

\mi qualificação permitindo
.lhes alcançar as

\ condições
'. Jmínimas exigidas para a ob

ltenS(ão de emprêgo,

NO EXTERIOR

I.. --------
o professor Glauco Bedus

chi, Diretor da Faculdade' de

Ciências Econômicas c, Dire
tor Fínanceíro da Fundação
Universidade Regional de

Blumenau, seguiu para Hous

ton, Texas. Na oportunidade
o. Sr. Glauco Beduschi fará

estágios de Administração Fí

nánceira de Universidade em

Houston e México City, com

duração prevista de 4 sema-'

nas..

NA li FAlNCO

O Museu de Antropologia
I :,

I
e o Hôrto Botânico estão re

r ; -

presentanrío a � -Uníversídade
1 Federal de Santa Catarina na
lJlll Fainco promovida pelos
I '

I engenheiros
eletricistas de

1972.

I

j

I
o "stand" foi instalado por

um� equipe de professôres de

ambos os' órgãos' com vistas,
à valorização dos trabalhos

antropológicos e .botânicos em

Santa Catarina.

NA GUANABARA

'1 O Superintendente do De

partamento Regional' do Sesi
em Santa Catarina; Sr. Osval
do Pedro Nunes, viajou. no úl
timo domingo para a Guana
bara a fim de participar de Um
Curso de Integração na sede
do Departamento Nacional da
entidade.
Com a duração de' uma se·

mana,_ 'o Curso' conta com a

participação de representan
tes dos Estados onde o Sesi
vem prestando seus serviços
assistencia.i.s.
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Florianópolis, Quarta-feira,

�AS' recepcionistas dos "stands" da,
[I! Fàínec conferem a Feira "aquê- .

le . algo maís", em "shorts" ou numa
maxi.. Os

.

desfiles 'de moda contam

sempre com uma, maciça, presença
de P�blico e, apesar do mau

.

tem
po, a Faínc., confirma' os seus su

cessos de anos anteriores, firman
.do-se. como uma promoção
solidada') (tJltiín�" págilia):

o "�lgO mais"
da: Fainco

,
t é : ·atraç'ãfI �. c: :

•

posição do
Durante conferência que proferiu

'na Escola Superior de Guerra, o

Deputado Pereira Lopes afirmou

que a'pluralidade partidária é con

dição 'essencial à existência do re

gime democrático. Salientou o par
lamentar que a situação politico
partidária do País "estava longe de

O. Congresso, na .sua ,opinião, tam

bém é govêrno, coinpetindo-lhe não
'só o debate é votação das leis ,e

ser autêntica", no regime que pre
cedeu à dissolução dos treze parti
dos existe'ntes pelo Ato Institucional
n9 2, d,+rante o primeiro Govêrno

Jlevolucionário.
O Presidente da Câmara dos

Deputados }embrou a preocupação
que há em model;nizar e adequar a

Câmara ;, à realidade contemporânea
t

bras�leir�, "preservando seu caráter
\ .'t.

I

de PQder político e representativo".

sua fiscalização, "mas também o

uso dos podêres de investigação de
que está' investido.
Falando como "mandatário da

Revolução de 1964 na presídêncla
da Câmara dos Deputados", o S1;.
pereira Lopes analisou a evolução
das inst�tuições parlame�tares e

disse que "não foi ,o Parlamento

que p�rdeu, ,no múndo de hoje;
prerrogativas que outrora exerceu

por invasão de. áreas afetas' ao E.'{e-'
c:utivo". A seu ver, o �ecuÚvo não,
é mais apenas um' p(i)der executan

te do que lhe propunha' outro po"
der do EStado.

,

"Empregadores' contra
as I.érias em dôbro

- -

I

Argumentando que o empregado
brasileiro conta �om um período de
férias privilegiado, em relaçªo aos

demais trabalhadores do mundo, a

Conféderação NaeioI?-al da Indústria
manifestou-se contrária ao projeto
do Deputado Leo Simões, do MDB
da Guanabara, que dá ao ertlprega�
do em gôzo de férias o direito à re�

muneração em dôbro da que per.
ceber quando ,em serviço efetivo.

do dos dias destinadc;>s ao ,descanso.
O autor do projeto ressalta a fi

n'alidade social' e higiinica das fé

r· as, informando ainda, que a pro

posição tem em vista a valoriza
ção elo trabalho hur,nanó e aumen-

"to da produtividade,' a intensifica

ção do mercado interno e' a promo
ção do desenvolvimento e do bem
estar social.

Avançando na análise· da proble
mática, ,a Conferação Nacional da
'Indústria diz ainda que,. na prática,
� projeto procura introduzir o 14'9
salário para o trabalhador acar

retando pesado aumento nos custos

operacionais que recairão sôbre o

consumidor.

A Confederação justifica ainda
sua posição alegando que no Brasil,
o empregado aind,a tem a vantagem
de optar pela percepção da metade
do 13? salário. na oportunidade ,das
férias, além do pagamento antecipa.
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o Brasil vai propor à Comissão
Interamericana Econômica e Social
a criação de um organismo latino

americano para acompanhar as re

p€rcussões das medidas comerciais
e monetárias norte-americanas I e

manter os govêrnos da América La
tina informados sôbre 'a situaçãg.
Em' entrevista concedida ontem à

imprensa, no Panamá, o Ministro do

Planejamento, Sr: João Paulo dos
Reis Veloso, afirmou que o Brasil
não pretende mudar seus objetivos
no comércio exterior, ressaltando

(

que para compensar as dificuldades
existentes no setor serão tomadas
medidas internas 'e concedidos' in
centivos fiscais.

'peruano da Indústria e Comércio

pediu que se' limitasse um prazo

curto para a supressão da sobreta
xa às importações norte-americanas.
Aürmou que seu país é solidário

com os povos do Terceiro Mundo e

especialmente com "os da América
Latina.

O Ministro Reis Veloso, que se

encontra no Panamá participando da

reunião anual da Comissão Intera-

-. .

. ,

mericana Econômica e Social, con-

siderou uma "medida positiva" a

decisão do Presidente Nixon em

suprimir a redução de dez por een

to nos programas de ajuda norte
americana à América Latina. Disse

que ela revela" uma certa flexibili

dade dos Estados Unidos, mas as

sinalou' que o Brasil continuará a

reclamar a eliminação da sobretaxa

de dez por cento nas tarifas adua-
,

'

neíras de importação.
t

'Por outro lado, o Peru acusou os

Estados Unidos'e outros países in
dustrializados de p r-o m o ver em

"agressão' econômica". ' O' Ministro

.

Govêrno' abre
I \, J

crédito' de
9 milhões

(Última página]"

Médici vai ao
•

camnus da
Ulse no Pará

(Última página)

•

, ,

\ , .

O ,I'l? Congresso Catarínense dos

Municípios será oficialmente insta
lados às 10 horas no plenário da

Assembléia Legislativa, em soleni

dade que será prestigiada por Se

cr,etãrios de Estado e pelo' Gover

n�dor Colombo, S�lÍes. Prefeitos e

Vice-Prefeitos de 197 municípios
catárinenses participarão do· concla
ve.

O Secretário Geral do Minístério
do I Interior, Sr. Henrique Brandão

Calvalcânti, que sería.um dos con

ferencistas do r encontro não mais

virá, sendo' substituído' pelo Sr. AI

cides Abreu,. Secretário do Desen

volvimento Econômico, Entre os as

suntos a serem t�atados no encon
tro está � sistematização de um pla
nejamento integrado de mícro-re
giões, (Última página).

Entregues prêmios de
concurso de vitrines

LegislatiVO do��!o��!ip�$�i���r.
mou que a extinção do vestibular ê
um desejo totalmente desligado da

realidade educacional brasileira, res

saltando que a única coisa que o

MED pode fazer é tentar democra
tizar o acesso à universidade, pre

paranuo os estudantes pobres atra-

I vês de cursos pré-vestibulares pela
rV Educativa.

INFORMA

·�Câ,ma.rn de Blumenau recebeu da

comissão processante o parecer fina).
sôbre o processo de cassação do Pre
feito Lázinho, o qual será apreciado
e julgado em sessão extraordinário na

quinta feira.

Colombo adia
reunião DOnl

, "

Secretárius'
.

I

Tendo em vista a' viagenr "do SeJ
•

• 1:'''' -:J �

cretário da Fazenda e àe vãríos
outros auxíhares ditetos- .do -.llover·
nador, foi adiada sine 'die. a_,re�nião
que o SI;. Colombo Salle's- manteria.
na manhã de ontem' COl1l. seu se

cretariado. Segundo' informou fon
te do Palácio do Govêrno.. o encon
tro possivelmente será realizado em

princípios da semana que vem, de-
\

vend� a data ser fixàda". ho};.
"'::. A�. ;:_

Figueirense
-

e
Avaí voltam .

,. .

a Jogar
(Página \10�

. BC examina
'"

.

··incorporação
de bancos'
O Banco Central está' analisando

sete processos, de fusão ou incorpo
ração de bancos e é provável que

'pelo menos dois dêles alterem a

relação dos dez maiores bancos co

merciais do PaÍS, por volume de de

pósitos. Acreditam' os técnicos que
os incentivos' fiscais acelerem o pro
cesso de concentração de capitais
no setor bancário. (Página ,1)�

"'! fif'er.elt;-Ari Oliveira. presidiu
na manhã -de ontem a solenidade de
entrega dos prêmios aos vencedores

do concurso de vitrines instituído

pela Federação do Comércio, com a

colaboração de várias entidades da

Capital. o' certame 'foi prorr{ovido
em com€mqração à Semána da Pá
tria (última página).
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

,
,
.j .'.

t I

I

I
Ro.sem@l"V 'Fc·mandes e Henrique Ra

I I mas Filho., d.a.. �H'uip'e TPÚão.•. vestido.s
I à maneira antiga durante a festa de
I
encerramento. da II Gincana do. Do.ze.

O vestido. de' Ro.se�llery t�m 130 ano.s
e ptwtenreu a: lJ.m'a, dan'la .d;,l. c.õrt-e.
.' ,

ho.landesa,. Fo.i, ,juntamente co.m o.

lTestido apresentadQ por Fernanda,
Paim. Neves( também da Tii.tã,o, o.s

in,ais. . aut.êntico.s t' llfll)ito.s '43, festa

Bandeira 2

Os turistas que vão ou chegam no

aeroporto, os visitantes da. Ff"INCO

que para a Ressaéad!:l. se locúmoverp,
os usuários de táxis para distancias

longas reclamam: quando dizem pa
ra onde' se dirigem, o t�xisista,. mais
que depressa, levanta a bandeira 2.

Acontece que, confotme o reglJ.lamen-
! to de utiliz8;Çã.o do �aximetro,. sa

i, mente depois de percorrer 10 km é

q\18 a ta.l bandeira. deverá ser .léva:p.
tadÇl. pai- exemplo, no cal1'linbo do

aeroporto: os 10 km da es�rada é.

exatamente, no cruzamento para o

,Gampeche. Gorrr' fi palavra o DE": i
, ,', :., .,,,_�'í .'

TRAN.

"

II
I

\,
...

,.,1".

A sécretá�a, 'P�J'tiç1.lh,p d6 do.na Dai

sy Sa.uf.\�. ''f,lsa' GQJi1,(>�;-' :me teJefona

e pe<\e lla;a iÜ'7t"l' .'.

que o. chá, com

desfile' das debú.tante�( <10. D07�, s,{,l"á

I dia 24' {' não 25 t:'onfo:nnt\ rOl no.ticiar.-

I I do. i'P_

'Lavagem'
Levei o meu carro para uma lava·

gem. eletrônica no PÔst.o Joia. Pa-
I

I dem crer que o negócio é um bara,..
to cheio de coisas e bossas. O car-

, . ,

ro cbegar'� entra numa fila, vem mil

homens ----;,.' ca<1!:l. um' cO,ro. um, utensí;
lia de 1 !l'p.peza" nas mãos -, es11re

gam daqUi �e dáli. aspirádor de pó por
entre o estofamento.. Aí, segue para
a tal

.

máquina eletrônica. de' la,.va.
g�m: primeiro vem: 0, shampoo, .de,·

pois a cera líqui.da
�

e,' em seguida, o

secador. Depois. a esfrega0ão com

flanela. manualmente" E tudo isto

.1
I

I I
I
I

em. rhimltos. '

Sujeira
Quem está precisando de uma. m,

vagem. eletrôtüca, 011 uã'o, é a, cidade·
Se a nossa Florianópo.liS, 'é d�s majs.
bo�tas. po, �ª,sil . posso diztu\ c,Q.Dl·

tocla. a certeza" que é das, mais; suja.s.
Dizem. o.s mais velbos, que nuaca 0.�

têve a.ssim.. E o méto.qo U�(lo }}3.-

ra :a, pretensa limpeza é obsQl�to aos

ext.remosl ,cal'I'Qcbthas. lm�adas put:'
ho.mens - humilhando a, figu�a lmmar
na -. com vàssou,.-as' e, pãs, nã,(l.çon-

i dizendo. com. o tão. decantado progFeS·

.

O programa' AR Show acabou. Em
seu ,lUf,Jar, estará no ar, a partir 'do

próx;üno sábado, Studío 6, com apre

sentacàc do muito bom Mauro Arrio
!-iro e particípação de Celso Pamplo-

, pa,Je ',J'qão Décio Pacheco. Já o 'pró-
grama Encontru com Elas e Eles

está' sendo 'comandado por Marísa -

I
-

que' está" desde o princípio - e Hu-: r
bert ..

.

Por que M�uro saiu do programa
diárj(j? para: não queimar a sua figu-

.

1'a e 'ter teptpo para uma elabor!lção
mf;lis Il1inucio��a do program.a

serpa-,Ual. ,J'n é á terceira programação' Pa-
,

T8 sábado a tarde em poucos meses.

Vamos ver. se agora o negócio
I

fin

ca. A frente de tudo, na produção, a

Grand
.

Meta Publicidade, dos irmãos

I

Vá a III FAINCO e veja o qüe a técnica da Ind. Catarinen.';;e faz em benefício

do seu confotto,

Estamos exponóo um moderníssimo ônibus Mercede-s Benz equipado. com carro

eeria NIELSON de J·o.invi�, especial�ente construi,do para viagens especiais e de

bngo percurso Maior distâncin entre poltronas, visibilidade total; vidl'O raiban, música,
toileie, barzinho. a bordo; tudo para to.rnar sua viagem inesqúecíyel.

TURISMO HOLZMANN, quer que você viaje bem, com todd o confQrto possível.
Vá até a, FAJNCO e d@poj$ pa.s;3e em uma das. U(lS$as Agências.

fr, ,

FLORlANOPOD13

�o (, ue f'SÜWlO� passando. O Dopar
tarnento de 'Limpf':za Urbana .dr-verta
tC),na, Dl'ovi,dôndias,
O slogan dos garis: "Um dia viri\.

em que só recolheremos fiijres". Pos

SQ lhes adjantar que em Ftnríanópo
Iís êste slo.�nn, tão cedo, não. terá
sentido. Aproveitando. : o. povo deve
ri3:' ter um 110.llCO l'lUÜS de educação
() caluear os líxas nas cestas espa-
1ll.��s pela cidade,

Tele'visão

Machado.

,

pp, em ln, lis
() livro. de Péticles Pr.ade, o.s "Mi

ligres flo CãQ Jerônimo", foi envia

do par').. Lo.ndres, através d,e impo.r
t�,nte teatrólQgo. brasileiro.f para uma

'ppovável ed.ição m�li', a,

, Desnível
E,sburacaram o' calça.mento em

frente à Escola de Aprendizes Mari

nheiTos, no final do Estreito, para

rp.!1 Opras de :;í.gua e esgôto. :aem, o

trabalho foi feito, os buracos cober

tos e calçamento refeito. Aliás, mal

refeito.

Qs carros passam e coitados dê

lAs.: o desnível está total provoca�
r'lo altos 'e baixos. � necessário, mais
ctn ane UT!lEmte, uma revi�),a namlP,

J PS nRra]�lepípedos> �� bom dizer ... ('t1.l�'
.- 10 ..<,,-..... f.. ..�-.,.}Ir ", ,. , .. �

,
,

fl,n;t;lele' . e/:;�adó de C<?j,��Sf, \1 :e.�1)1ple,ta·
S'ei:� meses no próximo domingo.

.

ulta
o colee'a de, jo.r11al Gllherto Na

haló\ Iii! que a sua, hiv�ncihilidade no

t(lN\llt.e a multas de ipâ.nsito caiu nor
.

.

t.o.l"l'!-l ontem. Estava, lla.racto na rmJ,

A rHúio rle P,i�lCiTedo.( o.nde todo
n:1.11ndfi),' llará. e no pouco teimno. 011('

ali f'stêve, recebeu um napelZinll0 de

}\iúa�l. Á multa está certa, diz Gilher.

to, s,ó Olle a1í também ,estavam mais

nm. onatl"O 'Ca:TTo.S e. inclusive, um

cllaninllq b�anca. Nijo. vai dedurar

"SI. l'lllrti;NJlares, mas diz Que o. chapa
bl"anca t·inha o número. CE 0018. A

l�:i .

(>.. 'ft}\l'a todos, nrincipalmente. pa-
. r-a c'hana branca. Ou não é?

'Barriua�Verde
Recehi e agrfl0e�o, aos promotores

c'lf} "B::tt-riga-Vp.rrle L8nce dos, Mi

)h0P�". 4,ois ca.rn.et.s. V01I n�R'ar di

J·(p.it.i1'lbo, I:l,a esperflnca. de !!Hn0-ar 11m

nos, c�rfl'os ql1e sãQ sorteados tod�s
as, Sel'l18ópas. O neQ6do é p::J.rn (1 iudnr
almms clubes de futebol de Santa C::I

tn:r11"1.a. dentre O� quais Avai e Fi

gueite'f\Re,

romlssas &
o Pfe&iclente d;a, Federa�ã·o .C�ta:d

nense . de: F\ltebo.l continua, '1l3Qllela
de, \)J-romessas e prome�sas. O powe:m
�st;\ pl'omt}te.,do J;!,agal' ao.s, firbitY;'Os
há t:rê� me.fies e nad.a. por out..p la-

, <ln ª eut:id�de anuncia, quase todo.

�i3rf, ql\e "o Presidente vem amanbã
ª Çª:pitªl�t e nunca chega po.r aq:ui.
Será que. é vara evitar OSj cobrado.
tes? Deve ter dinheiro. . .Minal não
'boQve- .iogos, na, Semana da, Pátria?

, I

BLUMENAU
JOINVllLE

in I t
recebem
cartas

o Ministro do Trabalho, e
Previdência Social- assinou,
as cartas sindicais, que :",e

conhecem corno ropresen
tantes das respectivas cate

gorias profissionais, os Sin

dicatos dos Trabalhadores
'RL}rai,s de Treze 'filias e

São Martinho, no Estado.

'de Santa Catarina .

• Rundou
aurad C
atencoes

Blumenau (Sucursal) -

O Prefeito Municipal . de

Blumenaü, Sr. Evelásio

Vieira, recebeu expediente
do Coorden.ador' Regional
do Projeto Rondon no Nor

deste Sr. Estanislau Mon-
,

teíro de Oliveira, agra,de
cendo as atenções dispensa
das à equipe de estudan

tes nordestinos que estive

ram no último mês de ju
lho naquela cidade.

Em sua mensagem, diz o

Sr. Estanislau de Oliveira:

"A Coordenação Regio.nal
d,o Nordeste' do Pro.jeto

'.

Hondon vem agraç1.ecer a

Vossa Senhoria pela corte·

sia e amabilidade com que
.

recebeu os universitário.s

nordestinos, integrantes da

Operação Regional - vrn

do Projeto Rondon, reali

zada em julho nêste E'3ta

do". '

5 OH abre
inserições
a oficiais

O 5i? Distrito Naval abri

rá inscrições no mês de de

zembro aos candidatos ci

vis de nível universitário
ou àqueles que cursam o.

últim.o ano de suas re�pec

tivas Faculdades, que "pre
fendem ,ser admitidos como

Oficiais nos Quadros Co.m

plementares dos Corpos da

Armada, de Fuzileiros Na

vais, de Intendentes e de

Engenheiros Navais.
Os candidatos deverão

ser diplomados OU p�estes
a serem diplomados nas

se'gúintes especialidades:
Engenharia, Arquitetura,
Administração de Emprê-
sa, . Filosofia, Química, FÍ
sica, Matemática, Econo

mia, Estatística e Ciên.cias

Contábeis sendo que para
os Corpos de Armada, Fu

zileiros e Intendentes será
aceito o n:ível de Engenha
ria Operacional.

PRO"�IAl!J�.
PAINÉIS

E CARTAZES
EM STJ CATARINA

I
R. ÂNGELO D,IAS, 57
c.p,480 - FlII. 22·1'457

BlUMfItAU-SC

o rST no, Florianópofis. quarta-feira. 11) õt" setembro dr 1 971 - P:�r:.

-.,
I ,

umenau

* Eq4-ipe da revista Cláudia e
"

contra-se, .

entre' nós, desde següt ;:'
:

da Vei'0' realizar uma reportage't.;}TI�r ' 'II Iíp::j I

* Co.m um monte de �n!o.rin�- sôb:re�, cidade, t�·:,.

ções sóbre o estabelecimento. co
" X -

,

r

meçou a circular o 3° :aoleUm da * À fantasia, aguarda-se o ��il
Fundação Universidade de, Bhime- do. H0]:'rOl"; No último sábado a

nau, ,t�s dos Finados,' É tradícíonal j� �',
* Blumenau enviou re:prese"n- no Car10s" G-omes. ''(:

tantes à Exposição. Ffanç� 71 na, - x -

, tI ,

d
.

d .a. '�MO.l<·'\-"O Branoo", nome ci.:locapital paulista. To. o mun o se- "N nu, ...
be que o país de Pompidou quer pJ)YOI restaurante típico em cem, '::;- I I
investir muito dinheiro na terta,' trueão na ' Ponta Aguda,

,

Se, rã

brasileira, Max 'ravares do /1rn�- fuªls dos muitos existentes Fr<?()h

ral e Rolf E111;ke, em nome d& Co- sínn, - Cavalinho, Ao Barril de (OU

missão Munioipal de Desenvolví-. '·rq' (se omiti algum, que me ,�er-menta Econ,ôl'nicQ,
.

p:rocu.:r�r&o do�m), ',..' ,

'�a,.bl'ir os olhos do emnFes�riado .'. '. - X -' ..

rfrancês para o verde ya.le; ,.

-

,*- Cor.reu, �m Ín.daial, quinta, . à
- � - 'n6itinhª, a, n.oHcia. da morte do Sir.

U f't 'hoTYIem da noit,e'" H4.1_cio :Reis Fausto, ,Muita gen�t,e* m PE)l' eI O .

,L�L , .� , •

,
IV

:Daniel Curtipassi, vo.ltou &. unv- : ficou oonsterna,.da já que o SllpOS)';_'

$e a-O arquiteto :}!:rico ·}i'aÇ!.el 'p�a.,·· tq falecido está ligado àquela ,,:co

dinamizar a buate 13�:rb�v'ell�. 'fi·,' ;'mW'lA �omo., dlfe.tor da malbari(a.
tas' atuali:z;adíssimas ia.zero ,ferVer: :,Iiad�wig '" Naquele dia, faleceu i o

Ô ambi�nte,' semanl':\ inü�iI·a.
i •• ',' fill10 do vereador da, .f\.renâ' de

- X -

.

,;" Blumenau, Mário Bagatolli, o ga-

JÂNlQ lNFORM!�: BEATLES,·', TQt0' Jean :N'eil, Daí o ponto' de

DE NOVO JUNTClS.
,

'
. pa�tida. para o boato., ,-" "',

* A peça,. de William fa;ylkner, ',' -, X-

"Ora,.ção. para uma negl'a'\ e.�.tréia; �
.

* pjss,e o sr, Joaquim Floriani

aqui, em Blumenall, diA 17, se�tã ': que _ O
. C9légio NormqJ Pedro II,

fetra, no teatro Ca,rlo$
,

C�tnes.. ae;ab� dj3 �el: convidado pela tele-

Vamos ao tea.ti"o! ' '

vis,"o J Rec,Q,r9- para particip3r do
. - X lq f1stiv�1 Nacional de Fanfarra,s.

* George Harrison afinnOll que <. (.JâPlo,),

Getv�si.o, Luz

JóQlJ$! T$M VISAO - Núme
ro especial da revista "Visão" que
mostra "Quem é quem na econo

mia brastletra", comenta "O J6-

quei q� faz".' Tá, �á, l'lE\. seção de
Iívros: H.j.. ea.pjta.l ela .crõníea, Ipa
nema, com. Ru'berp. Br�ga, Fernan-:
do Sabino, ;ros� Carlos Olíveíra,
Sérgío rÔl'to e, ag()r� tnais um no

me, que se insereve ao lado dês

ses conheoídos Gorp,e:n.t�q_ores. do
.

cotídíane: :P�u10 Q,f\ costa Ramos
29 �o.s, cª,sa,.dó, ex-Seeeetazío ele,

Esta.clo a.QS 23, lnsp,etef' do Con
sumo (por COflC.Ul'S_o), �a.eharel em
Direito (PQ.:t:' rotina) e Jorn,a,li�ta. ..

Neste liVP0 de. estréia, tj:!�r-. RS.

"coisas li' 'de. : Flof.iM�pQ.ljs, onde

nasceu e '. vive, entre as frequentes
cheg�d�s .,s,Qs· : b.a.Fes caríooas , São
estór�,�' CllF-t�.; �tes h,istQ:ria$ :pe·
lo qu,e' têm '4é ,qQcivmento extra,'
do :clas vida� de p�quenos' Quroor�, .

tas, J:)01íticos, yaga,,'Qundos, ga,.:rôta�
. sotlhadoFas, ; CQ.nii�,eimen.tós QanEl.Ís·
mas que lev�m .o p�ict�ar toque
mágic.o de ,tôf;lo. Cl"oni,S,;t� que se

pre�e�' .

. 'I I

I

'.'
-'-' � -'.

A,8 .' S:lS®A$ "--;-, Edüa;fdo Lima..
e Sílv� HQêWhçlrm� o. pa,.cifica.dor
d0s inc:llos no Val�, copUnm'l in

I t�l'n�do no h.os:n�t,a·l (le IbiraJn.a.
�eQl+�ra,-�e de :tiIl1� ZYQmbose c�·

Febra! e, fr�turª, do. fêmur, 80· ànos
n.as costas, bi�f1et.0 dQ. Duque de

Ca,xias! tem sua pensão" ,como. an

tigo fUl1cionári0 do ServiÇO,' de
Pro.�eQãQ �s 1nqios, cnrtad�, há.
v�ri0s an�s.

� O Diretor da fp,zepda. MIJ,l'lic-i
pal da Prefeitura de BIUfflent},u
Wil1y Hochleitl'l�l', foi demit-ido
de suas Inullções. Segunda-feira,

<

-X-

r r- .t

, �
� �,r�

I.'

os }l_atlas. separ�ãos desde. 69 'pi:
JQQ_fl Lennon. irao se reunir, qw,.:)
va.fl'len.te, em outuhro dêste a;tp_o,
n�m. monumental show pop'\Ade
c&J'id�de, no 'Estádio' de Wemblé:;J1�y,
e� Loridres.* Festival, da Canção, 6 sexto

vai prender muita gente em casa

durante uma quinzena. Vem pelo
vídeo, a partir do dia 24.

-x-

x-
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, ,

ta 7 ou superior na disciplina média glohal

7 no cllrw,' não sendo reprovados e obriga- Procedente da Guanaba-

tõriamente nas duas últimas séries, ra encontra-se em Floria-
,

Os monitores ,iniciarAo suas atividades di-' nópolís O professor Rio

dáticas após l1 assinatura dos ,respectivos Nogueira, que veio a con-

termos de compromisso na Cc:We"ii!lc, e a vite do Presidente do Ins-

remuneração mensal inicial será de Cr$ ,'. , tituto 'Ue Previdência do

2)0.00 com
\ obrigação de prestar 12 horas -

Es{ ado de Santa Catarina,

semanais eletivas de trabalho; -Sr. Luiz Alberto Cerqueira

Cir.tra, a fim de manter

colltato com os diretores, e

assessôres do órgão, com

vistas aos trai-alhos em

estudos. de sua reestrutu

ração.
'

, I
", \

�,,\

00 -;:-=:::i}j,�--

.," --:Y
�I �

;

��
ce

<. )'�Està'Ínos que é só sorrisos- tanibéml II

pudera, cumprimos a promessa aos

nossos depositantes. Entramos em rítmo <
de Brasil Grande. '\

'\

É assit1_1 que comemoramos' n'�sso terceiro aniversário. \

São três anos- de contínua atuação no \mercado de Capitais, em Santa Catarina.

Criamos um nôvo sistema de poupança e trabalhamos nUl11a constante para

difundir o sadio hábito de poupar pequenas economias, em" benefício de

"unla coletivid(}de da qual voc�· também participa. '

,CADERNETA DE POUPANÇA DA APESC

Onde 'seu dinhei'ro cresce e aparece,.

A COD1issão de Ensino e Pesquisa aprovou

o fllllciOliaoiento 'do plano de monitores' 'pa

ra a Universidade Federal de Santa Carari-
/

na.

A corriunicação foi feita
r

aos professôres
'

pela Sub-Reitoria, éspecificarrdo' 3f\" seguin-

tes
.
disciplinas

•

contempladas com monitores: .

Introdução "à 'Ciência' da" CorrÍrlltnçfiü -_ 2;

História _' 2; Porhlgllês IA e .fR ..._ 2:' Ceo-
'

merrià A'nálítíca' _' 2; -Termotécnioa - 2;·

Resistência das Materiais _' 2;, Cálculo J[. �

J; Cálculo Numérico 'em Computadores -H

-' I;' Cálculo Nurnérico. em Computadores"

I -' 1; Estágio Profissional -, 2: Aplicação'

Estatística à Cornputadores
:

_ 1; AdnJ4ois'i"

tração _ 2; Química IA e TB - 1; Quími

ca' Tecnológica Gerál r e H-I; rJteratu-
L

•
'

ra'. Brasileira, rngl�s. Francês, Mecânica, ôe"

Solos. Meçânic.a Física e Mecanismo. Má-,

quinas, e Sistemas I-l iclráLllicos Te�odinà�i
ca, dos F!uidos" Tecnologia, Mecânica, Tec-

noJocria dos Materiais Elétricos Medidas
:=- , •

I
,,;.

...

EI�tricqs e Eletroma�netismo, com um mo-'
, ."

-

nitor cada' um<).._

"
, ,

• ..... .. " <� ��" \
_ .' I ",,� H

TRATRO
o Teatro ÉxperiP1ental. da Universmade

Gama Filho. depois .er-se apresentado na

Capilal' encenando as peç'\' "O Princípio ele

-vrqnimedes" e' à 'Megern pomar ) -retor-

nou ao'Rio de Janeiro.
'

Ontem, os integrantes' do grupo teatral

cUplpriram prograr:na de visitas às' instala-

çÇies d._ Ufsc no -tlÇ:1TT1pllS llniversitári!' . e

centl:O da cjclac1�.
-'

,

ANTROPOl,OGIA

. Um 'filme s6bre os ínclios Xetá. habitan-

o
te�" des'aparecidos ela Serra 'dos Dour:1dos,

, no ,sudoeste paranaense, está, sendo apresém
tadp. no auditório do Museu, de Antropolo

gia ;'d::( ,Ufsc, numa colnbor�ção' elo Oeparta-

O D�r;artame'ntà fará 3, seleéão "men(� clt Antropolob';a d:1, Ur\jvelsidade 'Fe-

nitôr'e; �ar:�; suas' discipÜnas ,e"-j:mra .taF'd.é·ve�r. ,de'ra'l do P:lraná.
.. ,

.
,.

�
� �.

\

Fá s�r publjcado Edíta) de
o

in,s.cfiçãa �eve�-; _

'0" documentário I etrata -' a vida 'in'dígeila

do as 'mesmas' pei-lnãnécúem (:\bértas (Jllr�úi-- '\,h
" ná floresla. sendo eleí'tacad,' "pelas [\lllorrctn-

I , �
\: .. _. � " " '

'
,

te 10 dias, De, acôrdQ cprn às ;:normfls, pbde�� �

- des educacionais devidQ ao. \'-al,or antr;oppló-

rão_ inscrev�r-'se ,os �ll(l11'os qne obtivera� ,:no-- ,

'

... ': ,
. t )I

�

�

'"
•

J,r----�--
1

.

,

·reler
•

Ia...
Fábrica' dr. esquadrias e Madeiros em geral

. ,

I Matr;. _ - São Pe�lI'o de Alcôntaro !

/
' I

I
Filial: R. Max Schramm; 976 - 'Estreito - Fpolis. - SC fone 6583

Madeiramento de pinho e lei, portas trabalhadas, colc,niaj� e i

Comuns. Janelas venezianas. Tipo yidro e acabamentos de madeiras I
l em geral. Sçolhos, ta�os é' porq'Uet. Ktemer possui máquinas especia- 'i

I liz.aqas poro afiar S�rras CirclJlares com dentes de VíDIAS. A única

na Praça. Kremer (7 Cio, Ltd,o. Qgor,a·�revendendo c·s falt1osos produtos

.

aranhas, telhas, -telhões e manilhas 'de qwalquer bitolo.

as
/'

•

, , o .professor. Rio Noguei-

ra possui contrat@' com o

Ipese; para reformular a

sua estrutura, ':através de

, ulll,'levantámento I atuarial.

P0r outro lado, 'realizou

se na tarde de ontem a

s,olenidade de possé do nô

',,'O diretor do Departamen

to de Assistênci� Médica

,do Ipese,' Senhor Reginaldo

Pe:r:eirà Qliveira.

,1

_ Sauva vai'
li

reUlllr-

técnicos

Está confirmado para o

dia 29 dêste mês, na cida

de de Erechim, Rio Grande

do Sul, o encontro dos Se

cretários da Agricultura de

Santa Catarina, Paraná e

daquêle Estado, que obje-
,

tiVé1 tratar dD desencadea-

mento da Companhia Con

junta de Combate a Saúva,

Para o dia 23 está pre

vista uma reunião preli
minar de técnICOS na cida

de de Joaçaba, quando par-

ticiparão equipes da Se-

cretaria da Agricultura,

Aearese e orgãos congêne

res do Rio Grande d,$) Sul

e Paraná. Nesta reunião os

técnicos procederão o exa-

me das bases em, que se-
...

desenvolverá a campanha .

•

•

\

f

,\.

-

,

ASSOCIAÇA� DE �OUPANÇA E EMPR,ESTI,MO DE SANTA CATARINA
,

RUII Tenente $U...iraj 21 =, f'C!n..<25891-=-�,lorhuU;JJP.I!!.j:' SC�
I

I

..

,
-

�

..

.

O ESTADO Fl1riuUI1J1',1i<', q"ar1 -f .ira,' 15 dr, �e'I'fmhrQ de )�71 P(J�. 2
ll'l<'!

�'

limb'
"

.

fe� tival' D.i�e Gr d:!
- Mllseu em

! , "

ào/R-anlo
w \o � 11
x. I', ...

� 'I \
;-.

da promoção, o Sr. Roberto Brandes: c1i;�e" ,', :
�:, o>Pi]lét�l' �l,ô 'Museu

que os <Intel iores recebidos com <lplausos pe,"'
-, "! Antropologia "da' 'Unível'

lo público motivaram <linda mais os mernbros:
, l"duele' Federal "ele Santa

cio Lions rara a expansão da f.eslivid0dê�;,' .x ,

'"

tarjna 'profess�r Sílvi� C

Para o .')0 Festival cio Chopp Iorarn [ldq'l�i-·, ,
.', lho 'dp� Santos seguiu pa

ridos cinco mil canecos rara venda ao I rr(thli�_ ,

.. Sâo' ,p�Lt10 'a "fim ele pa
"

. 'co, que poderá consumir 15 mil litros de ,'ripar do -Primeiro Semi

chopn em barricas ele 100 litros, 0s' p'WfIl0-' "ri� de" }<.'.:[;itl�cios, de {�roh
tores oferecerão nos adquirentes cio' caneco '

>

chopp hr a IlCO e preto,

eu

do 110-' p no fim, da sel�'aur
, "

Apresentando como inovação o sistema ele

chopp automático, o Lions Clube, de, Timhó

via realizar sábado e dominao, em Tirríbó, o
..... " ,

5° Festival elo Chopp elo Vale .do . Itajaí.- a,

promoção tem càráter benefieiente e te: á

por locnl o Pavilhão Municipal" de �imh'6,
const ruído especi�lmente pa ra

.

as: comemora

ções de fundação do município.

o Presidente do Lions Clube de Timbó
J

- f �

informou que o pavilhão' dispfíe ele urna

área de 'três- mil e 500 "012. com .cnp(lcidacle

1.. '" , -,
r _ \ ,

Em SUAS declarnçôes a O EST,ADO, .o ri:e-

.sidente cio Lions de Timbó esclareceu que �is
coordenadoras jú têm a confirmação de 'va; ,

rias caravanas. que deverão se originar Clt I

diversas cidades do Brusil, tendo ,�jdP. rrQli
zrldil cnmpnnha

.

f'uhlicitária na A rg-eTi1.iM�.

Urugu::li e Paraguai.

o Curso, a ser' I ealiza
, .

,

na
z- Universidade cole '-

c'
-

Pay10 -,até o ilróxüno
25-' sob- 'O� patrocí�ío do

.
-

.

nístérío J
da, Educacão e C

"

"

'"tUJ'll, lVIJnistério do Pla
, j._am,en'to .'� d':+� Relações

, : lcrjbrés, �'aborilará temas

,. ',la�'i(UHHlõs �Qm' SoCiolo
'I __

.

, ,

total Rara abrigar 5 mil . pessoas, , ,

'_ Trata-se de "uma', promoção que, visa

beneficiar -du'etaruente "a' corrumidade. D:t

rendà total 15% serão d'�stinados' ao -rnunicí

piode'Benedito,Novo; 15% à Ria�d0s,Ce

elros: 10% para::1. cofn\lniclacte éatóliea;, 10%

�l comn�idaele', evangéliça�' :(lll1bas de Timbó;

15% parà a Cr\Jl�issão M�l11icipill ele Assistên

cia 'e S:1ú�e;, 5% à Comiss�o .,de Pais e 'Mes

tres; 10'% Rara: benefícios diversos
_

e q res�

,

No 49 Feslival foi calculada � nreSé'lj\Al d,i!

mil e quil'henlas pessoas mils 'a calr:tca. r1;I.lr-
�

, ,

_ou a parTicipação de 3,200 '

' �
,

"

_ Fste movimento nos entusiasma,., jnc�n
tivando os idealiz<1c1ores a noVa.s 'pr"Il!'0ç�e,,'
panl os ano:-; vif\dollro� -- concluill.

'

para fUÍllras
,

j J

. -,

�
f �

•

. \.....'
",

..

,

�
\ ({ .

.
� ,.",

VOCE,NUNCATE.RA
CASA PRÓP IA·�··

"
.

"
.

" Todo m�Jndo es'tá construindo sua casa própria.. S6 yoei

ainda não ,se decidiu!

As fa'cili-dades são imensas. Fjnanciamênto 'em' 10 ('eu 15

anos. Construção ime�iat�.
Se você já. tem" financiamento, nós construimos, 'a sua

''-casa. Ma� .se você ainda não tem, nqs alêm de construír, ainda

'financiamos' a sua casa própria.
'

,
,

'

Ven,ha a_certar os detalhes conosco. "

"

1
l

Não entregue a construção d� sua cas.a própria, às' rn40,1

d� qualquer ,u'n,'; �onfie à C�nstruto'ra' MuHer. �A'ssirn, 'vo�ê ,terá um

I, '.

.... '\

� f

,s,erviço' de, alto gabarito, comprovado pela experiência, �e r_nuttO,I'
,;

�nos.
'

'.

, ,

Tudo �' de' 'primeira qualidade . .Fôrr� çf� lag�!':ab·�HhÚá.
màdêira de lei, ferragens dê látão- cromàdd, IO'u�-a$ ,CELI'TE,

,
•

'

- l \

sanitários DECA, rebôco de m�ssa fina 8 'pintur. pJá..He�.
....

,'
...

.

'

,

( �
r (

r .. !'
� . \, ,

, o

.

•,
' r

,
'

1ii"['CN5TAU,JCRA mULi..!ÊR li rq�:
L

'

,

Rua Fíalvio Aducci�763 -1º andar - ESTREITO "
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TI DeiXA ',� OIREÇ ....O

VOl..KSWA�EN, MUNDIAL
Kurt Lotz, '('enunciou ao cargo de presidente d"" Vol�

;f<11 mundial. decidido a ifãó aceitar um gerente 4e
.soal. preposto por sindicatos trabalhístas. Uma 'not-. de

,p'q,lavrO;l>1, djv,Ulg'4dít pela seção de imprensa 4� compa-
: .a, anunciou a .decísão de Kurt Lotz de renunciar,L, . , , "

,

1 cargo.

1 'O Conselho Supervisor da ernprêsa o teria demitido

t
\ 11 dias se ele tivesse permanecido até lá; diziam una

� nementc 8.S, jornais alemães. Lotz "perdeu a confiança
, Conselho Supervisor quando OS lucros da companhia

I,
" ,,' ."

'

. neçararn f\' cair sob sua gerência e ameaçaram trazer

'�j,)Jízos para êste ano" _

'

'
'

,,'" Um pOl'.Ld-VQZ da ernprêsa disse que �'raz�o específica
renú ncia' de Lotz foi a proposta" .de nomeação: de ': Peter

'I
:;.r];t CUlúO um instrumento de sindicatos trabalhistas ique ,

1 pc:uravam ganhar maior voz nas decisões administrativas.
II' Ao mesmo tempo em que à Volkswagen anunciava �

!t1úntia ele Lotz, um jornal alemão deSUlC�Ya, na primeira
, giua, uma' 'entrey,isLa em que' o renullci!CI.'nte prom�tia
:e, 0\ Volkswagen seria modifkado para �.Üsf�zer � pa

I õos ele segurança, exigidos p�los 'Est�dos Unidos,- mas

I mtendo SU'.l LraJicional forma de b�'ouro. ,�

'I .

- ,

,,".S/ C"_Ft: P4.1U O J'_PÁO '

I, O' Pl,tsj,d��nte ,da S, ls1�Üllib$u & Co, Ltda.,' Sr_ Tp.rno
I I I ,,'

,

Í'

,ümitsu, avistou-se com a diretoria do Instituto BIta.si-
I do -do Café, ocasíào em.' que rp,q_nifestou o interêsse "do
,pão em aurncn-tar as .suas compras de, oafé �:r;asileiro.

Chefiando uma missao Ge repres.entantes de 2� firmas

,rradoJ'as elo Japào, o br. lslumii:su disse que" o (inteEê$s�
,I) GoveI'J1O de ;;cu pãi::; sempre íôra 'o 4e re�lizar ,pesq4-i

::lo, de 'm'��'cad� nos p�l;;.es cOfLSwnÚiores e que agor.. che-
11'8: à- éoae111::i(j.c de que .seri.a. melhor conhec�r o merca

: ,�dGls naçoes produtoras,"
'

I OMERCIAL_lZAÇ..iO DO CAF.é
,

:,' ,9, pr�sideHLe do Dê.lKO elo Brasil, \ Sr, Nest.or Jost, ao

I \tlugurar em São Paulo O Simpósio de CO'mercializaçã'o de

a14, pl'oq1ovldo peja FUllc1açâe Getúlio Va:rgas e pela
'lJlldaçao ltaú América, annl1�u,. que a meta qLle Q Brasil

,

çve ,�égUlr pàra aumentar suas receitas externas é ,incre
,cutar >d e,,"-i-wJ'tação do produto.

'. " ,q Sr. Nestor Jost l'essaltou que o Brasil' deve partir
'ara li coniluj.st;.t ele' novos mercados cOIlsunlidore.s ao

Q�Srl).O temj_Jo eJ�l que deve atirar o consumO' nos tradicio-
._ " ,

,ais centros import4dm'es, como' os Estados Unidos Itália
j /. .." , ,

,1�.éciL\ e Argentina. Paru o presidente do Banco do Brasil,
1 dinamização, da eeonomia '(;afeeira é menos onerosa, ,ao

• • "JII.

I ),�lS" POiS, J a t.ein e.:;Íl'ílLura aperféiçoada. tanto de ttans-
lU! \..e 0U,11,U Je L:'omE:n;ialiLúlçÜO' e industrialização.'

"

..

l,:)(POR!�ÇÔES AUMENTAM NO

\kASIL. DIZ O FMI ,

": �

1 t', 'Ellt�'e os· palse.s da Américá do SuL" 00, maioretJ auni�rl:
: Qs .. ,al�i>i,o:tu�oo nas exportações é'm 19,70 &bserváràní� n'o
I • "

'

�,l'a�U,)"�j,'u' e Colómbia, cada um na ordem de 2'Õ()/�: se..
li iUliC10 () relatóüo anual do FMI. "

11' ,

'AumelllQ� na ordem .tYereentual de,' 15 &. 25% fóta�

IIr.ég�tr;4do�
no Eq�ador, 'Uruguai e !:araguál -, � ainda

I).:'
j; unáQ, �"lQü-eLano, D�s grandes .palSés, sulamelÍ;ca�, ()

iue 'apresentou, um aumel?-to menor llas éxportacõés ,foi, '

iJ Ghi!e, :oncle o aumeIllo lia �no allt��ioi; foi 'exciiJCi()n�l-
ú;llte gTálJ:d�, ,reHetindo a illajoraç�o doo preços do cobre.
) RELATóRIO

I"
. l\. ::;t:suu' esl'.-io os principais pon't& :�!i quê, o' F:MI

ibol'da o Brasil:

I ,1 - para o Bra'sil � a COlômbi<i, ond� ,,() 'caf�':, aindà
e�.J.l escnta .um têrço e três qllin tos, r��'p�c:lj.v.irhe,ntê: o

I umento no preço 'do café foi'- UIn" imp,()�Ilt� fat(!t. ' En�
t·::;i.li�J LO,' a p�'O'pol'(;ao das exp,o.dáçõe.'3 de beI'l�, 'núlI1uf,at;�fa
O;';, no, ul'<isll., ,au,mentol! pclra 13u/o; em.' con�aIi:açao, ii, ,��

.;la,.,i 5'j,u; ate ]9G4�: Apa,mntetrtentel às �xwrtaçóei bl�áSi1�!
I as se be,neüe1aram dtt i)olíUdt de �-âlnbio" aciota'dã: �m

,

gôstO' eLe 19ü8" Cblj?S fÍ'êque�lt�s Jkquenos �é�jtistatileÍitO;3
1ii1ün�'l"dIl1 grande' parte da inc�rt€ia' que' �Ú:V.�ivià .ás'

1'·i:!.ISéiÇV€,s comerciais externas,' ,
'

"

o,' ,,' ,

• ,< ' ,

:' '4 '_, EllLr� oS, paÍi;es 'pl"octuteres � de ,�:ln'Úéri.a�pti�n�.' do
II t�,�l:i���rio o�idental, :tói�altl, l�g�fr.êid�' ,�i����,:,�a�',,:�e
xp,m::;ao da, 11llPo.rÜlçao em 197,0,· 40. .que érií,)1969, n€) ':Mê-

I �/�:, r'dnj.l1là" :�á�jos ;r):i�0�:, 'cr�tro-à�;�riS,ánoS'i H�ptibÜ�a_
'omul'lcal1a, Br,asll, _.COI0111tüa: ,i �

_ ;,:1Jr�gÚ"��. '\95', ',graÍl�e,s
II uwen10S "náS .impól·t�ções", n6 �,l·q.S;lf.�:cMô��úi ",é" v:ár,J:�
11'iü�es l'entro-ameridmos i·efleijtá.'z:ni:�: "�Pâ+�Pt�1f�'�Il:te ;>éi��
I célel'açao:, l'lü"atividade :eco1Í,ôini'c:L l.Q_terJ1a:r:., '-,. ,

:, l' ,: :;
':"';"

I fi
�

1 ; .� 1'" I _. � � ,
" '.,.,. J.

", ::> --' A alu'a�ão,'.4Ó' bàJapçÇ)",ç1e h:)�r>inténto.S' �'d�" �,tâ�ll'
.' .," "", -� " . ,,' .:;J?

I 01 excep,:.:ionalmenté fórte ell1 1969 ê' '1'970" "reÍleii�do,. ��
, ,lcsmo térú!)o uma r:ápicta ,e�paÍl.Sito dai ;eXRol'tações,· ê o

ll�eH;o influxo. de capital', eStrélngeiro�' ,Á �eipafu,ão das
XPOl':�ÇÜ�s 'I�à� detOJ:l'eu apelias do ,Ítum�nto no preço
'.0 cate. '

" '",
,

'
,

'-

I
4 _ O fortalecimento' do balanço '-d� pagam�Ilt<k' d9

jll'ctSi,: . f�i: �aCOlnl?allhadd P?r urn�, notáveÍ" á,celer�ção no

l reSClmento rea]' da' prod4-ção,,:,que, em" .

.' .1970,
'

foi .de .

i êrt;J. de 9%•
I

•

.r � ..

i
, 5,:� 'I�1Il'b;ol'a, � ir�(]a?ão·' tenha SÍ<io,'subit$Cial:pl�nt�
ied�zlda de cel�ca de _85% em '1964,' para 25% ,em j967, �o

I �'o::;l'��SO sUDsequ:ent:- foi.; leMo, e os 'primeités, m,�
�e "W 11, apreseü1:ara.qI :uma renovaçãO', embora mQd�rada

: iJ ,aceleração dos aumênLO's dOs preÇoS. trm-" obs"'<f�U'l"
'

I M' c
", 1-4", o

! "�ra u�li.a maior, desacel'eração da inflaçã�, 'hoo. últim� j

i r�os, f?l ° alto grau a que as d-eçiso�s e 'expectativas ei�,o-

Irtum1(�as' foram ajustadas 'para acomodar·se A, situ'l' f._)�, d'
"'f'1'-'

'
� a �a e

I
II eH;ao. ,",

"

','

(".
'"

" , : '

li- '. .', ; .' .! "

'V�NDE·$Ê ,UM APABTÁ,..RtO.
.

CÜl1l1�,nJo ;;. q'uaI-rOS .;_,�.ri.üo um 'cum :úm:lli'ó ernbuLido. Sa:
,

I _l �r;il�Jé:','Sêl.Ju, I�JÚ'."l�S' <':oIlwd0S rum .car�te, �anheiro ,é
I lu�,lJd'la cum aL',l)leJOS', hl-[e 'P' teto, Q�àrto' de empregüdQ., CDl)l
i�niá}jo embuti'ul), e baúbeiro, Área de servir'u com' 'I.Z�!tJ' I::; ,

1 I �
Y

\ '"1-

1I�'u relú, 'fraLar a lua Jos,é Húiteux uI? 3, Preç.b,CI'$'70,.OOQ,OO
(�IiJ(j (,$ 35,OUU,OO de enfrada,

'

.'�

r
'

I \. CEBTIF1GAOO'EXtlÁVliDO '. ,

,: \. 1., • I' ......

l;.. Fo i p<:rct'id,O. O Ce�:tificado dé 'Iiropriedad� :do ve�cul0
l-larca D1(\;V Vemílg, CÔt� Vel�de, motoi', 11. J.003205" '�no

\ 19'60, pertencente aO Sr. Carlo� José B�ptisf.<,-
,

,

I
. ',Iof' .

f II
(

I
.

F'�i l)ordido o OerUficado de Propriedade, ,n. 120,762,
o \"ei(�ulo marta Ol.dBmo�:ile, ano 1950, rnO'tor n. ",'.'

III �24,1810H, pl.aca 21-59, pertenc:c.·mte ao SI" ;José Carlos

I 1 �1il '':J..
I ,

o melaneólieo espetáculo que U

atual campeonato catarinense 'de fu

tebol vem apresentando aos' olhos 40
público que comparece às praças de

, esporte do Estado tem várias
'

cau-

sas, algumas delas ,já abO-I"d�das em

nossos editoriais , mas nem têdas
ainda foram devidamente sopesa
'd�ts.· Apesar da ínsistêncía COI11 que

8: crônica esportiva e a imprensa em

g-eral vem falando sôbre a necessída
de d:� construção de um' grande es

tádío estadual na Capital elo Estado,
não há" nenhuma recíproca concreta:

pur parte dos podêres públicos que"

�té aqui perm:unecein em silêncio a

L'espeito da, edificação di?ssa obra,

qUe: �po,deria redimir o futebol cata

)'jllens.e ê colo(',1-Jo em confti('õp-i (1f�

participar dos certa-.n� nacionais, aQ

lar10 das, representaç:ões" de outl',aS

unidade:s da Federaçã.o.
D.ur�l1te o Govêrno do Sr. Ivo Sil

veira ês,te Jornal, a.o lado' (ks mais

rep-tesentativos órg-ãos de im'n.r.�nsa
tio Estado, empreendeu uma c�

panha, de scnsibilizaçáo do' po4er P-ú

bUeo e da. opinião catarinellse para
t.iS,sa necessida.qe. Ao f[im lla. af1It",J�

uistrac,'il-o encerrada a.- 15 de março
do eon'ente ano, o que se fe;z na �ea
lidade foi o projeto do, está.dio e

p�v� 408 serviçes de terraplenagem
d9 1().ci). destinado à 'sua construção,

�' ; l ,
'I

• •

Assumindo o Govêrno o Sr. Colombo

Salles, este determinou a paralização
das obras em andamento, pOr moti

ves de ordem :financeira, sendo que

algumas delas estavam com os res

pectívos contratos' Irregulares, no en

tender do 'I'ríbunal de Contas. Pouco
,

'

a, pouca, porém, as obras retornam ..

seu ritmo e, tanto na Capital como

no interior, percebe-se que o Govêr

no vai, dando' seus primeiros passos
, (,

no terreno das realízações.
lni�lizmente, .as infonnações paI'·

t-Í(l�s -de fontes' governa,}il,entais a

re-spei4 {} da construção do estádio
,

' ,

não possuem tôdas a mesma tônica.
• I

Pelo menos até aqui não há nenhu-

m. ai'lrmaç�' c�,tegórica de ,membros

tlo (ioverno nb sentido de que existe

r:eabnente a disposição de se, cons·

truÍr o estádio estadual. Sabemos

ll�rfeit;;tmente que, antes do estádio,
llií.. um roolanlO ctnsiüen\n�l fle em

preendimentos de infraestrutura em

S,anta . Catarina. Mas t�.,lllbélll somos

de parecer que, paralelamente, pudes
se o GovênlO fazer brotar do elJão

d(Y' ConjUllto Universitário, na Tlill
dade ,( ou enl qualquer outro local

que melhor llle parecer) essa praça

\

o 10 Congresso CataTinense de Mu

nicípios jnicia, hoje, os, seus traba-

lhos, . ptestlgiado pelos Prefeitos e

PO! todos quantos compreendem a

signifkação dêsse
'

empl'eenditnento
do Govêr'rl.à Colombo Salles .. o obje,
tivo que, assim, renne, nesta Capital,
sob o patrocínio oficial do Estádo,
os responsáveis pela dii'eçã.o dos ne-
,gócios dos muniéípios, é, sem .'neTIhu
ma dúvida, dQ mais evidente inte

rêsse pai'a \ as respectivas comunida
-

des.' Pl:ornb'vend,u essa' reunião o Go- .

" vê', ;n'o dá: um;' )_:.')asso relevante no sen

tido da. integração' ad'tninistrativa de

Santa Catarina. visando ao
_

máxil).lO
n' ovei1'0 do esfô1'c,0 convergente, pa
ra ó, �xito .dà política' do de§eNvolvi-'
menta de tôdas as regiões catânnen-

.

'ses, Para tanto, não. de-ixará de ser
. evocado à atencão d:os' senhores con-

.

�.
.

.

. g'essistas o Projeto Catal'inense de

DesenVOlvimento_! que constitui mal·.

. co d� onentação paTa boas a.tivida�
des administrativas.

,

,

Tenios ", a certm�a de que todos

cjuan,tos, participando cios trabalhos

dp 1° C0I1gl'eSSO Ç\ltarinensp. ,'5e M'l

n�cípios, �êm encontro, ' nestes ,três
dias, 'en},: ·_t"'lol'ia.nópOllE), cOlrt a alta

esfera,' aciminis�rátiva : do E'st.aqo, ,e;s-
,

. �
"
'{ ,

, "

"

I
"',

de esportes que preencha o- �tp CJue
o nosso Estado abre cm todo o Sul·

, '
. ,

do País, e que nos marginaliza. das

competições do futebol.
, tri-campeão

do mundo, o que .quer dizer, 'nos
deixa de lado da- mais fremente pai
xíio popular brasileira, o esporte qu e

'

nasceu na Inglaterra mas que aqui
floresceu como em nenhuma." outra
parte. Há ainda que se considerar o

fato de que Estados, infinitamente
maís pobres que o nosso possuem ou

estão construindo suas praças de

"esporte, através dos respectivos Go�'
vcrnos. Seda constra.ng·edor, 'que
Santa Catarina, uma das unidades da

Fecleraçã.o que tanJo -se, tem destaca
do em.' vários setores de .a.tivi'dad�,
permaneça ig'noradar dos meios es

portivos do País por não possuir um

estádio à altura d� sua representati
vidade no concê�:io nacion,aJ. E�p!e�
ramos que sej�, dada. Uffil,l. definiçã:o
positiva, a respeito da, concretização
d,êS's,e erripreendinu-':lJ.to, Assinl como'
nos empenhamos, há dois o� tr.ês
arlos atrás,. pela COIlStruÇã.:o do está

dio, J:laveremos <J.e conlJinuar nessa

posição, colaborando com o Sr. Co

Jombo Salles. naquilo que estiver ao

nosso alcance para a redenção espor-'
·tiva de Santa Catarina.

,I

. , .

ODiei lOS
tão. bem apercebidos do que se es

pera dos estudos, debates e conclu;'
sõeS em que tOIT'àm pa:1 te. Nem se

lh(�s faria a injustiça de subestimar
lhes o disC'.ernimento, que havera de

levai: a/bom térmo os trabalhos, cQ_Il

dU2lindo-{)s a atingir as r'tnalidades
da .oportuna: convocação,
'LíClit9, �rtanto, nos será preve-r

: que, encertác10 que sej a o c'.ongres
so, 'possam os 1'esponsáveis pelas
ad!nitlÍstl'ações municipais concen

trat, enel"gias e p,ensain�:htos numa

'ação que 1laO destoe das aspirações
,re,gipnais, nem se divorciem da ação
des:envolvimentista em que se em'

penhatsob "o sábio esquema do Pro-
.. .

jeto Ca,.,arinense, o Govêl'no .Colon1-
bo Salles.

'Desde a discussão do que será a

nova Lei., Orgânica dos Municípios,
até_ os mais ostensivos problemas da

coml�nicía�� gue desafiam a eficiên

cia dos '-podênis públicos, solicitarão

o 'in te" êsse dos congressistas, tanto

mp_,is compenetrados de 'sua função a

sefviço do ben� e,stal' ,coleÚvo e' do

progresso de Santa Cata rina quan·
I (,

'

�, t /
•

to esclarecidos' ach,:ca do imperati-
.

:lo . íncQÍ}t'orrictvel,' ,
de racio�alização

-.
I �, ".- , "

":"
•

"J I

"das normas administrativas, tais co·

mo se exigem nos dias atuais.'
Se a, improvisação ,foi um dos mais

insuperáyeis 'fatõres de despeTdício
de esforços e. recursos m:&teriais do

passado, a adrninistração planejada
_' e fundada em visão integral dos

problemas a serem resolvidos _ s�·
rá a maneira' precisa _

de ,inip€tl.ir as

sinuosidades que a riada de objeti
vo conduzem, senão, anres,' disper
�am, ao sabor de eventu�is prefé�n
cias e a'rbítrio�'-,' pond�ráveis reservas'
de cá'p�lCiàa,de realizado'�.· ,

.

'-:'.,

De ,tudo, pois; ressaltam as vanta.
gens dum' entencl.imienlo, dllIl1 c�n-
cêrto, dun1a convergência de';' inten'
ções 'calcadas nas realidades comuns

e que cumpre se coordenem, ,dentro
mesmo das prerrogati·,�as da auto!J.0-
mia municipal, etn plano elevado, de

onde se logrem discernir tão apenas
reclamos isolados, mas o, total :pa..
norama das necessidades genüs, a

que se ajustem a,s soluções,
Resta-nos, PQr agora, saudando a

,
,

todos quantos trazem ,ào 1°' Congres-
so CataTinense de Municípios a pr�
ciosa colaboração do' saber e ,expe

l'iênc.:ia, 'desejal'-lh�s o.mais, complp,-
to êxito.,

-

" :., f,"

.':\ ..:',
�

Gustavo: R,e'ves ,
'"

, :

arras
,teira' a:í e a.glu�rdar, os ' acontecimen
tos. '

, .

Pessimista,
"

José confióu o b�gode:
- Com essa mocidade

_
tôdá, voce

ac.qa que vai sobral' prá nós?

-, Aguenta, a mão!'
,

O cabeludo ao lado virou"se' pal'a
José, e pediu ml1 cigarro,. Qua�ldo', Jo
sé acendeu -o Isqueiro, sentiu UlTI

fluido, uma manifestação esotérica

cíualq�er. ,Na cl.aridade da chama, ve-
,

l'ifiçou q�e o 'cabeludo' nem era tão

jov'em assim, nem tão m,ásculo co

mo pareCia indic,ar a juba, Instantes

depois, 6 acompanhçmt,e' do c�abelu",
do também Í)ecÚu ,um cigw:ro, José

deu, o fogo, �as quaÚe I
d

....

retil'ou: . �a
, •

!.
.

� ..

operaçã o', �ua mão, fôra cálidamente
envolvida :í)ela, mão do outro, '.Jos\�
comunicou suas élpreenspes' a Pedro,

Pedro, que perdera o' nort�, levan-

tau-se:
:_' � o "gay-wwer"! Salve o "gay-
�"

'

poWer"! � a nova fórça! Na verdade,
'a teroeira f·ôrça!

,

José pu;xou-o pela manga.
�,

. t 1,._

'.,-- Vou embora!

Pedro ponderou: então Jos� não
notal'a que os. alegres rapazes, esta

vam acompanhados? E então?! "Não

paga dez, essas duas entram po es·

quemêl, daqui a dez minutos",

Ao embalo dessa esperança, ,José

mandou descer um Ch�vas, e em dez

dinutos êle é que ,entrava no esque-

,
.

Pa,ra quem não acompanhou, on

tein: eu contava à aventUl''a de' dois
, ,

'cigana;;;, Pedro e, José, na noite de
sexta-�,�ira_ 'Depois de péssima a�_g..
111ida na uisaueria nO 3 (nà verdade
1 ,� - ,

,fora!Jl iI11p(�didos ,de ent:rar) e (le

ouyjrem de ;wn I'grupo de cabeludos

rp11 coríselho razoabi.líssimo· (vão dor

inir!'), se detiv�ra{n para' um' rápido
balanço,. José:
- É,' àcho que o n�góciO' 'é ir gor,

ntil', m,esmo."
' "

,

- Quê dormir! Ag�ra ,é," que a coi,
sa. 'Vai!
- Vai? Vai como?
- Na boa.te" nO 4; um bar'àto!
-� M,ell1o:i: ir dormir, , ,

•
"

I

- A noite é ,W11a eriança!
-;:- ,,:0 e:u estou com sono, ,',
Pedro, a, miL sugeriu que ,antes

p2ssass(:;m no, Tritão.
_ Por '::unor 'de Deus, no, TI�itão,'

não. Meu filho está: lá, 'com a :riamo':
, ,

.

rada. __ ,

,
.

F()l'am, mesmo à boate, n-Q 4, Rece-
,bidos ,pela esculidão reinante; entra·
ram meio às cegas. O gar-çon' os em

purrou para um canto, onde ,se abQ-,
letsram muna b8uqueta, Alguns mi-

,
'

nutos até CJue se acostumassem à
falta de lwninosidade, .e José copsta
tau:

-- 'Tau sentado do lado do maior
barba.do, , ,

-- C81ma! V�mos pedir uma bes�

ma:, 'confraternizava com' os novos

'''al;ligos'' a cada galé recebia: tapi
ph�s ,has cos�J retribui&. Nas Vagas
do generoso liquido, foi se desaper
cebendo do ,que se passava ,em volta;'
quandO deu de sí, Pedro do:rrnfà, e o

fe'cinto, exceção feita 'aos quatro, es

tava des.erto. "Mas essas n;õças não·
estav:am com vocês?" �"Essas' duas

quê, estavapl \aqui ,até ha. poúco?" ,,'

"Nem Conhecemos", ' ,

Pedro lacordou.,se aninlado. lVIan:"
dou colocar um' tango, : dançou.-o a'

princípio sàzinho,' depois com Ull1

ctos' rapazes, José achoa que assim
também era dem?-is e pagou a conta
Na po'tta çla boate, os rapazes, pedi
ram ca1'ona; Pedro, ad,iantoU':se: "Va.'
mos tÁ)dos!'�

(�uando se retiraram ',em, Barreiros"
o r;nais vollU1tarioso dêles deu wn' bé-
·liscãozinho na, bochecha de José:'
"Careca simp'ático!""

"
'

'

,
, .Ná frente da casa . de Pedro 'Jo�é

,
,

' '.
"

"

até, então em s:ilêncio, desabafou� .

_ Você também me mete em cada '

uma!
_ E�uuuu?
- O pior não é' isso: ó pior é que

aquêle cretino do Antunes, nos vhi
• j � , !

'

Amanhã, estamos na boca c;lo povo.
Pedro olhava 'o nascente, emocio

do:
\

- Amanhece, Bom Jesus!

PaóIo da Cosia Ram.os

'ruSÕES P�DEM MUDAII �lÇ�O
DUS MAIORES BARCOS DO'PA.

o r,
"

! ',',
_

.

.' '

I

�
•

Sete processos de fusão ou incoI'P,Gnação' Q,e bancos

acham-se sob exame no Banco Central' -e . é l'rovàvel que
,

• pelo menos dois dêles alterem a relação
' dos 10 maiores

bUl.CQS comerciais do país, por volume de 4e�itQS.
'

Os técnicos oficiais do setor acreditam q�e � incen-
l ,- , :

tivos fiscais recentemente concedidos, aceleram 'o 1>��
'de concentração de capitais 'no �t�r "'banclmo,' que:'; j'á.
vem sendo impulsionado por tatôres de mercado.
COFIE

l';a Comissão de Fusão e Incorporação de Emprêsa
foi. decidido que os bancos deverão 'apresentar seus p�
cessos de íusâo ou incorporação em duas vias, para qúe
tenham tramitação simultânea n,a Secretaria �e R�eita
e no Banco Centrai.

"

,

De acôrdo com levantamento do Sindicato, dos Bancos

de Minas, Gerais, são os seguintes os 10 bancos comerciais

de maior volume de depósitos no país. (em 3(;.6-71):
BANCO DeP6�ITO

(Cr$ mH�)
Banco do BraSil ..............•...,. . .. 19.796

\

EstadO' de São Paulo .,................ 2.333
Brasileiro de Desconto • • • • • • • . • • • • ••

-

2.073

Real S, A, . . . . . . . . • . . • . . • • . • • • • • • . . • . 1.451
União de Bancos ' .e o..... 1.385

Itaú-América ........•.......•....•.•
' 1.360

NO'rdeste do 'Brasil
'

........•..... '. . • • 1.124:
. . . . . . . . . . . .. • . . • 1.007

••• lO. • . . • • • • • • • • • • • 9'9
�

Estado da GuaI),abara
Com. I:pd. S, Paulo

Mercantil S. Paulo ...I·· .... ··,·.·tI;···�···

Forram as seguintes, segundo informa o '�anco Central,
as operações de concentração bancária ócocrroas êste, ário:

1) Por aquisição de fundo 4e 'c�rci.:
� O Bradesco ad9-uiriu O Agrícola' da Alta M�g1ana,

o Nova América e o· Vilarino.
- O Banco do Estado de �o Paulo adq�iu o Banco

Pagano.
2) Fusões:
- A fusão do Banco de Adm.i.nistração com o Banco

de Crédito da Bahia gerou o Banco Balllerindus, d.o

Nordeste.
,

- A fusão do Banco Comercial do Estado, de ,São

Paulo.e do Banco Brasul gerou o Banco Co�erclal B.,asul.
- A fusão do Bp.n{;o Duque de Caxias e do B�mco Na

.

dO'nal do Comércio gerou o N.acional do Comércio.
- A fusão do Banco de Intercâmbio N.acional com o

Banco Lowndes g�rou o Banco Halles Comérc�o e Ind�tria.
, , .1,3) Por incorporação:

'

- O Banco do Estado da Guanabar�, incorporou o

I

Bailco Nobre.
�

(
,

�

- O Bancq América do Sul incofPOT.oU o llanco Fi-
nanciador da lnd. �e Com. e o Ban�o C�dlade de 'Americana.

- O Banco Bàmerindus do, Brasil lI1.corpQrou, 0, Ban<:ó
Bamerimlus de São Paulo.

"

- O Banco Bamerindus d� Brasil incorpórou ,o ,Bànco
Mercantil e Industrial do Rio de .ianeit'ó. i

'

O Banco Naüional de .Miilas- Ger�ls indor�ór�u O

Banco Brasileu'o do Atlântico.' ,
." .'

,.

O Banco Mercantil do Biásil inc'OrPoroú, o Banco
• "

_'., ,J., ,

Libanês do Comércio e o Banco EC6nômico do 'Aio de
, '

Jarteiro!' ," '� , ,
• 'i �' . - '-

I

'- O Banco Nacional de Minás Gei;ais incorporou o

Banco República.
- O BancO' NacionaI de Minas Gerais incorporou o

BaI�cO do Grande São Paulo.
DEPóSITOS DO SISTEMÀ

De acôrdo ainda com pesqUisa do Sindicato, doo Ban
cos de Minas, o sistema bancário btasiH�iro se, divide nas

seguintes faixas d� depósito (em relação,: a, �-71):,
1) 21 estabelecimentos com, depóslt06 suPeriores a

Cr$ 400
�

milhões;
,

2) 22 estabelecimentos com dePósitos' êntre
'

Cr$ ,200
e 400 milhões;

3) 12 estabelecimentos com depósitós, entre" éd$ 100
e 200 milhões; :" ," ',' r" '.

•

'

'4) 14 estabeleciulentos Sam' ,_dep6�itos': en,tie
I

cr$' �
e 100 milhões" 'c'" ,: ,:"

'

" • •

,:" I' '.
•
"" ":' �

'f '. ','. .

1

5) 36 estabeledmento� eoIÍ1 ,dép�s:it�;' .eIitié;;,Cr$, 20, e
50 milhões;

,

,'" ","'" �:" ';; ",:," ,

,\ ,. -

6) 17 -estabelecimentO's 'co� � d�pó.SitoS: ;�ntre :Cr$'" io �
20 milhões;' ", "

,', ;." ',; ,; '::
'

" :.
'

:,
';

�) 14 estabelecimentos 'cô'�.' d�PÓSit�; ,J��,. 64 5 e

,io milhões" ,

.

" '. ...) .: ",'
,

, . ' .....

,8) 24 estabelecimentos; com ,:,â._ep6sitàs .:ini-etioreS," �
Cr$ 5 milh'ões.:

' ,

'�' ; ,: � 'í:"· :;f. :<' ", "<,
'

:' ,<
. ,

"

'

EUA EXCLUEM ,AlttIUCA LAtlHA
'DE COBT� NA' .AJUDA ÉxTEUA

-, \, " ,',
" :.�'"

o Pl'?sidente 'dnS' ',Estados Ui'lidos, Richàrd Nix'on, ex

cluiu a América La�ina ,da redução, de lQ pior cento 'n-re
"pri)gr'amas norte-americanos de ajUda, cxtêrna, que' havia
anúnCÍado no dia' 15 de agôsto �o divulgar a Soo nova

estratégia econômica.�
"

'

, ,

" p �núncio" da : dec�ão' de Nixon foi, feito pelo dele..
•• h I .'

•

gado I\orte-alhel':ic�no Nathamel S�muel�, Eubsec�tário de
"E.st(i,do para Assuntos Econônúcos,' na 're�ruao inaugural
da conferência anual' do --Conselho" lilteramerka.n:o Econô-'
mico e Social (ClES);

,

ÓECLARAÇÀ'O
'

,.

Samu�ls,' afastou-se do �ito prepJ.rago de seu d:js..
eur,so para dizer aos r..epresentantes das 23 nações mem

,bl':Js da O,rganização d,os' Estadbs' ':A.ul€rÍ<:ai105 (OEA) que
áS31stem à conferência: '

,

'dE�tôu autotiz�d� a dize� ,hOje �qu.i', que o Presidente
Nixon decidiu que a· reduçao da ajuda exterior -(dos Es
tados Unido�) não d�ve ,ser aplicad�,' 406 programas P41�
a América La:tiné.

'
- ,

A· assis(êIl:c�a"fj,x{ancerna direta dos �tad08 .Un1doo à
Améika Latina �m, 1970 foi de c�'.ccà de 100 mllflõie5 de
dol.u'es (Cr$·1 bilhã.o), _

'

'l{esporidendo às cresceut$, crlticas do-p países do he
nüdério contra (j adicio:p.a}:, -9-e 10, MI' cep_to as importa·
ções norte-am.er:icanas" Satp.uels diSse que a' sobretaxa
,al�alldegária �'llào e�tá dirigida contra nenhum pais, e c�rta.
l�let1te nào contra os países da An�é:dca Latina'�.
SO·f.l!Rt:TAXA

Samuels reuniu-se anterio,hnellte com OS chefes d,ás
missões latino-amedcànas no Hotel Continental do

, ,
'

Panamá.
Também participaram do ericont:ro, disfarçado na ta

buleta do hotel como "Encontro de Promoç� Industriais"
,
,t

o presidente do CIAP, Sanz de Santamaria, Charles Meyer"
Subsecretário de Estado para A.ssuntoo InteramericanOlS,

COMti.!U!ó! nl:! 11Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A. ,SEIXAS NE1"I'O

,

(Da Academill de Ci'ncias de Roma)
Ano de 1726! Depois de ter, mil anos, descido até

o máximo inferior da curva determinante do progresso

cultural·dentífico, -estava, nesse ano, a Europa Ocidental

11'0 apogeu notabilíssimo: As pesquisas astronômicas e

físico-eletromagnéticas alcançavam brilho jamais anterior

mente conseguido e nunca, depois disto, conquistado. Os

eventos sublimados deixavam, rumo da luz universal, para
sempre, as cavernas-laboratório dos Alquimistas, onde

foram escondidos cuidadosamente das garras do monstro
obscurantista que, já, se encaminhava a passos tardos
mas seguros para os lados sul do Mediterrâneo. De fato,
a Idade Média, ou Obscura, do Ocidente Europeu ocorreu

durante a vigência da Edade de Ouro dos Arabes; a 'Edade
Média e Obscura dos povos norte-africanos estava, por

tanto, começando após ter orerecído as maiores contribui.
ções em cíêncías dos Céus e da física terráquea. Galileu
Galilei, montara o primeiro telescópio da Era Nova, com

poder de condensação luminosa de sete diâmetros e, logo
a seguir, de 30; com êles, descobrira em 1610 os Satélites
próximos de Júpiter, - (quatro maiores) -, as fases de
Vênus e de Marte, as montanhas da Lua; inventara, igual,
mente, o primeiro termômetro à água. Nos duzentos
anos antecedentes, Cristovão Colombo descobrira a Decli
nação Magnética (13, agôsto de 1492); Leonardo da Vinci
inventara o Termoscópío; Copérnico, Com grande visão e

cuidadoso trabalho de observação visual, propusera a

Teoria Heliocêntrica (1512); Gilbert, estudara o Magne
tismo Terráqueo, - (e não terrestre, como dizem os não
iniciados em Cosmogôníca) -; Van Helmont, elaborara
o Termômetro diferencial; Snelius descobrira as leis. de

refração da luz; 'I'orricellt determinara a pressão atmos
férica e inventara o aerômetro de volume constante.

Mariot, Pascal, dão contribuição notável às pesquisas e

Descartes propõe o Método; os Cassiní (Domingo, Jacó e

Cesar) fazem intenso trabalho astronômico e medem a

luz, - Domingo presta colaboração a Roemer para a

medida do raio luminoso a partir d'um Satélite de Júpiter\

-; Hoocke propõe a máquina de voar; Newton determina

. ,

A Segunda Câmara Civil, do Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina, em sessão ordínária de sexta

setembro de 1971, julgou os seguintes

2) Agra
Joaquim Je

Relator:

recurso. C
Acórdão

3) AgraY� d.: ,I_nstrurnc!lto n. 449, d�� Lage1' agrtes.
. Sllvino Mello de Li� e sua mulher e agrdo; Lourenço
Waltrick VIeira.'

�

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação unâmme, não conhecer do

recurso. Custas pelos agravantes.
Acórdão assinado na sessão.
li) Agravo de lnstrumento n. 466, de Crieiuma, agrte.

'

Lima & Cia. - Com. lnd. e Agricultura e agrdo. Mecâ.
mea e Embalagem Fausto Ltda.

Relator: Dês. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo

e negar-lhe provimento. Custas pela agravante.
Acórdão assinado na sessão. \
,5) Agravo de Instrumento n. 447, de Tubarão, ag�tes.

Gerônció José Gentil e sua mulher e agrdo. SociecYade
dos Amigos da Praia de Arroio Corrente.

Relator: Des':l THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

de agravo de instrumento e negar-lhe provimento. Custas
pelos agravantes.

6) Agravo dexlnstrumento n. 461, de São José, agrtes.
1 >

ludos pus II
de centragem que torna seus balanceios sensíveis ao

menor toque. É rodeado por um cííindro 000 de diamante,
de quatro pés de profundidade e também de grossura,
com doze jardas de diâmetro, colocado horizontalmente
sôbre oito colunas de diâmetros de seis jardas de altura.
É por meio dêsse imã que a ilha sobe DU desce, conforme
se aponte para o solo a ponta repulsiva ou atrativa; para
mover-se em direções, desloca-se obliquamente pela
operação do imã. Pois muito bem. Pode parecer simplista
o aparelho motor da ilha de Laputa. ,Mas colocada em

gráfico de planta mostra um instrumento notabilíssimo

que, num futuro, talvez pouco distante, seja comum para
movimento de corpos utilizando a própria fôrça das linhas

eletromagnéticas da Terra. Certamente todos os conheci

mentos de pesquisas eletromagnéticas foram utilizados
por Swift para compor o instrumento; todavia a estru

turação é dum aparêlho para o futuro. Aliás as pesquisas
de materiais abáricos eletromagnétícos não é recente.
Data de antiguidade remotíssima. A outra questão é uma

prevísâo do "laser", Pua Swift-Gulliver, 20 lâmpadas
ardem na Flandona, refletidas no diamante e espalham
luz para todos os lados. Mas há, também, uma informação
astronômica inusitada, - e isto, parece-me -, decorrente
das doutrinas heliocêntricas e das órbitas elipticas: Que a

Terra pela contínua IIpFO�imaçio d. Sol venha a ser,

afinal, absorvida. E, depois: Que • Sol gllstando seus

nios sem qualquer alimento que lhos torne I fornecer,
venha, por fim, a se consumir; e • - i5to seguirá I destrui·
çã. dll Terra e d. todos os Planetas. Ora, isto somente
foi revelado por Hans Bethe em 1925, com a famosa

equação solar. Depois, há outras íníorinaç.es tão notáveis
nos relatos de Gulliver que seria inconveniente revelar
nos conturbados dias de hoje. Certamente, em mais

decênios ali estarão para guiar os cientistas na análise
de problemas cosmológícos e cosmofísícos ainda insol

vi_�os. E, no meu entender, é bom que lá fiquem como

SImples contexto de aventuras para crianças ...
XXXXX

Há, necessariamente, que analisar essas obras notáveis

produzidas por mentes gemais. Mas há uma cousa inusi
tada nelas: Ou foram realizadas para um mundo infantil

ou foram estruturadas em forma de poesia para as mentes
romântiCills, que, na verdade, são o outro lado das mentes
infantis mergulhadas num mundo polídímensíonado onde
são captados estágios de Edades diversas, tanto na direçãoI

do Passado quanto na direção do Futuro. NO' caso de
Swift, foi elaborada uma relação de viagem a Mundos só

roncebíveis na agilidade da mente infantil; por isto,
muitos e. bastante, não o puderam entender de pleno e,
ao que se sabe, somente Asaph Hall demorou busca por
alguns anos, como "hobby', em tôrno de Marte, para
buscar os Satélites de Swift, porque, amador de 'astro
nomia e poeta, entendia, perfeitamente, a realidade con
tida nos valores dos seus colegas da Flandona Gagnol••
Outros entenderam como sátira à época e comparavam o

Relato das Viagens, do Deão inglês, com Dom Quixote,
do espanhol Cervantes, que viam ser uma sátira à
cavalaria medieva, o que em realidade não o é. (Mais
tarde trataremos dos estudos cie�iific.os em Cervantes,
perdidos e disfarçados por dentro das Aventuras do Cavl
leiro da Tris.te Figura).

XXXXX

Mas t!1ueda a pergunta crucial: Porque os melhores
elementos da Astronomia e da Cosmogonia estão sutil
mente disfarçados num livro como o de Swift, se o mesmo

poderia ter lançado um volume de estudos científicos
notável que lhe daria renome maior nos anais da Ciência?

Quem responder a isto terá respondido a outra seme

lhante pergunta: Porque 10. mais complexo elemento das
matemáticas transcendentais estão disfarçados dentro do
livro infantil ALICE NO PAíS DAS MARAVlLHAS,
quando seu autor poderia se revelar ao'mundo matemá
tico maior que. Einstein, Lewis Civita, Poincaré, Painlevé,
Minkowskí, Gauss e outros? Há, em verdade, muita cousa,
que a idade, após a juventude, nega ao cérebro humano
em percepção e em horizonte. É preciso que a mente
retorne aos seus dias de infância para recompreender o

próprio Universo. Quem relata para criança, tem que se

tornar mentalmente criança; e aí é o momento de aglu
tinar a Sabedoria esparsa nas geodésicas de Pensamentos,
Sons e Luzes que percorrem o Universo. É isto ... é isto •

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

e negar-lhes provimento. Custas pelos apelantes.
Hf) Apelação Cível n. 8.086, de São Bento do Sul,

apte . Luiz da Costa Ferreira e apdo. llton Jooé Baumel,
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
DeCIsão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
20) Apelação Cível n. 8.105, de Campos Novos, apte.

Osny Machado Coninck e apdos. André Alves de Carvalho
e sua mulher.

�

Relator: Des , CERQUEillA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação

e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.

21) Apelação Cível n. 7.971, de Taió, aptes , Ivo
Machado e Adernar Machado e apdo. Adolfo Rui Fuck.

Relator: Des. ARLSTEU SÇW:mFLER.
j

... 'I -;.....,. -w-" ,..
-

� ..

�1)eclsão: Por votação unânime, conhecer do recurso
e negar-lhes provimento. Custas pelos apelantes.

22) Apelação Cível 11. 8.021, de Camboriu, aptes.
(José Vitor Manoel Munhoz d'8 Rocha e sua mulher e apdo.
Lauro Zimmennanu.

- ,

Relator: Des. ARISTEU SCHIEJ:t""LER.
DeCISão: POI' votação unânime, conhecer da apelação

e dar-lhe prOvImento para anular o processo a partir da
penhora, incltJsive. Custas pelo apelado.

23) Apelação Cível n. 8.078, de Araranguá, apte.
Jerônimo Paulino Neto e apdo. José Antônio da Silva.

Relator: Des. ARISTEU SCIDEFLER.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
24) Ape}ação Cível n. 8.012, de Indaial, apte. RODO

PERRO - Construtora Rodo-Ferroviária Ltda. e apdo.
Dl'. Nelson Euffara.

Relator: Desa THEREZA TANG.
. Decisão: Por votação unânime, nao conhecer dos

recursos por incabíveis na espécie.
,

\

a aceleração da Gravidade a partir da Lua relativamente
à Terra. E assim por diante I Num momento histórico

de coefícente cientifico tão alto como êsse, surgiram,
como não poderia deixar de ocorrer, obras literárias de

incomum valor, embasadas no saber que se expandia como
I

explosão da idéia aprísíonada no casulo rígido medieval,
comparáveis àquelas da Edada Áurea Helênica. E uma

,

delas, já temos referido, foi "Viagens de Lemuel Gultiver",

por Jonathan Swift. E é do mesmo Jonathan Swift duas

questões que vamos .analisar, um tanto rápido embora.

Na parte III, da famosa Viagem a Laputa, Balbinardi,
Glubbdubdrib, Luggnagg e Japão, há umas importantes
observações de coordenadas geográficas tomadas a sextan
te. Mas a história é esta: Lemuel Gulliver saiu de Cor

nualha, Inglaterra, no barco de vela "Hopewell", do

capitão William Robinson, em 5 de agôsto de 1706; chegou
a Forte George em 11 de ,abril de 1707; depois, pelo
Oceano Pacífico, contiauaram a viagem até que toparam
com piratas nas coordenadas de :46 norte, 183 oeste. E

daí, dumas ilhas, começam as aventuras pelos diferentes

reinos de complicados nomes e estranhos povos. Um

estudo destas coordenadas mostra que naquele ponto não

há Ilhas, mas SIm na dita longitude, a 54 norte, fica o

arquipélago das Aleutas. Mas talvez não haja êrro, pois
que Swift deve ter tomado a referência dalgum mapa de

marear da época; ou por outro, a ilha deve, nestes quasi
300 anos, desaparecido porque seria um atoll temporário,
pelas indicações de que "era toda rochosa" ou de coral ..

Mas Lemuel Gulliver, nas suas tragédias, chegou até a

Ilha Volante ou Flutuante chamada pelos seus povoadores
r'

de Laputa. A Ilha tinha a forma de disco, perfeítamente
circular, - (um "disco voador", conforme diriam hoje)
-, com diâmetro de 7.837 jardas e grossura de 300 jardas.
No centro do disco, ama abertura de 50 jardas dá pas

sagem para a Flandona Gagnole. Mas o mecanismo que
sustém nos ares a Ilha de Laputa, é interessante, "sui

geueris", e "traz a essência das pesquisas eletromagnéticas
da época de Swift; compõe-se de um imã em formato de

lauçadeira de tecelão; mede seis jardas Ide comprimento
e três de largura; o imã é sustentado por forte eixo de

diâmetro que passa em seu eixo, com enorme exatidão

. \

� Tribunal, de Justiça
Elicio Nunes e sua mulher e agrdo. o dr. Juiz de Direito

I

da Comarca.
Relator: Des" THEREZA TANG.

DeCISão: Por votação unânime, não conhecer do

agravo por fncabível. Custas na forma' da lei,

7) Agravo de Petição n. 2.360, de Itajaí, agrte . a

Fazenda Estadual e agrda, Indústria e Comércio de

Madeiras S. A.

Helator:' Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime, conhec-er do recurso

e negar-lhe provimento, Custas na forma da lei.

8) Agravo de Petição n, 2.272, de Urussanga, agrte,
Manoel Leopoldino e agrdo, o LN.P .S.

Itelator: Des+, 'l'HEREZA, TANG.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe PI ovimento. Custas "ex-lege", .

� 9) Àgravo de Petição n. 2. 32}), de Urussanga, agrté ,

Salatiel O. da Si!�� e agrdq, ,<>,1. N . P . S .

Relator: Des�l THEREzA TANG,
- J

DeCIsão: Por votação unânime, conhecer do recurso'
. '-

e negar-lhe provlmento. Custas "ex-lege".
10) Agravo de Petição n. 2.3\74, de Orleães, -agite.,

Manoel Elias e agrdo. o I.N . P . S.

Relator: Desa THEREZA TANG,.
DeCIsão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas "ex-lege".
11) Agravl) de Petição n. 2.410, de Orleães, agrte ..

�o':,é Antôruo Corrêa e agrdo. o LN.P .S.
Relator: Des':l THEREZA TANG.

I

Declsão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas "ex-Iege". \
12) Agravo de Petição n. 2.508, de Laguna, agrte,

Alberto André dos Santos e agrdo. o LN.P .S ..

Relator: Des� THEREZA TAN'G. I

DeCIsão: Por votação unânime, conhecer do 'recurso

e negar·lhe provimento. Custas I "ex-Iege",.
13) Agravo de Petição n. 2.390 de Laguna, agrte.

JacÍnto José de Andrade e agrdQ. o I.N,P .S.
\

Relator: Dega THEREZA TANq.
�

� Decisão: Por votação unannne, conhecer do recurso

como sendo também recurso' de ofício e dar-lhe provi
mento, para anular a sentença, porque proferida por Juiz

incompetente, determinando a remessa dos autos à
Comarca de Urussanga , Custas a final.

Acórdão assihado na sessão.

14) Agravo de Petição n. 2.393, de Laguna, agrte ,

Delfino Saturmno de Souza e agrdo, o LN.P .S.
Relator: Desa THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

como sé também interposto- de ofício e dar-lhe provimento,
para anular a sentença porque proferida por Juiz incom

petente, determinando a remessa dos autos à Comarca
de Criciuma , Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

15) Agravo de Petição n. 2 408, de Orleães, agrte .

Ernesto Machado e agrdo , o LN.P .S.

Relator: {>es!1 THEREZA 1�ANG.
DeCIsão: .por votação unânime, conhecer do àgràvo�' I

e dar-ll1{� provimento, para rejeitar a prescrlção acolhida
na sentença e determinar o retôrno dos autos à Comarca
de origem a fim de que o MM. Juiz "a quo" julgue a

ação como de direito. Custas "ex-Iege".
16) Apelação ClVel n. 8.025, de Camboriu, apte. Dr.

Egídio José Gellehr e apdo. José Manoel Ferreira.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

,,_

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. confirmando a sentença �la su,a

conclusão. Custas pelo apelante.
17) Apelação Cível n. 7.798, de SJío Lourenço do

Oeste, apre. Massa Falida de Belotim & Cia. Ltda. e

apda. A. Maldaner & Filhos Ltda.
Relator: Des. CERQUEmA CtNTRA.
Decisão: Por votação �nân.ime, conhecer da apelação

e do agravo 110 auto do processo, e negar�lhe provimento.
Custas pelo apelante.

18) Apelação Cível n. 7.959, de Palmitos, aptes.
I

Ottmar Steiger e sua mulher e apda. Prefeitura MuniCipal
de São Carlos. /

Malriz em FloriaDópolis -- lua Francisca ToleDlino. 32 --telefones 2534 e 2535
I

,
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Pierre Clernentt - Claudino Auger

D�SClfLPK F,AÇAMOS. o Alt&OR,

Ç"mi:ml., 18 anos.

RITZ.

17' ,_ .'19A5:·.'-. ·'2Jh45m '. I,

BurtvBerger' .� �J�à'mle "M.eredith '

,. I" . � ..

I' f"

"PAZ' PAliA 'UM p:r.s'r.bJ;ElRO
CÃn:'ni�ã .:] à ,ân.os :. _...
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1
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.

,

�----�--��--��-
-" :;. • :0. ••

CORAL.
I ( ; ,

,

..

"
. . ,.I .' �J - C."

.

..15, -. 20. � 22 ·horas.
. , ..' �- • r,

\ l" •

,Sf:an; 'Connf7fY -� . UFS;'I!ll�,
"SA"AN1(:ü, DR.. c:NO . ,

.

, c,".

, ,

� \'�.
� '-'- ..

14 - 20 ho'ras', ,', I ,

CProgràtna ,Duplo)
Ri<'hard Beymer - Lena WOOd

O MUNDO, SgLVA.GEM DOS

HJPPTES

Herald Leipinits - SybjIID Maar

MESTRE NA ARTE DE AMM

CeJ\su'ra 18 anos

�----------------------

J,ALlSCO

16 - 20 h.oras

Charlton Heston

BEN-HUR

Censura 10 anDS

Haya Hanrlet

GL6RI.Á

17 - 20 h.oras

Bea Arthur - �nnip' Bod.E'lia.

AS Mll,; FACES DO .ur,OR

Censura ln anos

! ,

W hora�
W'ladimir lVIedar - Lorel1a de

TARAS BULBA Q �ÇOSSACO
. Censura 14 anos

Lu.sa

-,
'.

20 horas
(

Francis Tasse Al(3xahdre Stewart
UMA MU1.J.HER lNS.A'CI�L '

Cen.sur,a 18 anos

TELEVISÃ,Q. :

� '! ".

. ,.',.

• r !

TV COLIGADAS - CANAL 3

15,00 TV Educativa

15,40 Mulheres em Vanguatà!a
16,10 Seria,d.o de, Aven,turas

16,30 Patrulheiros. do Oeste

17,00 ShadDw Bo-y

17,30 Cisco Kid

18.00 Agente, 86
18,30 Meu Pedacinho de Chão

19,05 Minha Doce Nam.orada

19,40 Noticiário·

19,45 ,TornaI Nacional X Jornal de

Santa Catarina

20,10 O Homem Que Devé :.fd'orrer
20,50 . Discoteca dI) Chacrinha
22,00 Noticiário
22,1.5 O C�fona
22,55 Os Int.ocáveis

23,55 Testemunha da Histór.ia

TV CULTURA - CANÀL •

�
I .

15,00 TV Educativa
I '�
iiiI

15,40
.17,45

Cine Júnior

Elas e Eles

Nossa F.ilha Gabriela, '18,15

19,00 . Bola em Jôgo
19,10 Noticiário,

19.20 A FáQrica
20,00 Hospital
20,40 Tele Centr.a! do Ri.�
2�,10 Tele J'ornal

22.30 Hawai 5 xO

•

o . moderno, o bonito, o bOIJl goslo, lambé·.' '"de .ser baralo em

Dormitórios c�mplelos com' colchão" somente Cr$ 53,00me.sai� �'A·t�á'ios·:·, auiericanos p.ara·. �ozi.nha a ,partir
, , � J' ,

.

.-�., ,.;. f
_

.

I �, �..'" • , ,

de Cr$ 8,50 mensais. Móv'eis Conlôrla - ,De04ori 23· é Cônlôtlo' DI Estre,ilo�, �::�, ';, : I .

:::, :.:� , ':" .
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I ,

show com o Band Show (la P lida

Mimar e fi· sfil df' Ta das. A renda
,

em favor ua Igreja elo Senhor
Bom Je us ,

I

Somente ama�ã poderemos con-

firmar a realização (10 d€'sfile· Bangu.
\' '. .

J);r{);�ll�ã(\), de lV[1�· ,Coli1fecçô�s, na
cirla,1e �l� ;La,gl.lIn.c'l.\,. (iÜ� 2, f�sta qu€'
.serâ nO, RaveJl.a Hotel, sendo a \

� .' . • t .

• , , •

renda df'stinada a. campaaha para
"

•

I lo J
• � ,�. I . ,.

-a ti�s.ta de Santo. Ant:ânio- 'lo.s Anjos.•

•••.: I t' ,; •
J ..

·

A festa t.ambém ct\ntan( {'�m a

. , .

-.-,-,-

A' [ornalísta cart Ira, Mari�:t Al TeR

-te Lima" que recentemente esteve

em nossa cidade, visitou a Faínco

e gostou. Marisa foi 'ao 'I'eatro, e

vibrou corn a 'I'ransamazônica ,

.' _' .

( pre�e:�\�a·. de P:etV�Q:.. �g�1.iua.�a. .

•

. . . .

.�.-.-,- Desfne,
. .v' " I ,. '_ " •

O desfile de' MKa Co.nJecçõ.@,s"
" J', ..'. .

;..... J

será dia 3.0 no, Cluae Dese de Agôsto,
· .

com lança;n;{ento. c;l:ã �o.v�· cole�ão
,

Bángu.
-

Ban�u:' também" i�b.ça a
,

moda 'mas,éuüita" e' entre .as lindas
,

mán�uinS
.

q\te" yâo.: e;{lbk
.

a: moda
·

feIqinir�a;
-Ó,

AÁt.ônlõ·" Carlo.'1· MimeI':
·

spr'á '(). rn.�neq�i.ik· �â$.cúlino :-' '.
...

.

,

.

'"' 01,.. .... '. ., ... �

.

.\0, •

, . , .

E por falar H::J Iabnlosa música,
'I'ransamazônica, pOSS.o dizer, é

rea1me�te necessário ser um super

homem em inteligência e' sentímen
tos, para fazer

.

Úio maravilhosa
. .'

música como a Trnnsamazônica.
'

" .

Parabéns Ccipit�o Ornar Fontana.
I ,

�
", ,

Thereza Amayo, atriz: da peç,
uUm Vizinhe em

.

Nossas Vidas,ii
••
1. �. ,.. .......'" ..', . -

.

. , .

-.-.-.- .:-:-':-:-.:
.;

\', '�,' -
,,: �.

Em favor do menor

'A Primeira D::tma' do Es1àclo. dona

.Deyse Werner Salles, -qde 'deu irUcio

a" c.anlpanha em fàvor do' menor,
ai.nda êste mês, pronlOve tím'a gr;alide
f 'e s t a hfneficente,

. dénominada
'/./

Na' vLsita .oficial
�

do GDvernadDr'
do Estaclo e senhora Colombo': .

". .

.

. (
.' .

Machado" Salles, a cidade de Lages,'"
n.os saloes do Clube SerranDo o·
Chefe 'do Executivo éata.rinense· e .

,
.

senhorà, foram homenagead.os com

um elécr,anJ.f:' janúr.

Casamento :'em: Túbario·
Márcia

. Machád�.'
.

e'" ", l�iákbti1
Ho\varth, 'dia 29.' 'às .' 9

.

horas,"·
.

na
\'

Catedr.al· DioresaRa: recebem a
. ;, .. )' . .' . ",

bênção. do éas�.m,e.ntQ. Os convida-
dos' de � Márciá,';e

.

l\dalcori, serão

recepd,o.tlados com' . co<:tiiete! . no

CLllhe .7 ele Jul.hD.;·
',_ ..

"'Bafr:lCns na.'l Naçõés" .

) \
. . ,

-.-.-.--
. . .
---

. . .

. , .

-.-.--.-

AniversáriO'

SábadD, tom um· jantar muitO'

íI}tim.o, a elegante senhora Alicinha

Da.miani, festejou aniversário. À

senhora ,Damiani nossos votos de

felicitaçoões.
.

A L.oja Kotzias, que está expondo
õs

-

últimos' : lançàmêrilos, para' 'as
estações primavera-vcrão, também

teve c.om uma, bonita� decoração '.

alusiva a Semana da Pátria.

Diá .8 ele oufubI:6,' nD' Estãdí.o
.

da

P'AC, numa pr�;mldção' ·do 3Q N.ormal

C, será eleita a·mais· bel� Normalista
do ,anD 71; Band Bln:ow ·estaJiá. dando
sh�, na pr(}moçã�; das Normalistas.
• PhiliP6i' COJlI:p;lllhia, nai Fainco,
também está, cóm um stand, bas·

..

t�nú�
.

�l�gia'd�"�p�l�
.

traba·lh�s. que
apresenta.

. , .

---

. . .

. . . .

.-.-.-.-

Aos sábados, a Gáleria. de Arte

N .ossa Senhora d.o Destêrl'o. ,pr.omove .

F'e-il'a Livre na escadaria . do
� .

'

'
,;'.' . ;.

R.osário. * Berpadete Piazza, estava

mL�ito bem aco�p.ànhada no bar ,do
Oscar Palace, na' noite de 'sábadD, .

Bernadete não LlS'OU short, mas sim,
mim sn.i.a c .rraini hlwia. DebutanteS' .'Ofici� do- Baile

Branco;' éúá· 25"js ,16. p�ras, estaitlD
nD' chá beneficente,

.

no Palácio
. "." " .'.

Agronômica.. . Rpsemacy Fer�andes.
1,. •. I.. '. ....' . .

I
JMiss :Florianóp€J.U.< Elzita S.uv�,

.

.�.,' .' _ " � , �,� f ,

l\1iss TurismOo e Marilena Vieira,
MJÊs' Sa'nta

.

.c.�tàFina,:. es��ão parÜ�.
cipando da. promoção' beneficente
no l>alácio Ág�onÔmica.

.

.

J.I ...

.. c (

Fainco
Um stmid' muit:o bem. m.ontado

.

que tem �zulej.os bonitos e belíss{�
mas recepcionistas, é a "Cerâmica
Santa Catarina", indústria de Cri.·

ciuma propriedade' dos 'não menos

.. .'. . ,

-.-.-,-,
,).. ...

miliDnários, Cichinel.
� • • _ •• )0 J

. . . . .

,-,---,---.---.

. . . .. .

,-.-.-,-. Congresso
Em nossa cidade tem :inicio h.oje,

o 19 Congresso de Municípios.
PrefeitDs de todas as cidad.es do

Estado chegam a Capital, para a:

pL'omoção que é C.oordenad.or Gefial,
o Secretário de F,.,,,tarlo, Doutor
Vidot, Sll,s.'1é' • P'ENSAMENTO nÓ' DÍÀ:

o ignorátíte :.,
.

�"'.d.i o' sáb.io. é
tímido.

Tem sido bastante el.ogiada, a

'entrevista do Canal 3, TV Coligadas
do senh.or Presidente da Assembléia'

Legislatiya Deputado Nelson Pedrini
'.H' ""

-

..

e o famoso j.ornaliStà. Adolfo Zigel1i.
Band Show é Shaw

Quinta-feiJ'a no Teatr.o Álvaro de

. . . . .

. ---.---.�.---,

� "

Carvalho, às 20,30 horas, haverá .. . . . .

. ---.-.-.-.
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"
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ÁRl'RS - At;PR"1'oR astrais neutro, para () Sf'to.1"· senttrnental p, as: amizades de

modo geral, Não- se deixe hl'f1\HNilCiar por {lf',q.'mac; desconhecidas e

1, nornnies.
'TOTm.o - Dia neutro Flava tratar com Jims,oa.q do .�P.X(} oposto,. Em. se tratando

dr trshalha, pjrorn� Si"1:" J�S' .'p:ráUcoCa:) f'; ç;lrl}"U'''\}.(a). NrftíÍc:1aC;; agra-
�/, .

li dVt'lS . \

, f:1'iMVOS - - Dia negativo pal!'a entr:\t' f'm ('oota:to com pessoa" do sexo oposto,
porém, tenc,f'n,�(i) a mflbC\pnr' à' noíte. Alp,�ias em pviclpnd.a. Positivo

para viajar',
CÂ.NnFH - Câncer, bom p(i"F\ado. ��t.r.al !!l'at:"a voeê ·adquirir novOR coahecíruentos .

através de StlHS mtl:ho�s amigos zodíaéaís: 'I"ç�Hr(} e Virgem. Rm]l.l"f'-gl.1e
R1H1S e.COTI'OJll1l,Llm. J"0rle'amar .

,�

J,E,í\ n -- LefíO. 'hoa "hftr(;f�f' 'para v� �S.n�r 1"'�t.1ila viagem lol'lga poderá surgir
11 dr 0H nos p'rÓíxtm,o,., ma,q·. Et:t.ão �nrf'\,('iadr;s os- negóeíos de- VU1t.o
e os transportes.

'iTR.CEM -
.. Virgem, pT(:·ssá_gios de Co1ilh.cime-n tos

,

com pessoas do, sexo oposto,
o que lhe heneficiará,bastante nesta quárla"f�ira. Aguarde- .notíelas
d o se u máximo inrterê�g-e : ,

LIBRA - Se nasceu nu p.�imeiF.·o· defanató 'de 1,t'lrJ,rá, tudo- lhe irá eada- vez

melhor a J'}fl,'liti:r: da préxirna .'),e�àna.'1)e ot"..tro lado, () dia será neutro.

Não saia . da rotina. I'

ESCORPIÃO - Escorpíã», nro dêspet"tiJlce. seus f,irec,1;D:"lOS momentos com coisas
de som�nos ·iJll1lPo:rt�nci:a;.; Saiba:ayáliar suas 'cban,ces e buscar o melhor

para si mesmo e s.eus falmJj,ar-es.··
SAGTTÁIUO _. SagHál'lo, 'JIlão. s.e� :arrisque. sem: motivDs plausíveis. Sua b.oa

es'trêla haverá de guiá-lo-. de ,maneira éompensadora 'e feliz. Dia em
.

. .

que terá muito. suéess,l). '.,
,

CAPRICóRNIO -' Cap.!'lcórfli<>-, as .p�o.vãveis .oportunidades que terá hDje, serão
.

todas favoráveis aos seus p��eto;s, e perspectivas financeiras, que
tenderão .3 mcJborar:.' Lot,eda:-'.�avo:reeida.

AQUÁRIO - Aquár�o, sua fase n�gativ� é 'passageira e, já, a partir da· próxima
semana você entrará nuÍl.'i:a das melhQ<i:'es fases dg, zodíacD. Port�nto,
tenha atimismo e seja' olaietivo-. ' .

PEIXES. - Pei.xes, não. se' deixe lev'� pela' op.inião ou pensament.o. negativo d.oS
. outros, es.p.e�1alme-n�e das' "que não, cÓ.nhecem bem, Dia prometedor
(le sl1rpr�sag.' '\\

Selos co,ut Motivos
Folclóricos '.

'Doraléeio Soares

-

Avres Gevaerd, da cidade de Brusgue, consta' das nossas. lid.es diárias,
como diV11lgador filatelist_a.. 'memb'�o da i.ssociação Brasileira de Filatelia

Temática, e como Folcl6:rogo integtá a. Comissã.o Ca.tarinense de Folclore, é
ainda Presidente da Sociedade .Arn;igas de· .Bnlsque,

No 30'rnal O· Município de 'Biu�que além de ó-útros, lemos com freqt).ên
cia os seus a.rtigos,· facalisando a9pectos' das nossas tradições populares,
sendo o seu princ'ipal Robe a fUàfelía. sendo apreciável a sua coleGão temá

tica de selos.

Jffas de uma vez encatni!lfl<?'� a ',ComisEf'ão de Folclore sugestão para que'
'fôsse encinpinhado aos respon�áveis 'pela'emissão de sêlós,. fôsse' incluido
motivos do nosso folclore, focali�ando plincipalnlente as nossas rendas de
bUros.

Outro companheiro ilatelista
.

qüe também havia abordado o mesmo as-
,

• ii'" .'. �

sunto foi João Teixeira Rosa: ,'.
'

•
i

A Comissãó Catarjnense, dê' Folclore se omitiu do asslmto� visto que a'

'Comissão Nacional por várias vêzes tentou junto do Ministério incluir os

Tllotivos IOlclóricos como temà (los iIossos selos postais, sem resultado,
O nosso companheiro Ayres Gevaerc;l. não encontrando justificativa para

essa omissão, tO'ma a louvá.vel iniciativa 'e encaminha ao Sr. Ministro das

Comunicdções o expediente qúe: �b.�o ;-tra,nscrevemos .

Oxalá os ventos 'nos: sejam i �a�oráveis' e tenhàinos '0
.

p.razer de ver' os

nossos motivos folclóricos incluídos na te·mátl�3. fiJatplica,
Brusque, 23 'de agôst.o d� 1!)7(

..
.

.

Exmo, Senhor
Coronel Hygino Corsetti

DD. Ministro das Conmnieaç6es.., .

Brasília - DF .

. � , '

I •

Excelentíssimo Senhor:'
'I '

D�ta vênia, uma apresÊ:mtação:,�FjJatelista há mais de 35 anos, partici-
pando de entidades culturàis, iriclusÍ"ve< d.�sfa Sodedade Amigos de Brusque,

. .)." ,'.

da Comissão Catarinense de'Folclore' e· da Associação Brasileira de Filatelia

Temática, gosto de divulgar o .'Folclore por iPtermédio'. de crônicas e selos

devidamente selecionados e aprésentados em: exposições filatélicas. Dadas
. .

essas premissas, sinto-me à vontade .para emitir Um juiZo e apresentar
uma sugestão.

Verdadeiramente ad.mi.tável a melhor:a que o govêmo brasileiro, atra-
I '

vés de seu Ministério. das. Comu.nlcaç.ões. e da E. B .. C. T" vem dando. aos,

nOssos selos postais.
Projeta-sp, assim a nossa fila,telia no âmbito internacional através 'das

imagens que os nossos s�los ápresentam, nossa Pátria é sempre mais ap·re. tciada.

.

I Assim venho sugerir a. V. E�a, a inclusão, ao. plano de emissões, de uma

�érie com motivos folclóricos, entre. Otlt,ros. as famosas RENDAS DO CEARA
AS RENDAS DE BILROS DE ALMOFADJ.s nA ILHA DE SANTA CATARI1

NA, A CERÂMICA 'DO NORDESTE� 'o ,SACr �SSE QUERIDO NEGRINHO
.

DE UMA Só PERNÀ, A lAR':!, O BOI DE _MAMA0.
Essa emissão vi� de en.contro àS' r.ec�ntes declaraçõ�s de V. Exa. t

"numa maneira de mostrar ao mundo ;Uma boá'. imagem do Brasil".

Sincero. admirador de V'. Exa"J �ubs.�:revo-me muito grato e atenciosa1

m.ente,

Aytes Gevaerq - Presidente
Anex.os: "Folclore na Fila.telia"

.

Sêlo Húngu.ro mostrando f�osa renda
')<, •

'." .. ':' -\,. :�j��. '-��' ':
'I'_

.

• I

'.
'
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: "ALACE HOTEL
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'.69 andar
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Díartamente refeição à la earte

Aos
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BAR 'E' RE.S,T.AlJRA'NTE .,
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A Di�eioria" do 'ét.úBE . DO PENHASCO avísa!

que {o 'BAR. 'e" o.;:'1tESTÁVRANrE .estãó,' permanente
'monte, à disposiçâo,dQs .assocíados, sendo' permitida
a freq�êÍlda',de ·�u:tistas. ',.. '
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'CÍlurr�tiá:e ·Restâ�rat;ie
BLUM�NAU

r

, S."';'i'Ç09. A L. C.rf.

Com ibrigos. para veículos

I
R. 'A,ltonieta de Barros, 101 -- Estreito - Fone 6429

I
' F'i<oriarÍÓpolis'\ - Santa "Cat�rina

A,OVÁRIUS
R.est�Vf�nt. 8 LanchQnet.

.
\" ,

'

'� •. -Lagoa .,aa. Conceição
.. Am�ifr\�. .Mlec.ionadQ .. .

T�f�---;='=�·�:�-�(�";�j�f;,·�·.;i�:5·_�_�j,,���.. ��;_;=J5_����-_�-···�·�---�·����
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.M.EU"· �ANTINHO I I
Mei,n, Eçhçhen, -. ,Lanch.es. Bar - Whyskyria

· .o . m;nbi,!\nte �deal para. você, passar horas agra-

dáv.ei� sal;)Oreançl9; J111l )egítinlO Scotch.
.

· P.ossui� . ai�dll,.,Uh1. reservado especial para suas

, �oras. d� lne.r" aço�IJ���ado. de üm,- ?om WhYiski.
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PROFESSOR JO,SÉ ZANELLA
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ADVOGADO'
Rua 15 de Novem�r�, 600-49 andar _. sala 403

Tel('Tone 22-0079 . - ÓP ..F. 005281969
Bhimenau <

- S.C .

DR •. EUGÊR·IQ ", )JOIR VIEIRA,
Se'cretário dà· Fazenda' 'do Estado' (1962-1004)

,

Insp.etor Fiscal de ·Rendas Interna!! (1965,1966).
Meinbro da!! Comissõe! de Economia e Finanças

da Câmara Fe_derAl (1966-1968) II
ADVOGADO. E ECONO_!.\ISTA II,

(Registro! OAB--SC 1.261, CREP - 7a. REGIÃO-

0128; CRC 0739J Ç�F -·006645709)
Escritório de �voeacia Especializada e111 DI-:

I
R.EITO TRIBUTAlUO: I. Renda, 1PI, ICM, RECLA- :

.

MAÇOES - DEFESAS - RECURSOS.
.' i ,I

. FUSOES, TRANSFORMA,ÇOES E DMSOES DE I I.
.

EMPRESAS.
f

Rua DOS nhé��: '8 -r' Edifício Aplub - 89, e()Ílj. 85 [
.

Fone: 47-31 - _Flosianópolil - sc' r

����_.� �"---�--_...--��,�.,��"'���--'3U�_,,
{fI" " i�.._ . ,",-o ":---..

- _. -:'-
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\ PROF'ESSOR�HENHIOU'&
'5TODlECI'

ADVOGADO

Rua Frei C'aneca, 12 (entrada' pela Alla.n. Kardee)

Telefone 2062 _ Florianópolis
C.P.F.: 002627499

...l_ . p •

ADVOGADOS

Nôvo .�d.riço:
Os .Dr&. Evflasio Caon e, Roberto Sampa,io comu

nicam àos seus clientes e amigos que transferiram seu

escrit6rio para a. R:ua Q08 Illléus, esqwna com rua

Araújo Figueiredo """'7' <·Ed. Jorge Daux, c()njunt� 5,:

III ' onde >'permabece�l: à- :dl�posição. ,
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iRURGi"'O--D!Hil$Y'. .: r
�pjln\.� • U'tAtiSplant$ de dentes; - r�n'C1rnr.ir'it,� 1fi\;Ór'Ía PStO �"�iSrni d� alta rotação - J:riY'1\mePT"t:O Indolor I

- ?iót�ê iixa e mówel. Consultório: Wõ.. ',;';uUet�, �

andar .�, �il� 203 .�. Rua Jerônimo C{Õ'sl�> �<:jí:i - ii,).

fino d.. 15' _3 1J horai.
'

DI. ANTÔNIO SAHTAELI:A

- -;_;-. ,-. ,

Pro'sqor cf_ Peiq,utltrt. 4a Pa�Uld.ct. de liI(edl0\B -

. Problemática pSfqUlsa Neuro,lJe•

.DOENÇAS MENTAIS
/'.

Consultõrto; F"dif1cio A880CiaçãQ Catarinen"" de M.

díeíne, Sala -'13 ._ Fo.u� 22-Q8 - RUB Jerônimo Cf)elb�. sot

.

__ Plorlan61101t& -

.
_.

Dr�, ALD:O AVILA DA LUZ,
� "

,.
"�: ADVO:G'ADO

, .

.� f., P. � 001;7766281
",'

r

IIIIIJ1..0 VOei
MESMO

,:PBOC,URE
AUTO

,LPCADORA .
COELHO·

.

'

GALErUÃ' COMAS,A - LOJA ,4

FO.NE - 2765
... ;

i
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- D,r•.:Car!os, ·Alherte). ,Barhosa Pinlo
-,

, '
•. " .. , '. ,GRM,";:" G83-SC -- CPF ,00064269 '. '

,EX.E5�ftgi'ãrio .. M�te�nida,dp "Escola Laial1jelra8
'

'':

C1tn�,ea: de Senhora" - Pré-Natal - Preparação ;_,. B.3iCo.
.... ,ProfUãt.iea, Para, ,.Mat�fnidade -;. Cttul0;gia

'

Ç,0n�ul.t�s d�� HJ à� 20 heras - Diária-n.lente,

CQUs"ulU;rl0., '-;.Ed: AP.LUB � sala 76 � 79 àntit.
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' ,: Atraj��:®: ;famo�o sistem,ti. mensáL "
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,'oh '�8e-:;��f�Fh':··!atendemos a domicílio.

\ Voc�. ainfia �()ilcorre todos os. meses a· 1 :rV.
,
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-. No"áio-da"i�crição, .ganha muitos mtrs. de fio antena.
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. ��Go.'�r. e,··tratar··com Dr.' Agameilon, �Travessa Rat-

• I
•.

�

:.,
•
_..
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�

,
'.

..

TI MOREIRA
. AMORIM

. ",
.C)C)I"�At DA PEL.e'

,:... � U.� - DO Couro CaQeludJ}''''';''' Micose ""i<JI

�t. <- TJ,-.�ellto cta Acne Pele lfev. Carbnn�. t}

"",,11�. ,

. ,'.,
,

.. ,' ".,' ,�PI�ILAÇAO
.

.. ,i"'��'cID �Oapt'�' da. CUn1ea!· di Universldadtt
,de siô PluÍo. .:

.<

cbr:r�,..Ás!' '�ente,' • 'partir das 1� horas

i
COltSUL-TORlO: � Jerônimo Coelho; 325 - Edtf1eta

Jul�ta í:� 2';, andar _!.; sala 20� - Fone 4438.

r'
., ..

.

àq»êtYtllDA EXPRESSO
,

,

.. ·IRUSOUEHSE s. A•.

� ;:.
'.

� .

.. ,üiiô.a8. de FLORIANÓPOLIS para:

�U�AÚ - l)iteto à! 15,00 e 17,30 horas.
. .

Vià, Tijúcás, Pôrto Belo, Itapema, Camborit1
, , . ,

.

.

� ��·ai,. àS 07.30 - 10,00 - 11,30 - 13,00 e

1i�OO hQl,'8$ . ,

.

,. . . .,
" '1 '

' •
�'

� BtrtJ�UE '_:" '-V1.8 Tijucàs;' CaneJinha, São João BstttSta 6
•

.... I I ),' " , "" � ,

.,

'

. .Nova Trento9 As' 07,00 ....,.; ''1�,OO e 18,00 hQ:ra�.
.

,� . � .

, ,

(-' � . . .'. . ,", . �, .....

r--
, .. __ ._..:..

,_ ... �. ..; ........ ' ._ ..

,

"'. A'Ç'Õ:E S, .

COMPRAMOS VISTA
For. i 181 .- .ltaj� � Ru, Tijueas, 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
VEBD.· TIOCA 'E COMPRA

\
'\,' �

•
•

.

! I

, � ..

I
. ,

_f

, \

"....
"

tr�éf�-_�--������������F""- �,�������������-�-�.��

lm,JICOYEIS l .

COMPRA, TROCA' ,.vENDA DE ,VEICULOS

197]
1970,
1971 I
1971-

_ OPALA - Azul Noturno - Luxo ,,' ,

........•••

OPALA - Verde-Nobre 'Metâlíco -<Luxo ....
CORCEL _' Turqueza Royal - Std ._ �ro Km

CORCEL - Verde Tropk�ll- Std'_ Zero Km
,

'

VARIANT - Branco Lótus • 1 ..... ' ••••. ou" • .. 1970

KARMANN-GHIA - Amarelo Margarida * •• e 1968
. "

.

' '

".'.' \

VOSKSWAGEN .

- Beige Claro .. � ..•..•. ó ••
,

1970

�VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja .-� •.. .. ... • 1969'
VOLKSWAGEN - Beige Claro, • � � .•.•.. � ..• o 1969
VOLKSWAGEM' - Pérola ·

.. 0_0 .. * 0••••• o' •• o.". 1967.

VOLKSWAGEN _I Azul Safira ó.'o o. o • • • • • • ••

.

1962

KOMBI _. Vermelho e Branco ••:'. o .... : .... ', e 1963

BELCAR DKW VEMAG -'Cinza Bruma •• �.. 1964

VEMAGUETE _ Grená ...... ,. 0·•••• o .• '" ••• , .... '1967

FINANCIAMENTO EM 'A1':m 30 ��ES
.

, ..

-' .

_, �. COELHO �UTO�V�IS �
, : :' ,� .

r c \ ,...
Rua João Pinto, ,'.0 - �Oli. flf/7 + Fl()rlan6poU.

l����·',:�,.�"�
! I. AMAURI .l1rroItOVEIs' .... :l

I R. G••por EhItr", �.�� t:.��
! Compra, troca •• v a.;�, I cv,� ;

1 Opala Gran Luxo Vermelhoo: � �,�::; .:',.1.,.1•.. (:� •. 1971 '.

1 Opq_la Luxo Amarelo .. � . ::� ;:�: �: •.:'/,'.. ; .• '. :: �.' 1009 I
1 Corçel Lu."{o Branco .......•..

'
•... * • • • • • • • 1�9

1 Fúscão OK Laranja Granada' •. '; . � � ....•...• o 1971

1 Voks Branco, .:
" � •. � .'. 'i' �: * ••-.' .• :.. 1970

1 Voks Branco -. :'..•• : � .••.. *. 1969
I " ,:

1 Voks Branco ............•....•........ o 1968

1 Variant Verde * • o .; • •• '. o o o 1970 I
1 Kombi Verde ; . . . . . . • • 1007 I I
1 KQmb? Branca ....•._. 0, '.,� •• ' ••*,' • o ,; � ; •• • • • • • 1961

Entr�gamcs os carro!, usad-Q!' com ·-g�.riti'" e 'fJ.n�ri.
'. .! $

•
- ".", >,'

ciamentos ilt� 36 mase.·, .

, �.
'.

•
.

'; :
;___,

_-

JI... - ,.

OK .•••••
' "

'

..•••

IPIRA'NGA
JiI

I

AUTOMDVEIS
R ? de Setembro, 13- Fone: 3&86

llriRriCIRMEtvTO Em ;jf}mESES I
'.

, tO

R. Vidal Ramos, 41, -:- Flori.n6polis
Com'rc1o em geral de auton:.óvei� - compra - v.nd.

I ",'

- troca - fin.nci.mento
Aéro Willys '

.. 's ••••• " ••••••••••••• " ••

. Pick Up Willys ;: •. * •••••

Simca •.... � ..\ " .

I .

.}

Fuscão Branco "

'

.. " � .•.••

VOlk.sWagEm Vermelho , o * •••••• o

Volkswagen Vermelho' ••...•• * •• * ••• o. o o ••

Volkswagen Branco •..•.....•.•• o ••.••••••

_ Volkswagen Vermelho * ••••• o * ••• *. * •••• * o

Volkswagen Azul . II • � •••••• " • " •••••••••••••

Volksw�gen \Termelho o ••••• o ••• ',0 �
• o ••• o o •

1

KOlnbi Cinza ...

·

.• e ••• "' ••••••••••.�,*·····_�·,·
DKW Belcar Café •.. e .. e • ••••••• 1 ••.

Vemaguet Cima .•

'

ti It. 4!' ••• � •• tI.".···
I

Si.Inca Ernisul Verde • e ...... e co
_

••• " • •

Aéro Willys Beige • e e e o o \li e � • e e - •••

Gordilll çastor •.. o •• e e e e '�._. _ e ti e - o • o 6 • o e •• " • •

Gordil1i Castor •.. ti _ •• e " a ..... e ti ti .• e •• e: ••• Õ • GI • ••

GordiIli Vermelho • e ••• ,. ti _ .•. 6 c) li _ •••• e o e • ti - -

Ford Azul e Branc� ••..•... I» ••
'

ti • o •• ti - • _. e • e •

Oldsmobile F-85 Jóia .••.•••• o • o ••• o ••••• • •

Aéro Willys c� .... � d •••• o • o •••• ;. o ••••

Volkswagen Vermelho � ...... .., •• .; .•
'

..•..•... "

Financiamento - 24 - 30 OU 36,mese.

1Gordini , '.' '

I

I' Voli.. 'Wagen ..•.....•.•••••.•.•.•••• _ •

1 Volkswagen
1 Volkswagen
Volkswagen
Volks 1500

. . . .. .. .. . . . . . . ,. .

..... '1 .

1
. \

1
.. . .. .

'

.

NOSSA ,CASA AUTOMÓVEIS

.
Fusca
'Fusca
Fusca
Fusca'

••.• � ••••••••••••••••.••••••••• I •••
,
•••

l
· .. , .. - .. ' - .

1965
1963 ,

1964
.

1965
1970
1971

1968
1966
1965
1969
1968
1965
1964

,

1960
1960

.

r
.

I

I _ l
,

I

CBi'ros 'revisado,s. com garantia
----------

. < ..

· .

1969

1969
1965 (

Esplanada, Ouro Espanhol .•••• o •••• 0 ..8..... 1969
.

CAMJNHOES:
i

. I ��� •• ',' • * ••••
'

•• � ••.•• ;
' 1956

: -�:� I .�oo • � •••.'

•.•..•..• /I ••••••••• � •• oe ,.. " • • • • • 19G9
I

.

.

� REVEN�ED:UTORllADO. 9a1!�r��E��

Aéro Willys Azul.' •.....••••.••.•...•.•• o 1965
.

Aéro Willys - CinZa', ;

'

'.« •••••• .'..... 1966

Aéro Willys' - Branco -

' ,: �.
. �9696:' 1

.

Aero Willys '._, Azul; � .. '. � '.' � * •
.

. "t

Aéro 'Willys - Branco, •.. ·: �· o o �.•••••
"
'.' • * o, 1969

Itamafaty' �.',Bo�déUx"· �' '; � �'.:..". *. �_ � 1966;'
Ford·'Corcer '-' verniel�o/Vil1il -4 portas : 1969'
Ford Corcel - Vermelho 4 porlas ..•......• 1969

Ford Corcel - Azul Luxo ',' o 1969

Kombi - Branca '

..

"'
* • • • 1969

Esplanada ,_ Com Teto Vinil o /1968

SALDO FINANCIADO ATa 30, ME'SES

Horário E�Pecial
O Departamento de Vend.aa da: ,DIPRONAL' (Rua

Felipe Sclunidt, 60), estará- ateildendo a partir de 21

de agôst�, all:m do expediente normal do cOmércio, no
seg�inte horáno especial:'

"

.
, Sábados: das 14,00' às 18,00 horas.

,
Domingos e feriad��: das 08,00 :às 12,00 hÓrM.

Distr:�)uidora d. Produtos Nacional., Ltda. (I)lpronal)
D.p..rt.m....to ... Yenda.'

.

Fone: 2197 - 33.11 - F.IiPe· khlilldt, ii

BUIEI'S ALVES
REPBESENTAÇOES" CONSlGNÀÇOES, •C(j�IO
,DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E: co�C*)

,

'
' ÊM GERAL, .

" '

RUA SÃO JOSê. '426 � F� �5
'

ESTREITO ';;_, FlorianÓpolis -: Si�t.'C.t,rln.
RELAÇj.O Dos '(Ataos

' .

1 'l'L OI\: o * ••••• o •••••••••••• o • • •.• 1971
:

. t

1 Vafiallt . . .... � .. � .. . . . . .. . . .... e .. e o • o � .. o • .. • • • 197O

1 Karmann Ghia .. .I...........•..•.... .'0 1970
1 KaI'manl1 G1úa -

',' . ',' .. ' . . • . . . . . . • 1967

I .� ��:� : : : : ; : : : : : : : :: : ::: :\: : : : : ; : : : : : : : : : ����
1 Corcel Coupê. Luxo' ,1971
1 Corcel Stand, 4', pom.s .: ;,;!' .;. ; ••••• o' ••••. 1969

1 Corcel Stand. 4 por1:.a� �
. � "j,� ,:..... : • . • • • • 1969

.

1 Opala Luxo , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1971.

1 P�k UI? -F-75 OK .: ,

'

•. ' o 1971

1 Rural Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
'

1. Caminhão Ford ,li'�350 ,�.:' � . . . . . . . .. 1970
1 Caminhão Mercedes· 1313

'

,

,
: .' � , .. , . 1970

1 Caminhão Mercedes llÜ·; '
'
..�; ; .. ,'. '. \

..1968

asta. !I!!! • ii :!W'!ltr3if�-�lP' -- L___c_�jir;p;!! ·_JI
\

. ,'.'" :,' ':', -"' l.

Comércio_ de Automóveis· I

'Ac�ss6rios �P:OLO. L,da. -

. Rua Dr. _' F.úlvio Aduccl, n�' �0J4$ - ,EStreito
·

'Fone 6284 -' FpoJ,is.. '"'::'". se .'

'

" ' '. "

:1969'
'. Op:ala AzulJ" LllXO.' .••••••••• , � ..

� :
.. •

,

Corcel Coupê' '�AIllarélo' T. 'Vinil - �'� �.;. � o:
,

1970 .

"

Cor�el Coupê Azul T. 'vinil
'

:' ' o' 1969

Corcel Coupê' Vermelho 0 ••••••••• ••••
* •••• o 1969

1971

· .
"

"
.

Vemaguet "

,I i Jeep
.

Willy,S o o •••••• o

L_ --------

Alia Qualidade

FI,NANCIAMOS ÃTI 36 MISES'
MEYER VEICU�OS L�.

Rua Fúlvio Aducci, 597 � Estreito
Telefonef 63-93' e 63.

.

AUTOMOVEIS:
. ,(".

.

,

Op�la' -I' LUxo 6 cU. Vermelho : .

ESP'anada Àzul' Celest� � ....••••• o •• o .

Simca' Twfão Azul Turquesa •. , .•••••.• o ••••

.

, RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 110

Fones 2952 • 4673
NAO FECHAMOS PARA ALMOÇO

BELINA • ..•...•.•..•
'•..••....••..••

,

OPALA. STD. 2500f#" fi _. "' " � ole ..

VARIANT v/côres .• fi III •• tt ., e fI/,.' III II •• $ e
.

KARMA,NN umA fi o • G • $ e .. o • fi' .

VERANEIO ( '. • . . • .. . . • . • . . . . . • . • * •• � •••••••

ESPLANAD'A : .. '" . fi fi e fi _ lt � .

BELAIR (CHEVROLET) • ..........•.

, ,

FORD F..:600 fI''' _ .. II o • J, .' ••
.

,

LANCHAS A ,TURBINA
LANCHAS A TURBlNA

FINANCIAMOS ATtL 36 MESES

-
. �
_..

1968
1966
1966

Ü165
1965
1964
1961
1963
1965
1967
1964
1966
1965
1963
1955

196111960
1960

1911
O.K.
1970
1970

1969

1967
1956

1966

_.

-

�'� 111• •

I '

,�

VALDIR AUTOMÓVEIS·, LTDA.
Rua Victor Meireles, B2 - Fone 4:739

FlorianópoÜl -' Se.
Corcel Coupê 1971

1971
1971
'1971
1971
1971
1970

. 1�7(}
1963" f ••• '. • • • • .. •• I

DKW Belcar Azul . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • •. 1966

1966

\
······p,······ .. ·····l··�·"··

Corcel 4 portas -_' ..............•........ , ..

• Rural. Willys '.' *

Volks 1500· Azul Pavão "
, .

Variaht Azul Diamante " _ , ..

TL Beige ,
; fi .

Volks Branco I' •••••••••••••••••••••

Volks Vermelho ' .............• o .' •• *

Volks, Azul

Impala 2 portas Branco '

o •••••••

FINANCIAMENTO ATlt· ,30 MESES
,,I

)

KOERICH S� A.
\

KDES!' Comércio de Aulomóveis

Serviço Autorizado .

R. Almirante la,mego,,- 109 -- fone 29·31

Sed�n - BrancO' * •• o ••• " ••. , *
'
••• ! •• o • • 1970

Sedan - Verde Fôlha " •••• a' 1969
Sedan - Branco o.; ••••••••• o •••••• o • • ... .... 1969

Sedan -. Beige ;Nilo •••••...•.• o ••• o,, •••••• � 1969
Sedan - Azul Cobalto , •••• o ••• o :•••• o,e o 1969
Sedan - ,Beige Nilo

'

.-u... 1968

Sedan - Verde Caríbe ........••••....•.• " 1968

Sedan - ,Vennelho .....••.....•••• � .. . . • .• 1968

Sedan - B:r<anco ... , ............•.•.•. � . � . . .. 1968 I�edan - Beige Nilo ..........• * •• oi " • • • ... • • • 1967
Sedan - Branco Pérolà: .. , o •• ' •••••• �, 1966
Sedall _ Branco - 4 portas .' ...••••..•..•••

DKW - Bl�an:co " •.• " Qj .,. _,
'

1969
1966

1967

1970.
19'70
1969
1965

1964

,1963
1962

196�

DKW _. Azul ............. i. ....... ",e."' .... l> •••

Variant - Azul Dialuante . � ••. '••.. o •••••• � •

I
Kómbi - Beige Claro � � •...• "I

Konlbi - Cinza "'''' 0 ••
,

0 ••
··
•••••••

·

••.

Kombi - Azul Pastel 0 ••••••• * ó ••••• A •••
, ,

Kombi _ Verde C,aribe . o o ••

Kómbi·- BÍ'anca Pérola e •••• o õ .. 'e.·e ..

Kombi - Azul Pastel .••.• � ... '. ," " ••• o ,

Simca 1
•

• • • • ••• ,. ('lI ••._'.

Com, Fina'1ciamentos �té 30 mêses'

II
I.

_'-- �r-------

ALVORADA- VEICOLOS··
. C�érclo de Aadomóvell �m Seftl
COMP�A - -VÊN'DA - 'TROCA

. .

. Carrol t'ntelr.mente ...viNda
-

End. R:� JO'ão P!nto_ 21
Fone: 4291

Volks Vermelho
Volks

.

Pérola
Volks Beige Nílo
Volks Vermelho

••• � •••••••• o!I.8 ••••• 1964
1965
1968

1970
1961

.

1966
1966

••••••• ·

1It.1.'8.� •••
,

• ••• " ••••• 8 .

.......................... - .

Gôrc;lini Cinza
Volk:s Vetde

... � . . . . . . . . . . . ..
.

.

......
'

, .

. L
Volks Vermelho. . .................••......

uq- -' c,.% .. 3 .. JL3k

=--==- -�==---=--� ,

BANCO BRAnESCO DE INVESTIMENTOS SIA.
'

'

. FINANCIADORA BRADESCO SIA.

COMPRO DIBEITOS DE

SUBSCBIÇAO
,

'FONE 181 -'Rua T:ijuc�, 14 -- 39 andar � lTAJA!
-�_._----,

--======-----�-====-� ------_j�
.������������!ilI -

'

,

BOVleAP VEíCULOS

1 \

1

, 'Vende, Tr�a, Compra Carros N,ovos • Usados
,ir

'Rua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito

10pala Luxo .........•.. 8 ••••••• '

•• '.1160 •• 19?O
i Corcel L!L"4I{o II .. � •• e •• " e • " e II •••• o \li • 1970
1 Volk..s II ... � e oe e .... II .'" e ... " e e •• ti e <> " c-e e ., e. o ., 'e"lt 1968

1 Kombi Luxo' •••..
'

'.' .•••..••..••••...•••
' 1969 I'11 DKW B'elcar e .. " " •• 1'•• ., fi .,. • 1963

-

J I I

RESIDÊRCIA E' LOTES
Vende-s. lU.U re!ldênc1l. I1tuada Do·. JARDIM

iTAGUAÇÚ, com duas, salas cOÍljugadu, trêl ,quart�
.

banho, cozin'ha, dependência' . de empregada, garage.,
,

.

I

'vara'nda e estacionamento, aindá sem habite-!e.
LOTES _: 'Vertdem--!e, ótimos lates,' '�ituados: 'DÓ

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçaw,
e ,drenage. pluvial.'

DIlUGIR-SE a rua, Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981.

" � ;' ,
,
.

... .�'

--------

'�
-

r __ o

, \

- A.S� GENTIL

CO�!RCIO DE AUTOMÓVEIS FIGUEIREDO

ALAMEDA ADOLFO KONDER., 14 - fONE ,2750 .

Próximo • Pont. H.remo Luz
"

. '.

1 Volb
1 Volks

.

1 Volks
1 Volks

, ,

........ �
.

• •......•.. '.1 ;.· .•.••••.

" ! \. .

•••••.•• -,
•••• a,_' � •••.• , ••

, ••••.••• ,� •••••••••

'

- • ! ••••••••••••••••••••••••••

1 Volks .•.••
'

•...•••••
'

,

'. • • • • • • . 1969

Kornbi Pic.Up ': -! • lo • • • • • 1969'

1 Variant
,

.•.....••••...•.••.•..•....•••..•�.. 1970
, 1 Opala LllXO' ••

'

••••••• v !. .. • • • • 1971

1 Aéro ,vili� . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .... 1962·'

1 Aéro Willys. ft •••••••••••• o •••••• o • o • • • • • 1963

1 Aéro Wilzys -. � •••••• � .••.•••••.••••••.••• 196�
1 Aéro Willys •• � •••• '.'.' \ ..•••• � • • • • '1,968
Rural Willys, •••••••• a· ••••••••••• li • • • • • • • • • 1964

Pie,-Up . . . o • " O * • • ,* .• • o • • o .'. • • • • • • • • • • • • • o • O 1968

1 Corcel Standard • Portas * ••••• ,o o •••• o e- •• o 1969
1 Corcel Luxo Coupe o o o •••••••••• o .... '.. • llho

. Simca Rally •••••.••.••.•.••.•.•••••...•• ! 1965

rr��HO�a'�'C�KE�VE�;,I�CUL�·.�OS�S�.�A�.�'1
DeJHIrt.m.nto M· Veiculos Usados

Ituá éo�selheiro�fra, 28'·- fone 3U"
_, A oportuniq.. ... um bôm, negócio ....

VOlkswagen � Azul Diamante • o. *. o. ••••••• 1962
- Volkswagen '- Branco Lotus �. • ..... 0-. • • .. ... 1969 '

Volk$wagen. - Branco LotUs •• •.••••••••••• 1971 i.
Karmann Ghia - ,Branco Lotus o ó lI 1969 1
Karmann Ghia - Vetde. Musgo ••••• � o � •• * 1969

Variant - Branco Iptus o •• o ••• 'o • • • • • • • • • • 1970

V,ariant - Azul Diaxnante .... o ••• o •••••••••'0.' 1970

Variant' - Branco ,Lotus • o o o
,' 1970

Ford Corcel - Verde M�jorca -

.. 0 0..... 1969

DKW - Vemag - Azul Tramandaí •••.•••• ,i 1966

Dauphine - Coral". o .. o •• '••• * � o o •• e'••••••
' 1961

It�maraty - Prata Luar Metáli(!o � o,..... 1967

Simca - CiIlZJa: KUi1nandjaro •• o ••• o. -' � ••• ?". 1964
Esplanada -. Cinza MetáUco ..... o • o ••• * • • .. .. •• 1968

Aéro Willy� -- Verde Metálico ••• e � • 1965

Opala - Azul Astral ...... o •••••••••••• * •• ' 1969

Opala _' 'V$rmelho 'Granada - 6 ciL •... 0.: 1969

Op'ala - Verde Antigo .... 6 CU. Luxo...... 1969

,Opala -- Azul' Ártico • o ••••••••••• � •••••
-

••• ; 1970
.

, t,

a-

........ ,

-;c. RAMOS, .S� A.
• .

• •

I

, \
"

"
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'\ _'. ,,�.
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•.• '

;,:' I -\. 'I.

,

� �ev.n��"'s �utot:�zidos �ol�a�N1
VolkSw�gén' :..::_ Br,anco __ Péfoia·�'.;·: .; .. � : .,' .. : . . • 1961', 1

V.Qlkswag�n· � 'VérrlIeIllO·· ,�;'
. .',';.) ...;' ... �::; ....•.... 1967

Vol�swqg�n::·-'/ M�l:' .. , >.,,:.;."_.. L;-�,� :' '; ;'. � .. 1967
Volkswage�:

'

:_.
.,

Bêige
"

Cláro
.

"

.� .'. -��: � .. : .. o 1970 '

" V:olkswagen -, Brahco , . . . 1970

TL - Azul Diamante , . . . . • . . . . . .. . . • 1971

Sedan 4 Portas(- Verde ': '. .. 1969
Karmann Ghia Azul Pavão � � ; o 19�6

.

Kombi -, Branca ' .... o •••••••••••••••••••• o 1963
1965

1970
Kombi - Azul •...

'

.. �
1

e _ ••• ., .
I

Kombi � Cinza
Variant - 'Beige
Vadant - Verde

.......................... - ....

............... e .

1

1970
1970 ,............................

• 1 Variant' -' Vermelha o •••• '.' •••••••••••••• o 1969

Sedan _ Ve�de '

" ' . . • 1964
'FIANCIAMENTO; ATÉ 30 MESES

Loia n� Centro - Fone "'1 ..... Rua JoãQ Pinto, 11
.

:Estreito' - 6311 - 6244

:>-.• '

·BABBDÃ
Vend� wna' eMa' Siw na' LagOa próximo a, ponte.

,0 preço é:barbada mésmQ. fuformaçõeJ Rua Antonio G0-
mei, 86, Sti Sàrdi. ' ; .

.�CK 68·
I 1 '

..

, ; Venâ.e�se mn 'l?uck' �8 ell1' otilno estaao. Tratar ti.,
-;;,Rua José·Candido 'da SUva, 622 - Estreito.

�::�'���� .....
(

, '.

,..

I -

COMPBO AÇÕES
Po .

Banco Real 'de lllvest.iIllentos S. A., Sr.' J'osé """'"

Fone 6369 - 'Florianópolis.

ALutA�SE APARTAMENTO I

1959
1962 .

1965
1968

. I

, -'1..

,COln 2 qua�tos, sala,' co'linha e banheito. Looalizad4'
.110 .69 .andax do edifício Bahia à' ru� J'oão Pinto; 10. ,!'ra

.
tal' p,elo :fone ,-3468:' oU 110 Edifício Daniella - apartarntm
.to 901,.

.

.. -'._,,�,,'
I. ..,/J,'/�

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ED.TAl .-= "oTD,1é.ç�O" "
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Pelo prese..te edital" por etsa�,�� 'em lugar Ig��r.�d@" fIcam notíücados as pessoas
sbaíxo relacionadas" para Ciência de que �� autorizados, na" forma da lei (De-

. .," ": ,,'
,

creto-lei n. 70, de 21 de novemvro de l��k e: ';�gulam�n:taçõ,es complementares), a

promover a execução extra-judicial da.3"hiPll)�c�� q;l�e�ôntr:'aa, ��\�s respectíves imóveis,
,r q seguir devi-lamente eS�ific�d�,' tp4� ': l�liUiq.�;;· no: NÚCLEp "PROCA�A, 'na
localidade de �a,rr�ir�, M�nicit>�o 9! sse J�, Ef�o 4�,�� Catarina,
a)- PED�Q- CASSIMU\O DE ��, IriiU-�l'!� sua espô$,.a,VMDELINA FltAN

CELINA DE MELO, do lar, brasileiros.: propri��iôs 4<l ÚbiéJ.'ad� H�bÚacional, n. 58

0;.1 Rua "D", Quadra "E".

b) - PAULO ROBERTO VIEIRA DE' :M:bR4ES, brasileiro 'solteiro maior marí-
•

�. ,\ I '.' , ,

nheíro, proprietário da Unidade Habitacional, n;." 97 'da nua "E", Q�adra "E".

c) _',LAVIO BELISÁlUO DA' �ILYA, funcionárto wbÍico' federal, e, sua espôsa
,�ELZI MARLI\. DA ,SILVA, do lar, brasilelrcs, p:t"Oprietários da Unidade Habitacional,

" .. .

ri 106 da Rua "E", Quadra "F".

d) - IR!NEU MANOEL FONSECA, militar 'e sua, espôsa IVONE MARIA FON·
,\

,

'I' '

'SECA, do lar, brasileiros, proprietários 'da Unidade Habitacional, n. 117 da Rua "E",
Quadra "F"

' , '
'

e) - MANOEL JOSÉ TORQUATO, müítar e s�a esposa CECILIA GOES TOR

�UATO, do lar, brasileiros, proprietários da Unidade Habitacional, n. 127 da Rua "F",
Quadra "F".'

'

'" '" ,; ,

,

f) - MAl�OEL VnUSSIl\10 F�Al'fDE�, operário e sua espôsa CELICINA, MA
RIA FERNANDES, do lar, brasileiros, propríetâríos da. Unidade Habitacional, n, 134,

,

" , .... ,' ( ,

da Rua "F", Quadra "F". I "

.

, ,

g) - MANOEL VICENTE DA. S�LVA operário e sua espôsa ZILDA MARIA DA

SILVA, do lar, brasileiros, proprietários da Unidade Habitacional, n. 138, da Rua I( 1
J "F", Quadra "F". \

I h) _ HORST DIETER SIGISMUND $U� viajante comercial, alemão, e sua

I cspôsa MARIA DE LOURDEiS NEUMAN�, p:�pri�t��1:0S da Unidade Habítacíonal, n.'
J42 da Rua "F", Quadra "F".

'.

i) _ JOAO FORTUNATO. DE JESUS, operário' e sua espôsa ANA PRrUD:ENCIO
DE JESUS,' rio lar, brasileiros, proprie�riQg � VIi:id2.q.e, Ilabitacional n. 149, da Rua

,
.

,,'

I I "F", Qu�dra "G".
'

! j) -" EUCLIDES FIT<}!NO ARLÍNDO, operário, e s� espôsa M.A.RI,A DO CARMO

I ARLINDO, ,do lar, brasileiros, proprietários da Unidade Habitacional n. 150, da." Rua,
I, I

1

I
"F", Quadra "G".

1) _' ANTôNIO JOSÉ MARTINS, viúvo, carpinteiro naval, brasileiro; proprietário
da Unidade HabitaciCinal, n. 162, da Rua "F"- Quadra HG".

m) -, AIRTON ROG1tRIO VENTURA, brasileiro,' solteiro, maior, militar,' proprie-
tário d'a Unidade Habitacional n. 164 da,Rua "G';, Quadra "G".

' \

,n) - EDUARTE PIRES, funcioná�io público' estadu�l 'e 'sua espôsa IRACY, DA

CRUZ PIRES, funcionário pública 'estadual� brasileiros, proprietári� da'Unidade Ha-

bitacional, n. 272 da Rua "M"� Quadra' ClM�'. ,

o) - ALÉCIO MARTINS, motorísta e sua espôSa MARIA nINIZ MARTINS, do lar,
brasileiros,' proprietários da Unidade Habitacional, n. 359' da Rua "O", Quadra "S".

p) - DYRCEU' ZYTKNEWISZ, 'desquitado,':1:)rasiÍeiro, desenhis�, proprietário da

Unidade Habitacional, n. 400, da Rua "R", Quaqra e,v".

q) _" BAI...DOINO LIMA FILHO comerciário à.posentado, e sua espõsa MARIA,

I�F.oPOLDINA LIlVIA, do lat, b��ileiros, prot>tietárlOB da Unidade Habitacional, n.

406, da Rua ,"R", Quadra ,j-V;;. ,,'
'" .,"",'

'

r) - DORACI MAIUA DA SILVA cozi:çhe4"a, e �e� ésPôso 'VALCI. TEODORO DA
.

SlLVA, operúdo,' brasileiros, ·ptop:d�1;!i.rios "da UIÜdad� J-Iabitadi�l1al, n. 414, da Rua

"S" Quadra "X" ". ,

" ,

s) - PAULO CESAR cos'rÀ' s:olt�iTo';,Ítiaipr; iúnCiQn.ãtr� público fedetal, brasi-

leiro, proprietário da Uni�ade lÍabit,aCion'al, ':n� 435 :dâ Rua "s", Quadia "Y".

t) - MIGUEL r..rAKSeIVIlV, 'opel'ádo· e SU� éSpUsá ,1tÍARi.A PRtrD:IDNCIO MAK
SEMIV, do lar, brasileiros, pr.op:riet4ri�'dã Utudáde'·IÍábltaciona1, n. 417,da Rua "8",
,Quadra "X".

'

';�'
.

"'.' " , " ,

Ficam clentíficacos outi06Slln,' d;e que' têm' o ptàro, de 20 (vi�te) dias, contados da

datá da primeira publicação dêstê editál, pat,t, ,qu�renúd, purgarem o débito' � evita

rem a execução, ci que Poderá ser {cltô em Flõ�ianópo�; à Rua Tiradentes" e�uiita
Nunes 'MaciFldo; diàriamente, excetO· aos. sãtYados e ,doIningos, no expediente de,

09,QO às 17;00 horas.
" "

'

.

'J

•

Ass. (Assinatur,a ilegível) _.:.. Ágente Flduci�rló ..,- ,:FIN-HAB, ·A.<3sociação de Pou-
; "

'

,
" ",

'

pança e Empréstimo.

I'
.. - .....�

t,
. � .

���_:===---"--�-�-�:""'�,-_::sf""-:�=::-'----,-,',-::::=----111
EXCELENTES ,oPORTUNIDÜES ',IMOBILIÁRIAS I

"

, "

. '.'

O (le melhor acaba:m�ntocrta,'Ca:Pit�t;'-:. ", ,:.;,,' '",>i;:'" ":"':'" """j' l,' :,', '

Dois ótímos apàrtaÍnento.s com 'salà�, :qu.'aliô.,;':�ô�hà, GQm;" ai�leJós, e� côr ':e ladri--
�.

"
I

.

�
'.

r
, �! I ....,_.. ':-. 1"" ..... "

\.,,) ..., ,

.'
. .'., '" \.'

".. <
'r, !. ,,' .

lhos vitrifi�adQs', aquec.edor., J�:nkê&;:: fQgã>Q';�Ii;{��1}, :�depenijêncla,,� de, ,empregada.
SINTEKQ ��, 'tÔçiaB '.lS':[péç�s\, ':Uilla':��êehrq��,; :íOO'��:;ç�m�:2 P�ftaS de ,aço e. depen-
dência 'com 49,00' me'fr()�" qtiadfÍld6i,'�,� ,;�,>::'"D�I''' "í,.,;' ;< ",,-- .;: �,

: i,,'
> ,.

.

,
,
.. ; ;,'-:, í:;;'}i':c::'/,�,i;,":t>f.,; ;L;',,: t >: :,:.1" �:;::,�": ',�,;
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CONJUNTO IPIBUGA:, ....

.

;I.
, \:. -,I,

Rua, Júlia da Costa -, Saco dos Lim()ie$ ...;;_' R.u-a).ada à lájotas. Uma casa com

122,90 m2., ótimo acabamento, com sala, 4 'quartos, banheiro com azulejos e

louças em cõr, ampla cozinha, garagem, ár�� de serviço. 8IN'l'EKO nos aposentos
principais.
Uma casa Cú� &5,78 m2, óti�o acabamento, com' s�là, 3 q�artos, banheiro com

azulej os e louça em côr, �Iíipla cozmha. áréa' de �viço, garagem. SINTEKO nos

aposentos principais.
Uma casa, coro 93,28 m2" com sal�, 3 granqes ,quartos, banheiro com azulejos e-

r ' louça em cÔr, ampla cozinha, área de seivi�(), garagem. SINTEKO nos aposentos,
principais_., .

Uma càsa com 78,61 m2., com sal�, 3, quartck;' bànheiro com· azulejos e louça em

côr, ampla cozinha, área de serviço, garagem.· SINTl,!:KO nos; aposentoS principais.

A sua casa lerá o finalciám'alO:�' você ,JeCisa:
•

'__ i- ",'
,

LOTEAMENTO, NA. faIND_ '

Rua Lauro Linh:u:es ao lado da Emprêsa 4e ônibwi Ttindadense. ótimos lotes

I em rua calçada à lajotas, prontos para iIúcio. de construção. Diversas condições
\

de FINANCIAMENTO.

No E<lirício Presüleílte, exceleüte àpartamellt;.o 'çom sala, 3 quartos, cozinha,
barJ2eiro com azulejos e� côr, li;!drilhos vitrificadOs, SINTEKO ém tédas as peças,

ó�pendências de empregada. com vi�ta para à Baia No:rte.
'

.

,1
CDNST" UTOBA 'E .IHVESTmORA

,

SULBIASIL LtDA.
(
'.

; ,1 C R :� c,�' 1616
DEPARTAM.NrQ DE VENDAS \

Rua Jerônuno Coelho, 35& - 49 anUa.. - Conj. 45/46 - Fone 3380

.-:.._� _-- .---
._ �! _._-_.- '---'_ - ----�--�._- .

Q ....

: 'I' Auxiliares
,

de Saúde
tomaram posse ontel

·Afi.n:t!q.udo que o objetivo do atual Govêmo é valori

zar tôdas' as categorias profissioaais da área da saúde, o Secre

tálio Prisco Paraíso presidiu o ato de posse de novos técnicos,

completando o esquema
r dministrativo da pasta, no setor de

pessoal.

o Dr. Murilo Pacheco da Motta, que vinha exercendo as

funções de Diretor dar Maternidade· Carmela Dutra, foi em

possado na Superintendência da Fundação Hospitalar de San
ta Catarina, em substitui,ção ao Dr. Nilton Marques da Silva,
designado para Coordenador Ide Saúde Pública e Hospitalar da,
Secretaria.

Foram empossados durante o ato o médico Clóvis Dias

. de Lima na direção da Divisão Hospitalar, o sanitarista Jorge
Anastácio Kotzias na direção da Divisão de Saúde Pública, o

odontólogo Manoel'Américo de Barros Filho na direção da

Di visão de Avaliação e Contrôle;. enfermeira Ingrid Elson,
doutorandos Jaime Baião e Homero Ribeiro e técnico em admi

nistração Getúlio Westrupp, na assessoria.
.

Ao agradecer a participação da antiga Superintendencia da

Fundação Hospitalar nos trabalhos desenvolvidos, o Secretá

rio Prisco Paraíso procurou realçar o pêso das tarefas incum

bidas ao novo titular, 'que já 'demonstrou capacidade de traba-
, lho em diversas áreas da saúde, especialmente, no setor admi-
nistrativo".

,

Pronunciando-se, -na ocasião, o Sr. Nilton Marques da

S�lva afirmou que "a cada dia que passa, acreditamos m�iis na

realidade e nos destinos da Fundação Hospitalar, nascida da

imaginação do Secretário da Saúde, gera<;la no desejo de en.

contrar sduções equânimes, definitivas e planificadas, soluções
que levem· o sêlo da vivência e da inspiração de uma classe

quebusca elevar cada vez mais o que merece ser elevado o ho

mem".
Por sua vez, o novo Superintendente assinalou que "a uni

dade é súbstéUlcial ingrediente que se deverá juntar à moder-

Primeiro pesqueiro de:
J ,

11-

aço de se vai" ao mar
�.,. ,

'

o priuwiro pesqueiro de .aço -construído em Santa Catari-
na -- o Jaflgaúa I _ será lançaúo ao mar no próximo sábado

pela Ebrasa - Emprêsa Brasileira de C�ru;trução Naval.

Para a solenidade foram convidados ós Ministros Mário An

dreazza, dos Transportes, e Praüí.i de Morais, da Indústria e

Comércio, tendo sido confirmadas as presenças do Governa

dor Colombo Salles e do Superintendenle da Sudepc.
Ü programa do lançamento do pesqueiro assinala para às

10 horas de sábado solenidade de batismo e entrega do Janga

da 1; 11 horas deslocamento das autoridade� e convidados pa

,

ra os, es�aleiros da Ebrasa, na própria embaréação; 12 horas

visita às instalações industriais e coquetel; fipalment�, ,às 13

horas será oterecido. um ,churqsco aos presentes.
A Emprêsa BÚlsileira de Construção Naval" conStituída 'em

20 de dezémbrb .Je 1969, está instalada na rua HerciÚo Lüz,
cttifício Bamerindus, em Itajaí.

O PESQUEIRO
Idealizado por engenheiros' e arquitetos navais inglêse,s da

"Burness, Corlett & Partnes Limited" _ autôres' do método
.

.
"

de construção denominado Hydroconic, do qual a Ebmsa' é
.
F-

cenciada exclusiva para o Brasil '_ o Jangada I apresenta ,.
as

.

características de eficiêricüi, durabilidàde e 'superioridade técni-
ca.

,o barco mede 18 m de comprimento, 5,57 m de bôca
moldada, 2 m de calado, 7 ,toneladas de capacidade combus:"

tível, 3,2g t_oneladas de capacidade de água dôc�, 56 m3 de p0:
rão,9-10 nós velocidade, 205 BHP propulsão.

Serve para a pesca de camarão, cêrco, linha, lagôsto e

pesca combinada, com capacidade produ tiva determinada em

quatrounidades, padrão 18 em por mês, de acôrdo com as atuais

condições da pesca brasileira.
�

,..

O JANGADA II
A E�rasa pretende entregar em outubro o Jangada II,

adquirido pela União Brasileira de Pesca e Conservas S.A. Já
iniciou a construção de dois pesqueiros, encomendados pela
Companhia :de Pesca Krause.

c Hospital 'Infantil
..

-

divulga atendimentos
o ,Hospital Infantil Edith Gama Ramo� diVulgou â rela

ção dos trabalhos desenvolvidos nos fIlese's de julho e agôsto
destt; ano naquele nosocômio.

S,egundo a estatística informativa do mês de julho, a clí
nica médica-pediátlica atendeu 2.165 casos e a cirúrgica 81,
sendo feitas 175 internações. As patologias mais frequentes fo
ram: gastroente11te, 294 casos, traqueobronquite, 285, bron

eopneull1otia, 76" acidentes. 55,. de§idratação, 44, convulsão, 41

intoxicação,2 e outras afecções do aparelho respiratório, 468.
Foram aplicados: 1501 nebulizações, 59 ,aplicações de inje
ção, 12 soros antitetânicos, 129 curativos, 21 vacinas e 19 PPD.

Durante o mês de agôsto a Clínica médica pediátrica
atendeu 1,624 pessoas e a cirúrgica pediátrica 87. Total de in
terriamentos, 153. Patologiá I,Ilais frequeútes - gastroenterite,
217 casos, traqueobronquite, 306,; acidentes, 39, ,desidratação,
�7, convulsão, 32, intoxicação, 2 e outras afecções do api:u-e
lho respiratório, 360. Foram aplicados - 928 nebulizações, 19'

injeções, 16 sôros antitetânicos, 89 curativos, 21 vacinas e 18
PPD.

A maioria das pessoas atendidas pertence, respectivamen
te, em ordem decrescente, aos municípios de Florianópolis -

. Centro, Continente e ilha .:_ Biguaçu, São José, P�lhoça e Ti·
jucas.

-, , \

Beira0 multa
.

71 veiçulos'
no d�curso d,e uma semal:8''''

AA 29-06
. ,;

AA 37-29·· - AA 40-74 --NQ período de 29 de agôsto a 4 de s�
tembro, o :Detr� lnWWU, eU1 flori�õ
poli$, 77,. V�ícW�{5. �� total � •.....

Cr$ 1.732,86. ". �: ',.'
...

Ó maior número de veículos multados,

como .geralrnente acontece, I.oram en

quadrados' como infratores dos disposi
tívos. 40' Q-:rUP;P 4, multados cada um

em crí 10,44: num total de Cr$ 344,52,
sendo os 'seguíntes' os veículos autuados

neste G!Upo:·
.

'

.

AA 03-�4 AA Q4-a5
AA 05-32 M 05-3�
M.! u -os 'ÂA 12-34

AA 18-18 19-39

AA 05-29 -

AA 09-57 -

AA 14-86 _'

AA 21-51

AA 22-71 28-59 'Alt.J 28-61

M 32-62 __;_ AA 32-62 _ AA 33'{)2

AA 35 -59 _" Nj �7-81 -" AA 53-88 _

f_A 65-44 - ·72-25 - AA 73-74

AA· 75-21·' AiJ 83-a3 _' AA 85-37 -

AA 8Q-69 � li 87-15 - AA 90-92 _

AA 90-92 _ 'MJ 92-93 e AA 98,9l.

No grupo 3, num total ele Cr$ 480,24,
foram multados em Cr, 20,88. 23 veí

eulos que são:

1-20 _' AA 01-45 -'AA 01-64 _ AA 02-93
......: AÁ ti4�9d'

.. ,.

4-99· AJJ 22-70
.. "::

AA 61-60 65-3B -.,... ":Af!J "67-M
'

AA 7'7 ·p6 ,_;_ AA 8Q-46 _. AA. eO��v -
M 81';�7 , MJ 85-i9� AA '6-iQ .."..

,
, " , " 'c �

AA 93-43 - AA 98-08 .� 99-q8 .e
. 50-02-38. �f

'

,

por infrações a díspositívos do 'Gn.tW
�, foram multados' 21

'

veículos;' num ,id
tal de Cr$ 908,10 .. Destes, "'UIp. ,carro' �

,

placas AA 07-04 - foi mu}ta4o'� 'em,. �

52,20; outro _ placas 91-05 '"'-. foi rnul
tado em Cr$ 62,46, enquanto 19 véíoulos
eram multados em Cr$ 41,76" e que são:
AX 0ü-81 '_ LW 01�56, _' AA '02-20 ',::_

, :
.

AA 07,.-07 ,AA 19-34 .-" '3,3-01 :'

AA 39-93 AA 42-82 AA' 43-21 _;,.

Ai_[ 43-42 AA 51 '-6� AA 54�6•. .;
AA 55-88 AA 62'{)3" .-' M ,67-73 _;_

AA 69-16 -. AA 70-33 A,J.J 83-�O e

50-0249.
o Detran alerta' aos proprietários 405

carros acima relacionados, para o pra.
zo de trinta dias para ínterposíção

: 4e'
'recurso contra a multa,- de acordo com
o Regulamento do Códígo N��O� '48
Trânsito .:

.

�� .• tll ·�··",l
....

Abel Avila ressalta e5fôrço.··
d:8 Sudesul em S. Catati,nà

, ' '

,
"

. ." !

..E: o 'segWnté, na integra, o pronuncia-
. ménto do S';-' Abei ÁtTila: '

, ·'sênhot
'

P,reàidente,
,

Senhores beput�do.s: -

No dia 12' dQ corrente em solenidade

res,llzâdà. I_l() �lácJO. ,dO'" Govê�rio. em

F1órian6pol1s, ,o: Superintendente. da J

Sudesul, Eng<>. i>auio Affonso de Fr�itas
,

M:éii'Ü,· firmou "quibie Convênios, totali

zando a qua.ntia de .cr$ 2.200.000,00 en

tre' 'áqu.ela Superintendência � o Govêr

no dó' EstadO., Asso.ciações M.l,cro-Regio
nais d�' MUnicípios, a Vniversidade Fe

cterài de Sant'á Cata�ina e a Universi-'
dade F�déral' de' Santa Catarina e á Uni

versidade, F�é'al: 'de Santa Maria.
, ; bAto. Contou 'Co.'In a presença do Go-

' ..!
'

. � 1,:" " ,',', •

_

•

ve,mado.r 'Coiümb'o· Salles, do Secretário

. Geral cl6 . Ministétio do 'Interior, Engo.
Henriqu� ':g;rnildã6' 'CavaÚ:�a�ti,· 'dos R;ei

tores, Joãb' David Ferreira ,Lima, da uni
vêrsi'dacle' Federal 'de' Santa' Catarina e

José, M�í�rid' ,<ia . Rocha ,Filho!·:da Uni

véisidade'\�Redétá(
.

dê ,'.S�bta Maria, Se

�r�Wiçi� :';�e:' ,íi;��o, ' 'Deptita�õs,· "prefei-,'
ths: .e ,)llt,�s, 'a1iioHdáq�s. f�derhls; esta':,

ciuãis"�;é�;,ihtini.bi�a1à:' }� ( ,-: ":-,<' " :, '. "

:': :pélõ�>k dQhvêDi��;· ::'lÚjnadÓS'''' á. :' 'Sudesul
'

.

d�r.á ;�'§i�iiéitiVá{;' c�ritnbuição 'pa�í-a Ó '

:�:�r����1,�ttr:�·.·�
tegração. de

-

esforços entre os Gov�rnos

Federal, Estadual e Municipal, no que

diÍ respeito a política' �e desenvolvi
mento in:tegrado.
Na área. da' Saúde foram assinados

quatro ,convêrllos, o' primeiro destina-se

as' obr� . necessárias ao funcionamento

do, Hospit8i São Paulo, de Xanxerê, cuja
exec.ução caberá. ao Govêrno do Estado

dentro do. prazo de 15 mêses, para dar

O atendimento necessário à. reglao.

preStando' ·làmbém assistênoia médico

hospi�ar gratuita aos indígenas do

POrtO de 'XaIixerê, vinculado a FUNA!.

() Segundo aeêrdO é destinado à rea

liZaçãO no 'Censo de Recursos Humanos

dó pesso� 'iritegnmte da Secretaria- da

Saúde, Departamento Autônomo de Saú

de Pública '. 'e Fundação Hosp�talar de
Sà�ta ,Catariha.
O tercei:w convênio prevê a implanta

ção da Coordenação de Saúde Pública.e

I_:Iospitalar, criad& cOm á Reforma Ad

n1,irustrativa do atua,l Govêrno, objeti
vando a inStitucionalização do proces�
so de planejrunento e formulação de

planos de, Saúde para. O Estado de San

ta Catarina.

O
.

quarto � último ,convênio 'na área
" , '

de Saúde �visa a promoção ,do Curso de

Auxiliates . de Estatística da Saúde, per
mitindo treinamento e aperfeiçoamento
do pessoal.

,

Com as' }.Issociações Micro-Regionais
dos' Municípios sediados nas regiões de

Blúmen�u, Criciúma, TUbarão e Mafra,
serão firmados convênios, no valor "to-

, .\

tal de Cr$ 320.000,00, para a elabo'ração
Idos seus r�spectivos Planos de' Desen

volviI�entd Integ'l'ado. l!:stes convênios

visam 'permitir a conClusão dos Planos

Micro-Regio�ais de DesenvolVin1ento,
dentro das normas estabelecidas' pel�
S�-mt1.

rossibilitando o r:Vosseguimento dos
..

�.
,

'

Serviços de Mapeaménto e classificaçã.o
de solos catarinenses, nas

�

á.reas de S�o
Francisco do Sul, Bacia do ltajai, La
guna e Alto Rio Neg�o, 'cobrindo ',unia
,área de' 34 .. 858 I\m2, foi a�sin8:dô conVft.

nio que envolve a Universidade Feder"
de Santa MarIa, o SERFIÍÂU- e O (jQ'vêf:"
rio do Estado. 'Visa êste acórdo o "clr
nhecimento do potencial 'de' solos agrt..
cultáveis e' as indicações de melhor ,uSo
da lerra. A partiCipação 'dó ' SudéS\Jl

neste acôrdo é de Cr$ 205 :ÓOÔ;OO,' cabet,..
do a Universidade !Fed�tàr '"<te san�
Marli a execução 'dOs 'tl'al;)àlhos e o'�
vêmo do Estago cooI'denàrá e éxecutatã
os experhnentos. de fertilidade·'ém . lÍ\réâs
levantadas _e mapeada:s no "dêc.ottet. �
pl'ojeto.
Em outro doctimento, foi Óeiebir�

com a Prefeitura MuiüCipal de u��
Müller � De Coordenaddria· :Estâdual

'

ia.
,�

" '

•

� ..,' J
" I ':

Ds.eSa klterna CiviL, acôrqo" est6ll;)e�
cen'do as, condiçõ�s de 'apli:c��ó' �e
1;l'ansferÚldo' àquele' M:Uni�ípib ' 0S 'tijcuf
sos: oriundos do' Cl:édito' extrabi-dirlárlQ
aberto ao Ministério do Intetior i>e!Q
Decreto n. 68.706; de 3 de junho úItJ.In:C)j

.

destInado a atender às· despes�, ?e
"

�
corro â população e ' de' execução:' de
.obras públicas e serviço's,� de e�e:rg��
cia nàs ,áreas afetadàs pelas inuÍld�S
verificadas no Município á' 15 de fê�êL
reiró. passado. O MitúsMrÍ'o d�' Inteii�

, "
" ,·.r

através da Sudesul, coopetará,� com':\&,_
importância de Cr$ 500.00010'0::'; :', '�.,�;�
·Considel'àndo as, metas do: M1riisiétio

do Interior para atender'�, Popul��S
urbanas do' País" com- os _serv1:çós: cié�Sâ;:.

.
•

•

. • J. 'l i'::,:' ...�.:\.'S

neamêrito; à Sudesul Jirmou "á.eôrdo.>®lD
'o. Govêrno Estaduai, .:c9fucédeii.�O .' iee��
sos' da ordem de :Ci'$' soá' :'000;ód,,;âo�:N� ,

.

'
. , -_�'..,�

, f',.
_ ........ � �

.. '1 �.'
•

'Estadual, dB Agua. ',e '�';Esgôto." 'pi#8,�:;apH-
caçãO- nu programa � ,-de" A.básteei:tiie4t6
d� ;A�a. d_0tll' êstê',·�?cwnep-tq�cPi1p'�ç�
r�: � vütbil�8:ção, d:d�:,'i>r9j��&;Jil�,:Jt��
cimento de Agua aos. Municípios de me

nor 'população ou. ref;ld�, con�buinc1o
para a' solução dos problemas' de' inft&-

" ,

estrutura, em demanda dQ pleno d:eSeQ-
,volvimento da ,Região' SuL, ,

' .

I
Foi assinado também convênio visan-

do a elaboração de estudos para a· for·
, . i

mulação, de uma politica, de desenvol-
viínento urbano para o Estado d�··S'arita
Catarina, consubstanciado em'Acordo
de Mutua Cooperação entre a S1J:desu(e
\) Govêrno, ,estabelecendo que QS el$tu:*
dos básicos para o desenvoLvimento, fit.
'bano em todo o Estado $erão conit,ados

.l , lO' /. r.·.

à Universidade Federal de Santa., catii-
tina. N�ste acôrdo a stid,�sul,' p�rtieij,a
com a importância de Cr$ .250.000,00.'
Por último a Sudesül ceÍebrou' cc)!rt � O

Govêrno do Estado acôrdo viSando i. a
realização de Cursos de treinamento Pa
'ra o. pessoal da Secretaria da �ducâçáo.
além de conyênio: copl, i'a, :,CQIUpánhia "

Ca
tarinense de TelecomÜnicàçÕes COTE$c,
para. treinamento do pessoal dos q�.
dros técnicos e administrativos, perta·
zendo a quantia de Cr$ 130.000,00. �

I
.

J �
Com estas iniciativas, SenhQr ptésl�

dente, a Sudasul, eVidencia (rnaJs t.nhii
vez os se.us propósitos de ac'ibnar o d.�-

'.i. "
j

serivólvilnento 'regional através, de ,pla-
nejamento e coordenação de esforços

, dos três n.ív�is de Goyêr;po, objetivando
dentro de sua 'filosofia de ação, alcatiçar
as suas reais finalidades, apan3lhando
os órgãos. e�ecutivos para a: ,árdua táre
fa de tornar .o Sul do Brasil plename�te
desenv:olvklo, parecendo ser ês.te o poil
to de partida para, 9-u� a'1�ela Su��
tebdência 'de Desenvolvii�-ento volte, tiS
suªs vistas para Santa Cat�rinan. que
sempre se mostrou confia:q.te no traba..
lho do Engo. Paulo Melro que' cotil
tanto descortínio vem dirigindo o iIh
portante órgão do Qovêrno' FedetaJ,".

o 'DeputadO Abel Avila dos Santos, da
na fórmula do desenvolvimento; unamo-nos para a ação".

. Arena prOmmCiOl! discurso na Câmara
Mais adiante revelou textualmente: "Entendo, que o tra-

Feáeral ,ressaltando os esforços da Su-
balho a se descortinar reclama paciência, equilíbrio, .senso prá- '

pe1i;ntendência ,do Desenvoh.iimento 'do
tico e firmeza nas decisões. Tudo. faremos, no sentido de não

decepcionar à Secretaria e ao Govêrno, principalmente; a ês- SUl em 1;>eneficio dO 'progresso regional

te Govêmo, liderado por um Colombo de nossos tempos,· a..
e as perspectivas que, se abrem a . um

qU,em a revolução de 64 confiou esta náu, que. também é San-
" melllor à�endimento das necessidades. de

ta, ancorada nas mais lindas plagas das Américas".· ...San�a Catarina. O, pa:rlamentar a.remst�
referiu-se' �os recentes. cónvênios finna

,
dos entre 'a Sudesul e o ;Estado, "'que
são de 'grande importânCia para o nosso

Estado Potáue�'demohstram a sintonia'

entre os i�govêrnos Federal, ,1ilt'3tadual ' e

MunicipaJ". ;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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: �gQ�,l� .·:r-.·��RTUGUESA SANTIS
'TA x FERROVIáRIA ·.(SP) - A
� P,prtuguesa' de Sa�tos em que pese

·

. os esforços
'

de seus'dirigentes que

�oNlaIJ1. cq� .�. integração de seus
,

,qW:Í4rp. na. dívísão ". especial, não
:tem ·.obtrespondido. Seus atacan-
..,. ••• .,. "1' r, ,I .' ,',

'.t��,· �!n��' não _ chegaram a' um
·

�<?rp�). e: :Sl,ia_,c;tassüicaçã9 "é péssí
'ma: '11° coíocado.: Atua. em casa I

.. onde, sêÍnpr� -.,pooe· oferecer maior

:,;t���!t��b;ê,��;;;. y.,e'�ceu, o Nor�este por
· .ª

.

'l( 2)J A �erro,vjáIie. deixa ª cidade
. " , l '..' 'Á :

· �e .··Ar.araquaz:a corno líder da fase
�. >

_ .. l • ....... •

«tli���Qria .ép·ossüi condições de
· conseguir .um '6tinló resultado mes

'.ri.w �n?:·. �e_�titq; ": ad,verSáU9.· Sua

: ,�,q�� e.$t.;:í, l;fem
.

e sempre fêz boa
,

.. ,. ".; '.' ,
, . .

'. campanha. ,É'.::é- .maís cotado. ,.'UI,
� úIrío :���U)�add';.; f2;:'�� O)' C6roetCial

'" iii'
I -Ór .... i

� ',.., .
\ •

�". .
�. "

•

Ioueria esportiva. Das vezes em

que apareceu venceu 4· e, empatou
3. O j ôgo deverá ser bastante
equilibrado apesar de o Guarani

apresentar-se, em casa onde sem

pre atua bem. Últimos resulta-I
dos: Guarani O x 1 River. : Sam
paio 2. x O River ..

Jôgo. 8 :-. ITABL'IAN,A (SE)' X
C. R .. BRASIL (A.-L) _c_.O Itabaía-
na taz ,sua

, ..
primeira apresentação

no certame entrentandó . o Brasil'
,

• f, '.', ,.'-

. que é lider até agQr,a,.·: O ·Itabala�
na fêz urna e��ele,I;lte· .. campanha' .

no campeonato sergípano 'e é, CDU.: :.
"

•

,

J '\, •• ...

. .síderado imbatível' em", sua· casa. .

No -último prélio . realízado .entre'
,

"

I"
I I"

,

••

. as equipes. em' \lr_'r.aq�jti, . �yenceu -O

ItabaIana· par 4 �'. 2. :ChBra�il '·é .

-também uma forte.'. equipe;, e '. te.n-
o '''''''' , '

'.
tará a.. todo : pano . conservar . s�a

poslçao ,fi'ent�' â�' "adversário·.',· .. ,

rMa,ior favoritisIno' parà�:"o.' quadro ,,' .:
local, , apeSar. de 'constitUir-sé ,em

•
'.', .'� ,. _', - " tO'.

�.

em lcognita neste certáme',· já-' que;
·ainda. ri�o : s�· aprésentou;.;·

,.; :.... " ..

': '1: '-JÔ�Ó:' :(·,"'.·iiRI.LIfJ X GUAR.A-
, .�',1'!<)t ,�,., .(.·-�f

-"

..... , .' ::.... • •

· ':N'I (SP) :�. O 'Marília particiI>a pe-
· f�".p:rl�êír? ,v:êi·�-d�t·a

.

fasé·.e. tem'
i

. ," .•. ::,
< ••••• " ••

'a ·seu. f�v:O:r .j;l.:···.exé,e1epte' car,ripanha
'r'��U�ada .:nJl; �Yisãb, cÍe': Aees·�o. E

, ()" 4d�· édlÓ�Jt.dê: i�::' possu.i
'

coÍ1dições
?e< CJ?�g�T

.

<en:tf� QS clas�ÜiCados. Jôgo 9 �. R:!vER. (PI (. X" MA�
'

.

.' �

·

·Et.rripàtóu·\-ç{jfxi:<·.ô·::<i�ventus ··it. x 1). ,RANirÃO '�MA)"-' :O',River:' venceú' ��,

'. : b GllW'aÍ1i�
. tttile' .de .Daltró': 'Mene- o Ou·antrli...por.i. x_'''' O' :e� éo�Stitui-�e :'

s�s�
"

E$teve " à ;cpouc� e;ccu�si�nancÍo numa das g�ande� ati'ações deste
:: ;"par<'g-t�mâ.dos ...c�tarinenses dei- certame. Caiu um pouco .de' pro-
,

�âhnc)., rbúito �. desejar. .

Embora dução mas continua ,como fàvori-

seja .fo:r'riiada:· ,por, elemento's 'Jo- to. Atua em casa onde sempre

vens; e' de-- ca�'gq�ia, sua c1assifi- rende bastante. Está em 1° lugar
�ãiÇ'it{)"ri'ãõ �é' '�iás' .m�lhores: 60' co- e pode manter a posição. pois

,

locado. :�,Éinpatou' com" O· Paulista além. de atuar em casa, enfrenta

< : (2 :x 2)'.". �.' :�" .. ', .',' um adversário. sem expressão tec-
\ ;.

,- :,: .

. .,' '. "
nica. O Maranhão é o 5° co.loca-

,

. Jôg<;>;3 _...COMERCIAL X BOTA- do em sua chave.e foi derrotado
•

- .,',1' "'.- _

.

,'•.

.

: FqGQ··�lSP> ..� É 'o:. grande clássi- pelo Flamengo também' do Piauí
"CO de Ribêiráô'·pr-eto. O· Comer-" por 1 x O. O quadro m�ranhense
�iâl '}�â6 .". 'páttiCipou, 'do' último não atTavessa 'boá f�.se devendo
�:s;mpé.ótmtÔ:. .páulJstà, �nquanto' o. lutar muito para evitar tun � revés.

�9"�a:�Og�' :'�eaJJ��u- ,lftrl� . campanha Conta. com poucas possibilidàdes.·
t��� .. 0: C�ril(�t�ial, :re10�ulou Jôgo 10 - PAISSANDÚ (PA) X

s�� .,eqw,pe. é.· <?Qlh� :r,esul�ados pc):-' TUNi\-LUSO (PÀ), -. O Páissan
sitivqs e negati\ÍOs_ Está em 7° lu- dú que é lider, enfrenta, o se'g'ui1d�;
gar . ..e ,suas "pétssib,iliiÚides. de 'clas- colocada em partida que vem C.er�·.
SitiCflÇão; 'são

'

r-km6ta�: Pe�deu pa,- cada de algun:ú�, tradição, existindo

ta1.·� f.�rr<?Vi�i� .(0.. x 2( .. O Bóta- "inclusive 'certa rivalidade. O Páis-.
· ,.!��?r-",i.t��q�il}, .. est�, 'em "7° ].tlgáx,

.

sandú leva mais' confia'nça·· por.
"mas' 'sti'a '�quipe é nitidamente sli- atrave;ssar uma excelente' fa&e
tli�nbt'� ,�.'4�" a�vefs�i�: Ít COn<iuiS� além ,de somar· a i�so, os' ótimos
'ta'(5l� lto.m�ip· �·.�()l "FUtebol e rfu- resultados que vem colhendo. O'
rlsmo" na Ârgentina lhe" deu cré- Tuna que não atravessa igtüt.l pe-

· "4�o�: .s1ifidentes. para'· que possa l'íodo, tende a melhorá!' e .ai.. resi-
· a:pr�s�ritar i u� ·reabÜitação. e gal� de toda a confiança de s�a torci

:�!t .� p��efr<?s postó�-: Empatou da. o. PaissaD:dú vem de uma vi-
'COIll O Améncâ .(l xl)'.. ", tória trente ao Spo.rt Belém' por
· >!:i6g6 .í � :ÃM:tRICA X JUVEN- 4 x 1,. enquanto o Tuna foiderro-
::VENTUS (gP) ---,' O &nética, de tacto pelo Fast Clube' do· Amazo-
são José 'do" n16 Preto, . é . O sétimo nas po.r 2 x 1.

colocado .� �hfrenta "em' easa' are- JôgO 11 CASSIMIRO DE
, '" " ., '

ptesentáC;ãi{' 'do Juventus. Luta ABREU X DEMo.CRLTA (MG) -

por l.l1Í11ugar ao sol e .tem concli- O Democrata reforçou seu time à

ções pãtá tal. Em casa costuma pouco, ainda' não alcançou o ren-
.

al>�esentàr-se 'bem, daí'. seu' maio! dimento esperado. Está em 20

favoritismó. . ,último resultado lugar e enfrenta o líder, Cassimi-
",,_'

.

'��l�p:�QgQJ�Q )luventus pa:s- ro que ao contrário desde, já pos-

�ji� :.â; '.�� :P&slç�, com: o em� suf
.

certo entrosamento. Partida
••'� .>\

�"t}tfienté;' .' ã<)�MàrjÚa ü xl)'. equilibrada, mais pela rivalidad!3
.

"i;i��f.áSsitiéBç�o� .

�stá bastante. das equipes .. Tecnicamente o Cas

��r��;'� ?�a equipe. m�s
simiro leva alguma, vantagem àlém

" :,' �f\.17, qtÍ8n.do' flgura .

na lo.tena de contar ainda a seu favor o fa-

��� ...:$eu,. àtâqtie . é bom en- tor campo. Últimos resultados:'

'&;'"-':"'�:':8; A�f�n:si\Ta. apresenta cer- Cassimiro (3 x O) Formiga, De-

i, ,' ..����;; ;'., '.",
"

"

'

mocrata (1 x O) Nacional.

#(; '5g-õ(O'"S"":...:'::kV DE NOVEMBRO Jôgo 12 - DOM BOSCO X OPE-
.::5{ NOnbESTE (SP) ..- O XV de RARIO (MT) - O Dom Bosco já
'l1'>li' .

�qvembro de �racicaba é um dos é bastante conhecido dos aposta-
,1Jcterês"ao certame e possui gran- dores, tendo figurado diversas ve

'�es' possibilidades de manter a po.- zes nos testes da lo.teria. E uma

",�ição. Recebe a visita do Noroes-' das nlaiores equipes de' Cuiabá €

lle qe Bauní que possui uma defe- enfrenta o Operário, de Campo

:.�� lia.éa.·'e esüf em 70 lugar. O XV Grande que armou o. quadro às

(�i derrotado pelo São Bento, vesperas.do certame, subíndo de

dr"':x' O) .

eriquanto. o Noroeste era produção à cada parti�.· O Dom

batido pela. Portugu� Santista Bosco é líder e possui mJliores,
.......

p�t:.:·3·\."JE__2. O. ptélio será em Pira� chances de conseguir uma vitóriá

dSa.b� --óndê'o quadro local sem'" 'frente ao 2° colocado que tam-
, 11 � I '. ' ;'

'pre apresenta-se bem. bém po.de surpreender. Maio.res
�'.f.,I' I .

• ,

;Jôgo 6 -. SAO BENTO X PAU- probalidades' para o Dom Bosco
. Lt$T},J (SP) - O São" Bento joga cuja equipe tem se apresentado
u�'Q partida onde é franco favo.�· melhor. Últimos resultados, Dom
it,t'r '

rim; E�tá na primeira posição e Bosco (5 x O) Palmeiras; Operário
I joka. em casa ondé sempre apre- � 2 x 2) Sã.o Cristovão,
I ��,.� melhor rendimento técnico. Jôgo 13 - PRóSPERA X AME-

Venceu o XV de No.vembro (2 x O) RICA (SC) - O América conquis-
�ptovando ser. tUna das tne- tau o. título por a.ntecipação e o

llii$res representações desta com- certame perdeu o interêsse. Ao
I"

petição.. Próspera que ocupa a. 3f.L po.sição.
�u adve.rsátio é o PaUlista de só resta a possibilidade de su

Jundiaf que empátou com o Gua� plantar o. "Caxias e· chegar em se

raru em 2 tentos. O Pàulista é o. gundo plano. Para isso terá que
'11�' cOl�àdo,. Sem chances de clas-' vencer primeiramehte ° Arnéri�.

sifipação. Jôgo sem motivação com o Amé-
'I ,.

:c;J6go 7 - GUAJMNI " (CE) X rica esperando o infcip 'da chave
,BÃMPAIO CoRREIA .(MA) .

-
. O sul da 1 � divisão do certame na

I 'Ó�âini Tece�·na' cidade de 50- cion8.1, para representar Sant� Ca

btaa. ,o Sam�o Correa .em prélio tarina nesta competição. Dada a
< válido pela i� divisoo do campeo- falta de· interêsse, o próspera po-
n�to .lUtcional. O GtUlXani é '0',3° derá vencer o Américà, pois em

colocado e d�feri.de o malor pode- outras condições o favoritismo
� ,40 futebol. cea.rense frente ao seria todo do quadro Americano
representante ,.

do ,Maranhão. O que supera nitidamente, seu opo
Sampaio. que liderá sua chave, nente. Somando tudo isso, o me

prde'Úl1lfá manter sua poSição na lho.r resultado que se apresenta é

tabela e a condiçíW de invicto:na. o empate.

No prõxímo . domingo, terá se�

quêncía . o Campeonato Catarínen
se de Futebol, já sem motivaçã-o
em vista a sua definição em fa

vor do América, de Joinville. O

que pode salvar o seu final é a

disputa dos postos írnedíjfos en

tre Caxias, Próspera e Juventus,
que agora aspiram o título de
vice-líder; Avai e Figueirense,

.

Rercilio Luz e. Payssandú querem
a 51;\ colocação que' também des

perta algum entusiasmo.
Vamos aos jogos da penúltima

rodada, na qual de despediria o

Avaí, não fôsse a' suspensão de

quase tôda a' rodada de dorrún,go'
passado

.

..

FIGUE"REN�E' X AVAí
A rodada. do próxímo.domingo

tem dois clássicos regionais.
Aqui, tendo por lacaIo, estádio

"Orlando Scarpellí'', no
.. Estreito,

jogam: os .

tradicionais rivais Fi-
. guíerense e Av�i, com, êste. ulÚmo,
melhor situado � no cômputo' geral,
pois perdeu até. agora '.

22, po�to�
contra ·23 do . alvinégro.. Ü AvaL
venceu no turno. pelo' e's,çore' mi
niIno, pelo que'-o ·time.de ·Beto).es�·
tá sequioso, de ,.des{Orr.ar-s'e �do ret
sultado. É o '!77°" clássico da ri

validade, estatrdq.�· AV8;í c�rrl 11
' "

.

vitórias' e 334 tentos .coritra· '66 vi; '"
tÓria.s e 278 tentos do'

.

Flgueiren-
se. Sem favorito o jôgo,

RENAUX X PAYSANDU
Outro clássico regional terá po.r

local o campo do Renaux, que ten-·
tttrá desforrar-se dos 3 x 1 do.

- turno, que não será fácil, face a

boa campanha do P,aysandu no re

turno,"tendo sofrido apenas uma

derrota (Atnérica) nos seus nove

oomprOlnissos. Um bom choque
para os aficcionados da terra do
tecido. Favorito o. Paysandu.

PRóSPERA X Al\'[ÉltICA
.

já ostentando.' ó título máximo,
o América vai até Criciúma para
dar combate ao. Próspera, t'erceiro.
-colocado e a qu�n:i derr-otou no

turno,. em Joinville, por 4 x 3. É
o. jôgo de maior importância da

rodada, com os 'lo.C;fli�, J>u,scaneJo a

vitória 'pata' continuar com chan
ces de .aspirar o título vice: Favo
rit,o o América.
CAxIAS RECEBE O BA.RROSo'
O Caxias, que está a unia passo

do vice-campeonato, pois encon·

tra-se a fre�te do Próspera do'is
pontos. e do Juventus três pontos
vai receber a visita do Barroso,
de Itaj�í, a quem derrotou ria
cidade p'ortuária na primeira eta

pa do certame pela contagem de
2 x 1.

.

Outro bom en�ontro da ro.

dada. Favorito o Caxias.
INTER X FERROVIARiO

O Internacional, que aqui este
ve domingo e não jogo.u em virtu
de da suspensão do match contra
o Avaí, atua.em casa contra o Fef�

rOviário, .

a maior decepção do

Campeonato em se tratando de
detentor do galardão do ano pas·
sado. No turno, em Tubarij.o, hou
ve ml;U'cador em branco. FavoIito
o Inter.

HERCtLIO LUZ E PALMEIRAS
O Rercílio Luz que domingo fêz

o Figueirense a única partida da
11 � rodada, vai voltar a atuar em

seu chão, recebendo o Palmeiras
a quem no turno, lá mesmo, em

Blumenau, derrotou por 2 x 1.
Favorito o time hercilista.

FOLGA O JUVENTUS
Assim, na 12� ro.óa;da folga o

time riosulenSe que na volta final
estará na

ti

cidade de Blumenau pa,
ra dar combate áo Palmeiras de-,

vendp, domingo, torcer pela der
ro.ta do Caxias e Prospera.

,

Brasil vence
Campeonato
dá hipismo

o Bra.<;jJ. sagrou-se campeão da. tem

porada internacional de hipismo ao

vencer a prova de salto . Presidente
Emílio Garrastazu Médici, para equi
pes, e individualmente com a vitória'
do paulista Roberto Luís Joppert -
pri:meiÍta e segunda colocaÇJ5es--.-
montando Milk. O argentino Moli
Duevo ficou em terceiro, com Fen
tono

O argentino Jll�n Vargas ga,nhou a

prova de adestramento Govêmo do
Estado da Guanabara, montando Pin
cen. e ficou com os troféus O:mdêssa
Pereira Carneiro e Roberto Marinho

por vencer a temporada. Diana Os�
\ '

ward, da Federação Hípica Metropo-
litana, fic.ou em segundo lugar. com

Titan.

Outra ,'coisa, notada 'e: que 'qual
'quer um ,aéorrip�riho�: :é que o.

· Arnéríca 'não' teve
.

problemas de
" ", ", .".:,

arbitragens, não' teve síqúer erros.
· contra Si'; pel'o contrãrío, -dízern al- '

·

guns oomentartas . q�e" ,se' erros
.'

existiram, : �empre foram '.
a seu'

;

• .� I

fr • "_ �. � ,

· favor mas eu nao
I vOu enumera- ), .' I , •

"los .o: que ,prova qúe� a�e nisso, ,.O.fim da,se111ana foi' de regó�i-
· um'a eqüip� QVe ;yem bém�:.,dá sor-

" t
jQ 'do Clube ,de "Regatas Alp.o, Luz,

.

.. te,' pois'. 'ano ':,pássado, . ba.stou um :. q1J.é viu chegar' .. ao seu galpão, a
empate que 'disseram que 'não foi : mais nova unidade que','foi 0cor-

· iegàl. para �e
.

o
. átbitro fôsse . parada- a, sl1-a frota. Tratá-se. de

crucificado., um outriggers a dois remos
.

sem

timoneiro construido. em Coql.lei
TOS' pelo carpinteiro Walter Jacob

de Sousa, o mesmo que, há pouco
ruais de Llm ano reformou pOr in�

teiro, pa.ra o Clube Náutico -PTan

cisco Martinelli, o outrigge,rs a
i

OIto remos "Edmundo da', Luz

Pinto", que f6ra construido em'

1968,
.

quando em caminho para
pôrto Alegre onde pa:lticiparia do

Brasileiro de Remo daquele a'Qo.

O dois sem. timoneiro _ poderá es

trear na regata do dia 10 de outu

bro, no pareo do Campeonato. que
se destina a categoria de júniors .

.
. ,

•

••

. J

•

:,INFORMA

Falando .... de' cadeira·
f ";.: "v , .,. � . .'!:

,

.

Gilberto Nahas

I �:. Não se pode
.

negar. que " o

América :' de Joinville.; teve· "�éiitos
reais para . conquistar .

o : tit,ulo. 'de·
, campeão; catarinensa. Ide: 'ií�.l.tebol;· -

quase j.riVícto, e· GQm ant�6ed'ência
.

� �. .

de 3 .:,rodad.as ... Houve plariejàmetl-'· _J

to iant.er�oT,: adn:llrústifação;, segu.,-",
ra. um bom pianteI,' seus;. vá:tios·

.

um dirl'gindQ .
a .' sua :parte� plane,';' ..

jou e '�··executoit.. 0, que, ach6h. mais',
certo .para a .,conqú�sta di',Um� ti,:' .

,tulo, pelo qual lutava há ',ig' anos.
Na verdade, nos: ahos an.teriores·
o América sempre 'linha bem;. nias. '

.. ,Aliás, o América sempr� teve mi
perdia' naS disputas' firfaiS, pos-" direção de seus jogos,. àqueles a

suia muitos atletas' ma:r:ca:dl:\mén-" :que chamam .ps·_ mêlhores árbi-

te indisêip�in.ados,· e ;errtb:ora tives�' . "t_ro$, . nunca ho.�ve· rOdízio; que é

se no comando;, .QOmO . teve, : bons '. apregoa40, "isto. �.é questã<;> de clu�

técnicos, ntlIlca cheg-ou·'ao título. bes 'gosta;rem' ou. nãD; de determi-
Ê p1'e�:i)sd éonhecimento' do': tec�' '-nados 'árbitrO$,

.

mas se ,todoS co-

nico, ,mas ". é'
. precíso. estrêla . taw� . meQa�e� .�. esc.olhe!..vl�·a .. bagunGl:\,

bém, e· iS,to o· uiu�o', BÜrigo' se�-. .

e. nos anos anteriores, .quando der
pre t�ve,:. no Comerciád:o,' Metro;.. t€�rInÚuido árbitro" apitaya muiti
po!, F�rroViário e 'âgora 110. Amé- mi clube, liziam' q�le, êies', queriam
rica, qtie:.1he'· déti; :rnuitos:at1et:�s� �.

.

,'�;lêza, o· q,�e hão é o ,dai;'O de ho-

bons, .:�a,.' equipe. diséiphnad,a' "'� "

c Je,. ,pois· . salv:,o ra�aS i ex�es;�Ões, to-

que jogou,,' serripre , em 'conjunto. . dos', estãô' aptqsa 'apita� 'todos os

Outra' ç6i�a( irrip'6it'�ilte, "q. Améri·! . jogos' de .,1;octos os cíubes em qual-
ca não �y��eu .p:r.oblemas:� fin�ncei� ..

"

. quer lugar,.' Istó' é rrniiio. comum
ros, ?., ..�in;hejr:? ':sempre . .rqlO� '!)Qr'

"

'.
�

n�
.

futehol, '. gos��� . ho!ié, ,amanhã
lá, 'pira' �tádas "as' 'ctéspêsas,' graças '. -, ri,ão" presta.' mais .. � ,Tem árbitro

. a felii" ::i:déia:.' d.o. ",,<IBélfi de.' 0u�o". ',,,,:. ", ,que. ne'ffi � partidãs
'

'de' determina
o Sr.� K;ui·t'±v.reineÍ·t -que: 'hi:'�:ilo�<;:' .:' dos cluhe's' apitoU.: �. ütn_'- veto e

"

,

.

.
'

, . 1 .1
•

•

'I � ";' '." 1" ,. ,': y'" �. .

gastava :fóttuna:s' ':de' seU'� c·.boiso e
.

uma escolha' não ófidalizados pe·"

talvezr,attI'q.a 'gaste,: mere'�e1i �., .ti- .. ·1�'F'CF,'·m·as' que' ace}ta:> Aliás. O
.

" ,I ;' :' , ',' ", .. ,:

tulo.· ',} ".' .

'_ 'Caxias e: Juvéntus, tamoém tem
.

�

... ! �� "r' ,,'
"

, -

" seus' preferidos;
,.

os outrÓs clubes

" não,. pode . éscalar: :ql�ai(Ú.;er um,
· . .

. ,
'. .

até dobrar. ' ,."

Para �itp.; \ não há, �seolha, to-

,dos' são
. igUaIs': .

'. .'. .

De qüalquer forma, o': tÚulo foi

metecido, a': imprensa' satie disso
os

...
totcectores ';,de

.

'Santa::;Catarina
também, O Amé-;rica foi .ó'·:tnelhor.

-, \.�,. �"

Na hist6rüt·,' d� 'Um, campeão,.
quase' ':'se'mpte 'existe'. trabalho' de,

bastidôtes, .. e,:. também' rã :.� existiu,
pois a' pt�p'ria:, tabela _ d6. ·certame
foi. feita 'son ,medida" par'à 'ri' Amé
'rica, 'qt.ier não' �teve,: o�rri:o o.útras
equip�$; 'tantos'. jogos fo'ra. segui-

.� '" ')' .

' .
.

dos. É· só . olhar a' tabela.
, .' .

l° '",

'NO SETOR AMÁDORISTA :
' '.;'

" �";
•

• .' �.I ,- •

,1' •

Os jogôs' do'retllrno d�,s seqli
finais do ,camp�onato estadmll de·

futebói de salão que' estavam' mar
cados' p�ra à cidade de 'Join�l�',"
devéão ser' tra:tlsferid�s.. pata
'Itajaí.

.

nato b�rriga:-verd.e de :', f4tebol de

salão deverão. ser. realizados nês·
te final' de, . semaná' em .Florianó
polis'

.

e, Itàjaí,' resp�ctiv�rnente.,
O Doze e' Cupido: nossos repre

sentantes no. estad{lal,' _ 'deverão
conseguir melhores'. resultados
pois nos jogos de 'Blumenau per
deram uma e ganharam outra, fi
cando portanto cada llll1 com 2

p. p,
}J repr'esentação' de BlumeAAu

do B. D. E, é o líder desta chave

com O ponto' perdido derrotando
o Cupido por 3 x 2 é ao Doze por
2 :?C. 1. Bastará um empa.te para
que consiga a classificação dese�

jada.
.

Portanto, Doze e Cupido terão

que lutar muito para vencer os

dois jogos e desbancar o clube de
Blumenau que tentará a' classifi

cação aqui no estádio do Ginásio

Catarinense.
Nos juvenis o Colegial.leva boa

dose de favoritismo tuna vez que
, venceu' nas duas partidas a.os

seus adversários, bastando llTi'1

simpÍes empate no returno para

�hegar as finais.

Acontec.e que o. pavilhão
.

da

Proeb que deveria servir de local
para as disputas dos jogos estará

o.cupado, forçando assim a enti-
dade sa.lonista transferí-Ios para

Itajai que inclusive ofereceu con

dições aos clubes disputantes.
.Fora!m realizados sába.do no es

tádio do 14° Batalhão de Caçado
res, as disputas das eliminatórias

para o. campeonato estadual de

atletismo marcadas para IDu:trte·
nau.

O treinador Dearmantino Mar

tins classificou todos os atletas

que conseguiram alcançar o índI
ce desejado, devendo agora a se

cretaria da FAC enviar para Blu
menau a relação nominal dos.
atletas de ambos os sexos que re

presentarão Florianópolis. no· es

tadual.
Os jogos do returno do campeo�

•. I I
•

•

Domingo foi de pouca movi"
. rnentação na baía sul" face ao :mau
tempo que reinou no fim d�, se
mana, Poucos barcos saíram ao

�lar que. se apresentava em condi
ções. Muitos remadores rnizer�m
tisica dentro dos galpões, apesar
dos .mesmos disporem. de pouco
espaço:

.

No Aldo Luz, Martlnelli e,

Riachuelo, pelo que. se observou,
existe

. e�tusiasmo . e. COnfiança
quanto .

às pr' ssibilidades de êxito {

na .segunda regata pelo III Cam-
- ,'I'

peonato Citadino de Remo.. .que,
.

,

de' acôrdo com o Calendárío 71'/72
da Federação Aquática de' Santa
Càta'rina,' está

<

marcada
.

pa.'ia. ter
,

.
"

lugar .fia nossa' principal -baia,
na manhã do dia 10 de outubro.

, ....
'.- x-

",

- x-

Segündo constatou a reporta
gem .de "O Estado", os· barcos
"Geraldo' Starling", a oito Temos�,

o

e o 'quatro eom timoneiro, 'refor

mados pelo carpinteiro João Flô

tes,
'.
aprovara.m cem-par-cento na

regata do dia 5 último, quando te
ve 'iníci0 o III Campeonato Cita
dino de Remo. o. qua.tro com, ga
nhou bem a prova inicial do pro·
grama e o oito liderou par mais
de mil e quinhentos metros a pro
va principal, cedendo no �inal
porque faltou prepa,To físico aos

que a guarnecermíl. Para a regata
do, dia 10, os martinelinos co.ntam
como certo que levarão os d.ois

barcos a vitória.

- x-

Wander Kuntz, o . remador cata
rinense que empolgou no último
Pan-Americano,' conquistando uma

medalha de o.utro e outra de pra
ta, poderá retornar ao remo de
Santa Catarina, on� ,mal havia

começado. Irá para ° Riachuelo.
E a notícia que circula nos meios

remísticos da. cidade. Vamos

apurar.

x"-
O América, de Blumenau, está

a caminho do tricampeonato do
interior. Venceu, domingo, em

seus domínios a primeira regata
do III Certame Interiorano de Re

mo, por uma diferença de um

ponto sôb1"6 o Cruzeiro do Sul. de

Joinville, que não participou do
páreo de double-skiff, E não par
ticipou porque lhe faltou o. "tutu"
para enviar para o estaleiro Ugo
Leonardi, eln pôrto Alegre, que lhe
construiu o double encomendado
mas que o Cruzeiro só terá. se lhe
'remeter o. dinheiro.

- x-

O Uniã:,o , que uma semana antes

no GuaÍba venc�a os 4. 400 me

tros da C1ássica "Sulbanco", .rre

petiu. o triunfo no mesmo. local e

em igual percurso, ao levar a me
lhor na Clássica "Fôlha da Tarde"

por tima diferença de cêrca de

quinze barcos sôbre o. Grêmio, O

:Érunho, do Aldo Luz, viu a regata
e nos disse do potenCial da guar
nição unionista que é dos melho·
res do pa,ís, quiçá do Continente.
O Aldo Luz, que, yencendo o. páreo'
de oitá da 'regata, que marcou a

inaugura.ção do certame· floriano

politano, recebeu a credencial pá
ra représentar .sant� Cata;rjn� :09,.
prova gaúcha, não. o fêz por faly;;.
de preparo adequado da guarni
ção que estava ótima pal"a 'dois
mil metros, e nunca para o.s qt1a�
tro mil e quatroeentos metros da

"Fôlha" .
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· .: Uma sala de�tiMd�: à.::r�ru3� ���rc1�iS sijo à Rua Prof.'

Anton.ieta de Bart�s:.�p: S�.:�i�tr�tQ do Estreit.o.
·
-

11m' depósltQ çc;m1) �J;:�ª' p�ra:' est�ci()i1ame*Q sito à

Rua Arac_y, Vn :CallªfJ� �u�a ��- C�. Pedro DemQfO

Jl'Q EPotr�jt,o. ,'.' .'.' ,::, .�:
..

. '. .

_

. Urp,q Sal,a: p'a� ,fill,�, eom�F.!ii�; sito à Ru� CeI. Pedro

P.eIm;n�o (�o<la4o ,4�.. c�n�1�<;ilóNivIi9' Estreit.o)..
,'ftêtar à Rú.� 'C�l,.:' ��.�� p�nhoro,' n.: 1.548 -- Estl'ei�o'
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"Ifllt' _��·:qll··':'�tJJOCA�S .....
��.\êasas's'iiua(ià�·i�'ltst:reito, �,il.' NQ.ssa :Senhora

dQ Rosarió.>ri;: sd2 :� ::TtEit�'·" riâ; ·Rl.l�: ;Glrlfielhe�riQ Mafr�,
·

. n. 77.:,corn .a,����a,{��:L':':"ljqr�i!3 livre.'
'.

.
I

·

.', ) ,;'í"'II_1' .

'.'. pa���,�.:,.muttQ,:b�qi�·llQ�. ,�m,erClal, direito de,

férfM'�' fO�� ��m�ná;.' e�ak$ém. fllhos p*eci� urgente.

Av ..sàilt� .e�ta.�� :3�:'�>��ne�ip Estrei�.
"

.'

. ".
.
...... �,

, .... � ) �.
.

·
.,

"'>' �.-�::.>' (�. ;.�,�"
.,

I_�.,,.· �'
.•

·." ......t····.····
',' 'Alugª�Se ,\l� 'ca�" 4� ,l��nari� ,nO"la\ em C<lqu,eir08;.
(Ôm a qqqrtOs�, �·1.3i :<i>Pi\' ,cótiiÍ}�."·2 ban.heitos e �ara�em.,
l�ta� i R. 'Caj,ltil)l' fJq�' ,.de. çastro, 679..' Oo4ueiro's.

�

� .....

,_"
",�".

:
' •

..,... .' � I ,� ',�I ...., ..

\

. (

.;.. �

·

. 1ÍoC' ,.'
.'

trról·......AVlAJ) S'
·

. t�;q .extt�iViª#,�:� ·:.�p1en-�QS· de 00\ Vol�wa�,
,

,

�n mat6i r1: R$9.,�- 1'11lea.: �;143�/�Q. 1962, d� p.r�

�1ed�de' 46.. $:t. N�ri\���, '.;:: ;.'" ,

'"
I

'J
,'o

,,..". •
• ;., -,.'

•

". &�Gi!' iA t

';
e ",lLbl '-': :, .�

...

,'; ..,f,;�i ,

.

. PBoCOí'·:·:�··��, ':�Horia, e ,,'
.

'R���l�:'�
i.Jcrlía� ,;::êortÚ��ut::ê ':rlscats

De�lar��s.' (jb:;.'1in�to' d�· R�nda
. ",,��çiQ:,:� bi��$s.'

, "

FT�u�dbfh MMinist"tivi .

· Ende��,:, :&14' �lor ".Vt�11�· n. :39' ,..... Sala �Att,

Cqixa Posta);.,� ,-.:... ,Flôdâispol�. -'... Santa Catarina
"., " ..' \'-

",
"

':', ';; 1"

lU.. ··IIELIIl·· IUnn' l"BlLlPPI
.

..
. CRM �: se; 1082 .'� ,€pp 850842198 .

,BSTIT·IICI·A", e,:,IJREC8LOGIA
JTe�nÇ!�' t\q . ,CA�êi/ Gt,�ecglógieo �,

.

Citologia BQn:Ii&llaf ':; .:'....::�
'. ,

.

ruÍ>oscopti.· ..<rt: ',: :- .,t.··,'.·�· .: ..

'.'

.

Esterilídad� '.' ; 'I
> .:,..., ' .

,�'" :
,'.

Pt\rtQ PrQa.mli4Q, "'�, .

��ia��io, Ji�'���,�� ÇJ.fn1W·4e' Sã� P3ulo
.

�D� ç_ ,",\�rlêó.��, de. $ão P�ulo
,

. JpI�'ml4,��1.; �, Vlrlv:ersidIJ4e Fe
,

"

Q«íl· '.dQ ·'lUo,: '4. _laneirQ
��ltÓ� . JrÀifid�. APlllb, > :. .'

'

R� dQ.! �iI i' 8· � u9.�, ,�Qr, sal. l�
;" '. � .'

.
'�:', .

'
. r'.:- l

," , • .

De. 2A; �. '-' ...� ..... : ':'.;: .

Atend.� .�s, 'J.6�OO: '._ �.,," 'itoril.
:

:z ti, • *,%3 c, 1$1;,' �•. ::.\.;,:; '�: �Ii : '_�e._. ,.2. %" _.i, . i,

.

.

I�Oâti i·1!. .

nQSPoITís,.,-_nvos
.

:

,iââ'·;�"';".',il�
,

ÇAG
, ."'; �l., _lU:

ONIBUS e6D\ PAm'n>As.DIAIUAI DE FLoa��POLI$
PAM :, ponTO tJ.'NlAO� paS$antiO pof :aalne.a.rio de

t,amperiú
.

'"""!. � -. ri4:.Qrras ....... �a Vslha
- JQlNVU1Jl --!- VU4� Fr�ftCi,!,ca. - Cam,.
Alegre ":'- São Bento dó �Su1: -- Rio Negrinho -

It.a!rct - ·CtnWQ* �. PORTO UNlAO
U ];tJW, �N

' ;

oom OON!!'tO� ���� p� ,'� -

CLEVEtANDIA ..:_ PATQ �co - FRAN

Cl,SCQ �1'lW)'e C4ÇAJ).àR.'
PA.�A: SA,O MI� ,ilp ·o� ��Q IOr, Da)

neâriG 4e CamlMJl'bt _.. ltajaf - Bl.iÚMENAl1 �
,

.. " -\,'�. .::
' ,

.

" , fU,o ,�: �ul � P�$O Re�qpdo - C.Uritib� ......

� N�� ..;_. �ÂÇA1iA ,- X�erê'

�m·_� ,""': 84.0 � - P�m�
- M6ncW e- MO�. DO, oEsTE
às 19,,00: ho_.. .

IVJlA ;: :tA.GEs p.$,$aI:ldo.Dor São J� -- Ptl1l(1)Ç8 -
, �nto 'Am�o.,": AllNdó W�gne.r' � 1)om' B-tiro

-.. �aiJu�'� S,ul. 1#1-
As 3,00 � 13,00 e ��,po' :ho� �

�AlU : AJ."'n1':APoUs e &.Uit�. ROSA J)�, LIMA" PIA
.

saRA' Pot s.o J� �, ��Ota � Santo Amare)

__ )\..•• Qqe�:.� �Álffl'APOLIS
-

.

'A., 1.5� .Ilor.-, .•,l'l. � dômin�.
PESPACHOS DE ENCOMENDAS.PARA : :1'0d01 C) �.

C:AT�R�NS.m � M,reéUno �mQ.' _, Ga\Wlq1t,
� �a,4lJt()$ ":"""'. El'ac:l:UJn � Iral, no' S,ta.d� d� Ri,.
Gl'llde ctó' Sul:'�,',T"o 'o, s.uOOESm f,ARA·

" N�� I •�. e SAQ PA1JL(). .

()NmtJS PAJlA ,�,.''''GJN$ ESPECIAiS E,'�CURS()I9S"
..�DAS e INFORMAÇÕES: � nOsSa A�ênda RQ4cmAIii

:, .'

:a. Av. HerclHo LUz
.

'

TELEFONE rl2f1.

.

.

stJ

CASAS
1 casa na Praia do Meio - com 2 quartos -

saia' ,_ copa cozinha -, . área de serviço.
1 ��" de' madeira na ,Praia de Itaguaçu - com

S f.1U�jtQ� -- copa �'cozinha � banheiro - área
, <l� '$�rviço.•" - Te,�no 'medindo 224. m2.

1 casa no Saco dos Limões ...- com 3 quartos _
.

sala' - �pá :

cozinha,_', 'banl1eilQ +» área d� serviço.
.' 1. casa na .Praía -do Melo.·:"':':' eom 2 quartos -

� .
salas -,.- cozinha -.: banheiro '_ área de serviço

...,.,... a' gart\�ns. Sem habite-se.
AP4. TAt.\,ENTÇ)S,
'Apartarnentos>no 'Edl1�cio São Francisco - Rua',;

Arno Hoeschel (Koe·sa)·,.� -com 2 quartos - living
.

c�zinha ._., b�hheÜ'p' _: ãrea' de serviço.
Totaltn�il,t.e, financüÍdos /

'

APt:lrt'�Iil(i�t�s.·· no-' .�difíéio Cisne Branco - Rua
.

q�J'leral
'

G,aspár
' Dutrâ' '(E$tr�ito) . - com 1 e 2

QUi;1rtQ$ -' Uving -.
"

..eo1)fl}Ú,l·,- banheiyo - área
.

de

:o;�rviço.,. .

<'.., ..

1 àparl�mentó no :;Edtf�C}() Itagpaçu -;- Praia',
.

. .

® Meio -., com 2 qllanos".,_:.' living _. cozinha-

bmheirq - ã�a' de' S'�Nj,çO: "

TQtalm,eri,�e fil'la·ndad� .

.

;"
"

T!,RRE,NOS . ,

.

1 terrer.o ria Pr�ia', do Meio :,;;_ medindo 756 m2.

3 jot�s' �" �tridade _:_, medindo 12 m x 33 m

(Jada um.
', .. ,

I lote no Jardim: Atlântico - medindo 324 m2.

"

EMP'IISA . SARTO AI'JO Dl,
GIUDA

Part!dM dt. tLORlANc5POLIS, para:
ponTO ALEGRE � Ca� leit9 às .21 hora�;

�,30 - 07,00 ..... Os,,3,Q ...... 12,QQ - 18,00 -

19,30 �. 21�, hclra,s.,
tMBlTUBA ...;_; às 06,30 - 07;00 - 10,00 - 14,09 - 11,00

.

e: 18;OQ, bQ:r-_ " .

LAGUNA ;,_ às 04,3.Q ,_ a6,,3Q'''''':' 10,0Q - 12,00 - 14�OO
, ,

-,' i7,QQ lS"OO: ..,. ... 19�3Q 'e 21,00 ho:ra.!�
.

TJ'BARA-O - às· 04.,3,Q � rn,oo _. 0$(30 - 10,00 - �2,OO
,

- '13,00 ..,;,..' 14,aQ' ...... 17,30 -r- 18,00 - 19,30

.

. 21m � e. 2.,OQ \J\Qr�.s.
' .

, " 't � '.

ÇRIermfA.,- ªs 0.i;,3Q � 07,00 ..- Q8,30 - 12,00 - 14,30

.

'.,-' lfJJ)o -,- l!� � 2t<W e 24,00 hora�.

,A'R4.RANGUÁ;;"':" às 0*-,;30' - Q7�QO .:...... QS�3Q - 12,00 -

18.OQ � 1$,3Q e 21,00 hOfal•

'�ltlO _.. 04.30 � 07,00:- .QlJ,30 � 12,-,00 - 18,00,
,

�9,30 � 21,00 hO'ras!'
'..

'ALUGA�E
'Al\lga-$.e ampht loja t.é.rrea � RlU\ Vitor' Meirelles, 38,

- Trqt�· no' mesmo ,enderêço - 19 and.�r.
. _ ,o_ .. ·�_ ,_. -1_.__- _

EXPRESSO" 1I0SULENSE LTDA.
Partidas de:"

.

:

F lorian6poUs •. Ri� � Sul
à$ 04,30: -'.' 1():�OO e_ >16,30 hOl'a8.

Rio dQ $ul • F:1�ri....."li8
.

às 04,3n._. 10,00 e 14,00 horas.
.

.

�
"

.

AUTO, VlAÇ1P ,ClT RIHEHSE
Partidàs: de FLORIANóPOLIS para:

BLTTMEN}\U -- Direto à� '08,00 -- 12.,00 e 18 boras.
Via 'Tijuc�, ltap'ema� CambqÍ"iú ,e Itajai, 18

O6;OQ -- 08,30 -, 15,30 ....... t6,3Q - 17,OQ: -

18,30 - 20,00 e �1,OO.
JOINVILLE '_ I)Jreto' às '19,30' bQ:r�s. ._

Via, Tij'ijcas, .,CamboriÚ §, Itajai, ls, Q5�00
�5,30 - 07,00 - 09,00 - 11,00 - 13,00 -

. 13,30 _;_ 14,30 --', 16,30 � 17,00.

�A,' - �s� 05,00 ..... 'm,oo ...,.." _11,00 ....... 13,00 e, 17,00
botas.

,JAltt\()U4 ....,.. Via �o1"Upâ, São 'Bento, Rio; Negrinho. ,
. Ma:frl\� M 00,00 e 16,30 bQra$.

SAO ·ntANf!ISCO ...... As 19,36, b6r�,

:ED_TAL
COMI' ,IRIA ·MELHORAMENTOS DE

'BLUICEN· U
GR.UDE HOTEL

De a.cõ.r<JQ com a deliberação. tomad.a em reunião da

DiretQri,at Conselho Fiscal e Rep�entaJ'lte do Milti$tério

da Faz�nÕA� '. realizada em 11 dq oorre.'l'lte mê.s, a Campa
Illlia MeJlwramentos de Blumena'ij :__ Grande Hotel Blu·

tllEmaq
.
�� peJo presente edita1�, e0tl.vida e eQnv�a os Srs.

PQSS,:tJI.l)ORF.S DE AÇOES NOw.NATlVAS OU AQ POR
TADOn da.· Companhia supra ci�da, e comparecerem mu·

� :p.iqQ$ das r�pectivas Ações, nas dependências do Grande

BoteI Bl9menau, Salão. de Mârmore, de 2a. à 6a. no, ho

hQrãtia de 14,00 às '17,00 horas, a partir de,30 do corrimte

roês" par�, ql\e se Pl'{)c'�<l�':a �u.bst1tltiç�ô e regularizaç,ão,
�través cia �tnissão.�de.'n()va.s a�Qes.

. .

. .

\ .
. ..

.

li. �.,.,i:I" .. O.-.nefe, Ho_,I, Blumena.u,
c,_ AS.pii,f!4_!1tSet.Z_.;lt;Jt .. ;. , I!k2 xc

",

Drs. 'S . I ),IMA e
, ,',"',' :

"UlIRAJARA :111S F LeIO,
� � ,:pcv Q Q. � f), o S -

C�p�a�ças 'Judicü,is para E�prêsa$3 "Causas Cíveis,'
'T:râ'balhtstas e 'Criminais.'

,Rua CêI. ,P�o Demoro, 1.548 -. Fone 6352
ESTREITo - FLORIANóPOLIS'

; ,

Não'ob.stant-,; _ posição .norte-amerlóana ':ae",nã'o' :rtij:' :
rar a, sobretaxa

. aplicada sÔbr� stias.' iiP.p<>rtaç�,e,$ d:ií'��� �
.rlca .Latina.. os delegados que .falaram: posteriri�"tf('" � .

'S:l.l�uéL' ínsistiram na, reivindicaç'ãô':'�ariiiêst��a:'cónju�taL :;
'mente pela' Comissão dé Coordenação La�ÍlQ-�eriC�n�';'t, �
'pani que a .sobretaxa fôsse eliminada..... ,,,',. ''', ,"� ;

.

':� :
Unia' das 'delegações que manteve' a' pOsíç,a('J::'tf)i,-a;��br·áJ. �

',) • '.')
. ,_' '. '.

: , , ..... :" ., t' ;' .. , .. oJ,.'. ""

. síleira, cl.1JO chefe, o Ministro João Paulo dos R�iS 'v�r�Q, ;:
�onside�,o'u

.

à 'aplicação: da 'medida ·)'·'desneeé.sSiftiâ.'.,e;;m4:' �
dequada;'. lJesnecessári�,,' segundo êle,-' Í>orq,u�:·. �"'�pªiijêf� �

}"
'�"... _ "o ,'" ,.��

,i I, � " .• ,�••1._. J .�.. '1

pação 'das exportações' latiu:O'-amedcanas ,dê..'mà.hufil:tura,,, �
-

-

•
,

• � .�, ""4 "_\';f'(('�-I �

dos no mercado norte-americano 'á in.significant.e�' "�': t

.

. "In,ã·4.eq�él,da) continuou;, por, n�o, ;,e�. �,' AnÍ�ri��{�. �
tina contrib.uido para' a . situação deficítárla ,do . hal.llQ� •

•
" / !,. '_' .. .' 'l'"·f·rt:V'��I"'� Oi

de
.
pagamento dos· Estados Unidos;. Ao: ,.cóhtráric,k -. :0��.:t, r

vou -. dados sufiCientemente', co.rihecidos:mosmun �q4�',:� E
pér.centá'gfm1' 'do' cresciniénto" médio' das, (}X'Port:\ções'::;d� �

"
/

. .'.' .'

,�j(.'l.\ " . �

�st'Ç\dos .Ú�idQS para a 'Amériêa Latína,
.

entre 1965 eo':1�tJ �

.
.'
'. " . -..) , "', ." • �

.'
\

� II
'," .:' 't�'.t· �

foi de Q,9%, ao passo':que as ijnlp'ortações�norte-:a,in�i?-Ç'á- �
nas 'da América Latina aumentaréun,,: no me�.pl,Q:. :Pe��� �
4,6% ao ano, numa taxa muito inferior. à' tàx;t dê: ;a�Í() �
'das 'importações totais nOlite-ô,mericana,s, ,qüe f�i,'d�{is:9��'
ao' ano". ; .,'

.
", :"L"\;�� il

"Não é evidente, igualmente,' qu� a' is�nçãQ paF�'·',a � .

América Latina da sobretãxa .de 10% pudeSSe 'V:.,l:r,:'a' :'c�.'a�."
loeal ,..com Telefone para' instalação de

. ....+:: •

, '

dificuldade.'! legais ou de negociação 'dQS 'Esta.dos' uri���!
nO. lIotel Querência. .,

.'

.. t
'

,

• com os �aí�es desenvolvidos, que são, em última àJ.1á��;:�#: �
';JJ,' . ,': respopsavelS pelos problemas norte-:mlericanQs. de ,b����, �

-,....������7�"��������������'�" ço de pagamento. '. " ,

.,' �� ��<\, �

Estado de Sanla Calar'ina

Secrela�ia do.s TraDsporles� e Obras
,

'DepartamenJo de Eslradas d� Rodagem
AV IS O

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS ·DE RODAGEM

DE SANTA CATA,RINA (DERSC), comunica aos. interessa"

d.os <lue s.e ac4� aberta a Tomada de Preços - Edital n .

21/71; para � realização de Projeto Geométrico na rodovia

SC-32, trecho Pomerode - Jaraguá do Sul, numa extensão . ,,;,,:.:;

:�r::�::: ::s 8�r�t����ea��1C:� ��,��m:!�:, �:md!ra�� I
· JOINVILLE O ;'2.'>4':: ,;1�7·:'>,·�..�I.,. �

de setembro de 1971.
. PRINCESA ISABEL ' 347 �

ICÓpiq do �dital e maiores esClarecimentos s'erão obti" I JARAGUÁ DO SUL
" ',;., .:.. '�)

dos na sede do DERSC, no "Ir] andar do Edifício das Di"
. .,(

'1"'
I

retorias em Florianópolis. MAL. DEODORO 210 '2 '22,8,', t
DERSC., em F'loria:nópo�" 14 de setembró de 1971. • \

\

:..
.

�
En'gQ Civil Ernani A.breu Santa Ritta - Diretor Ge � � _ _ _ .\

ral doDERSC.'
.: .• (�

; ",}'",' 11

J
. ',:,�.

I
' '.:- .'

.

� �:' .� .. ' �:;

I�í�����������)��-�������������.���-? ,:�
"

. ,�,,, ;)
.

II
�' ;j

,

QINHOS
De R�lc.�o - para afê, completo - pouco uso.

BA:J,A!�ec\S
Uma Filizola - troa Sto. A�tônio _,... pata sacaria

Vende-se

R.. Francisco 'I'olentino, 21.

CHUBRASCJ\Rl'., MIRASOL
Ch\,lrra�eos, galetos, especialidade em peixes e cama

rão, Aberta diàriamente até às 22 horas, O seu programa

em Armacão do Pântano do Sul. um dos recantos mais

.

bonitos de Florianópells

I'

ii,�'��"���c�·������!.�\���mm����·
. [.

ED1FICIO: SARTOS DUMONT.
CU 350,00

�
",.

Mensais situado. ao -Iado da Praça Santos Andra

de pl"aio d.,e entrega, março .de 1972, com as mensali
, dades . �cim� sem entrada, fínanciados em 15 anos

�s �uas. ordens.
ED, &ANTOS ANDRADE - ED. :VENEZA -

EU. AUGUSTO �nO�T9> � ED. SALDANHA p.t\
GAMA (fin�n�lado em }�. ano�) - ED ..VILA RrçA
_ En., FAsSE'rQ, - '�D! TANGARÁ _ ED. MURICI

-...., EU, pOl\f IGNÁCIQ -: ,ED. ARAUCÁRIA _ ED
..

.PEBNA?wf2UCQ ..� ,:EU.' :PUCA DE LACERQA .

. Para informações,�' vendas A Vendedora de Apar
tam�Il�:os',S�ntos Iil1Qyej$ Ltda.. Praça Santos ..f\ndrade
n. 3� _' J? ,an4�f _. fones 23-33-53, '24-14-88, 24-14-9�,

" 24.14-93. e, 24-45l-Q2, :-:-�Çuritiba.
.

lIorário �as 8 à�·,.19 horas, �nclusive. aos sábados)
domingos �. feria.dos:·, N:�(} fechamos nas refeições., Em

FIQfia:nópo:ijs à. It DE}putado,Edú Vieira, 24 - PantE.pal
'. �Qm Otávio .f\. d,e:} �pírit� Santo.

._��.��.�������������

PI'OCURA-SEI�
_,I

Sa11J,. (}\l

ES'cdtório"

I t. P'roe-l,Jrax' Srta. Neyd�
1

CO 10 AÇÕES
"'BftA.DESeOIl E "BANESPA""

Mesmo G,autel.q;; :pequenas. Pagamento a vista.

Falar com Sr. lJodí - Fones 3326 e '2696
\ .

eAI ElBA . EXTRAVIADA·
FQi extravi.ada � cart.eira d,e habilitação pertencente,

.

. �.Q Sr. Hilt.QU Cas.ar Fálc®i.

D,OCUMERTO EXTIAVIADO
(, Foi, extraviado. o certificado. de pr,Oprie.o.age do veio

.

'[culo' DKW-VEMÁG'_' Placa" 15t),7' - motor V-016545 -, ,

côr viJl.�10 .:._ péro.},a - ano 1962, pertencente ao Sr. Nirefs

Haviaras.

Florianópolis, 14 de setembro de 1971.

AR �S LUZ
.. Missa de 19 ,aniversário de falecimento... � .

TúIiIO PINTO DA LUZ convida os parentes é pes..')ôas

amiga.s pari a missa _de I? aniversário de falecimento de

sua progepitQra - ZÉLIA TAVARES DA LUZ e que

será celeb.rada e;ro 20 do corrente (segunda �eira), às 18

horas, na Igreja de Santo Antônio, à rua Padre RQma,
nesta cidade. Antecipa agradecimentos pelo compareci
mento a &se ato religioso•

EUA EXCLUEM AMÉRICA LATIHA
.

.

DE COITE NA AJUDA EXTED:A
,�i'<4:� �

\

'" :/<.\�{
'! ,� �..�\

.

. 1'1 V"!� !>l,.

e Walter' Sedwítz Secretári('j-:mxe.cutivo do "CIES�' I�:.,,�
O Sbbsecretãrio anunciou êstés quatro ��t�i.��.

a sobretaxa: .., \��.
1 _' [Não haverá isenções para a América Latina.

2 - Os Estados Unidos não podem ampliar a. �tA
de produtos isentos dos � io por cento, porque �Q.' necessij"a
ti ação do CoPgf{?SSO, que depois seria muíto di',icU�rt8f'•.

3 _. Existe um acõrdo tácito com lé:tE�lU'O� ê:O 'J�pio li
.

". .
. ,�, .

. '�
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C••sltação em geral

��
Jl�fm; � �'��..�ruap� deve-

� s�r'. �� gi.1-f!# �ptrat:�(lp d� T:R.
Vasco �a O� P� a' fase final, do

Campeonato �'iNâcjon� e, 'deverá
'

es

trear :IlO '''c1áSs�� dos milhões", con

tra o Flamengo.

, "

Dom:e Ravel
estão ·hoje
aa lU Fainco

Oi

, A 'apresentação da dupla Dom e

,ftaveL' mcFcada para as 21 horas, é
uma das' atrações de hoje da 3� Fei

ra, de.iAmostras da Indústria e Co

mércio, montada no pavilhão da

Ressacada nwna promoção da A13.

sociação Turma de Engenheiros Ele
tricístas de 1972 da Untv�id�de
federal de Santa Catarina,

Segundo os promotores da Feira,
o movimento de visitantes tem sido

satisfatório, principalmente o regís
trado no domingo, quando maís de
10 mil pessoas percorreram, os
stands e assistiram as promoções
paralelas à mostra.

(

(

]
j

. Além da apresentação dos canto
res Dom e Ravel, o programa da

Fainco pára .hoje consta do seguin
te: i6h30m show com o mágico So

mar; 17h3Qm programa ·.'0 Encon
tro' com Elas e :eles"; 20 horas des

{i� �� modas no stand da Ilhacap
Malhas; ,2Q�30m .' apresentação. do

coniunto típico 'paraguaio Los Sa

barelos e a partir das 23 horas 1'.0
funcionamento da .boate, com o con-

j�nto paulista Vox Deorum,
'

Semana da
Arvore será
comemorada

. 'A ,Prefeitura \Municipai de Floria·

n'ópolis está' programando a Semana

.
da Arvore;' devendo' contar' com; a
pá:rticipação d( comunidades . e .eS7

colares 4e��stab'eledmentos de.' eÍl.
fliho no .interior da' nh� e Conllnf3n
��', .

" "� ,

'Como parte das' comemorações
haverá no próximo 'domingo, das·7

As ,12 'horao5, no� Horto Municipal �de
i}:ibeitão;

.

da, Ilh;a,' distribuiç,ão·: de
" ,', ..

,

'

,
�

,

plantaS ornamentais e no' dia, 21,
_'.

"
.

" I
" , i.

ém CQqueiros, plantio de inudas de

coqueiros na Praia do Meio e da
Saudade na presença de escolares e

ãuto'ridades. Nos estabelecimentos
�scolares da Capital e ,do interior

da Ilha está previsto o plantio de

1iYot�s 'por alunos e mensagem do

"Prefeito MuniCipal alwiiya 'ao acon·

t'icifuento.
'

'

. _-

A .djstribuição de mudas de o'ma

.roento visa despertar o .interêsse no

cultivo de plantas nos jardins de

propriedade 'particular.

�TCU 'prorrooa
,pr�l8, para
:sanções

O, delegado do Tribunal ·de Contas

da União em Santa Catarina, Sr.

Leélio F. de' Mello, informou que
'foi' ,prorroga,do pvr mais, 90 dias o

prazo para' início da aplicação das
.sanções às prefeituras que não vêm

recqlhendo o salário-educação.
ESclareceu que somente serão 30n

siderados os atrasos de pagamento
a partir de 1'9 de janeiro de 1970 e

ressalt�u que as prefeituras que
I

comprovar�m a manutenção de es-
..

cola para seus trabalhadores e iii
:lhos de operários estão isentas do,
tributo.

',.

o 19 Congresso Catarinense de

Municípios será inaugurado às 10

horas no plenário da Assembléia
Legislativa, em solenidade a ser

presidida pelo Chefe do Poder Le

gislativo. O conclave terá a parti
cipação de tôdas as áreas do Esta

do, sendo que às 8 horas, na séde

do Deatur serão recebidas as ins

crições e entregues as credenciais.
O Governador e alguns Secretários
de Estado; entre os. quais o Sr. Vitor,

Sasse, da Secretaria de Govêrno,
promotora -do encontro, prestigiarão
o ato de instalação do Congresso no

qual serão debatidas as proposições
de interêsse das administrações mu-

.

t

nicipaís. O temário do encontro in ..

clui, dentre outros, OS seguintes, as·
suntos: Lei Orgânica dos Muntcípíos;
sistema de Planejamento e Desen

volvimento micro-regional; critérios

de distribuição da taxa rodoviária e

do ICM; aplicação e 'prestação de

contas do Fundo de Participação dos

Municípios, além de técnicas de

elaboração do orçamento e fiscali

zação financeira e orçamentáría.:

CAVALCANTI NÃO VEM

o Secretário Geral do Município
do Interior, Sr. Henrique Brandão

Cavalcanti, que seria o primeiro
coníerencísta Jdo encontro não mais

I •

'.: .. i virá, sendo substituído pelo profes-
,

�"s,or' Alcides Abreu, Secretário do
,

. 'Désenvoívimento Econômico. ,O .Sr,
'Henrique Brandão Cavalcanti, por
se encontrar adoentado, cancelou

,

inclusive viagem que deveria fazer

aos Estados Unidos.

TODOS PRESENTES,

CentO e noventa e sete municí

pios catarinenses estarão presentes
no conclave, tendo a maioria dos

, Prefeitos, solicitado inscrição desde
o início da semana. Para o Secretá-

·Vitri
I .

"

.

':0 Pre_feito Ari Oliveira entregou
:tIa' manhã de ontem os prêmios às·
flttnhs :e vitrinistas classificados nos

.
,

ttêé· primeiros lugares no concurso

de . vitrInes, instituídos pela' Federa�
çãó:, do ,'Comércio, com a colabora

ção, do Senac, Clube dos Diretores

Lojistas e Prefeitura Municipal, em

comemoração à Semana' da Pátria.
O padre Panaghiotis Meintanis,

da Igreja Ortodoxa São N�colau, res
ponsável pela decoração da vitrine
da Casa Kotzias, classifIcã8:a em

primeiro' lugar, recebeu . das mãos
do Prefeito um cheque' de Cr$ •..•

500,00, além de "medalha oferecida

rio do Govêrno, Sr. Vitor Sasse,
Coordenador do encontro, o Con

gresso servirá para conscientizar os

municípios para a busca de solu

ções próprias para os seus proble
mas mais peculiares,
A oportunidade dos Prefeitos

Municipais conhecerem a "nova sís
temática político-econômica utíliza
da pelo Govêrno estadual, através

, I

do planejamento micro-regional.
- O sistema dará ensejo a que

todos OS Prefeitos e Presidentes de '

Câmaras Municipais planejem duas

administrações, elaborando seus pla
nos diretores municipais em conso

nância com' a lei maior que é' o

Projeto Catarinense de Desenvolvi
mento - 'afirIllou o Sr. Vitor Sas
se.

Dentre os conferencistas do Con

gresso está o Secretário Geral do
Ministério da Justiça, Sr.. Raul AI·
mando Mendes.

ENCERRAMENTO

A reforma da Lei Orgânica dos

Municípios é um dós itens inscritos
no .temário, que se deterá na' aná

lise de outros aspectos de ínterêsse
dos municípios, inclusive programas
de desenvolvimento íntegrado e as

suntos tributários e fiscais.
A Mesa que dírigírá o' encontro

está constituído pelos Prefeitos Ari

Oliveira, de Florianópolis, seu pre
sidente; Edmar .Renê Evers, de Ma

fra, vice-presidente; Saturnino Da

dam, de São Domingos, primeiro se

cretário; e Nelson Alexandrino, de

Criciúma, segundo Secretário.
Na sexta-feira, data de encer

ramento do Congresso, serão entre

gues ao Governador Colombo Salles
as conclusões 'ao encontro, com' a
assinatura dos atos constitutivos do
Sistema de Planejamento Micro-Re

gional, atfavé�, �
de mensagem _ ao

Chefe do Executivo.

concurso
pelo Senac e entregue pelo diretor

regional da entidade, Sr. Hilton dos

Prazere��

O Sr: Haroldo Soares Glavan, pre
sidente da, Federação do. Comércio,
fêz a entrega de um troféu à firma

·vencedora. Em seguida o Sr. Antô

nio Koerich, representando o 'Clube

dos Diretores Lojistas, fêz a entre

ga do troféu à Livraria Progresso,
colocada: em segundo lugar, enquan
to que o F_residente da Federação do

Comércio entregou o troféu ao' Ma·

gazine Koerich, classificado em ter

ceir� lugar•

Cen�rais Elétricas de Sania Calarina' S.A.

s

Segurança
homenaoeia
V. da· Rosa
Em ato simples, que contou com

a presença de assessores e titulares
de delegacias da Capital, O' Secretá-:
rio Delso Peret Antunes homena

geou o General, Vieira da Rosa,
oportunidade em que lhe foi enti�·
gue o emblema da polícia e uma

placa de prata. Na ocasião, () Secre
tário de Segurança e Informações
ressaltou as modificações Introduzi
das na então Secretaria da Seguran
ça Pública, quando o homenageado
estava à frente daquela pasta, prin-

I cipalmente no que diz respeito ao

setor policial' e à segurança interna.

Chapecó pede·
crédito 'rural
ao Govêrno
o Governador Colombo Sanes re

cebeu em audiência uma comíssão

de diretores da Cooperativa Central
de Chapecó, que se fez acompanhar
do Deputado Angelina, Bósa, repre
sentante da região oestina na' As
sembléia 14egislativa. Na oportuni
dade, os S1's, Walmor Bertuol, Or

lando Jacob Sella e Nilson Batistan

reivindicaram do Chefe do Executi-
I • ,

.

vo um financiamento. para o acele-
ramento dO' início dás atividades' da

unidade frigoríflca da Cooperativa
Central de Chapecó. O financiame!l"
to foi solicitado através da Carteira

Agrícola do Banco do Estado de

S,anta Catarina_

Aproveitando a visita dos coope

rativistas, o GovernadQr Colombo
Salles anunciou para o período de

,24 a 26 do corrente sua viagem aO

Oeste catarinenSe, ocasião em que

entregará à população diversas,
obras na região.

Coletiva
de Arles
Plásticas

Sob a promoção da Galeria Açu
Açu de Blumenau, será inaugurada
dia 8 de outubro no Teatr'o Carlos

Gomes daquela cidade, a TI Cole

tiva de Artes Plástic�s Catarinen·

s·e. Segundo os promotores, a mos

trtl dO' ano passado aleançou 'bons
r�ultad�s, sendo que' -ês1:e ano é .e,s...
perado o mesmo êxito.

Curso normal
de: .férias:
inscrições
A Coordenação do Grupo de Tra

balho ,do Curso Normàl de Férias,
do Departamento de Ensino da Se·

eretaria ,da Educação, informou que

rdrain abertas as inscrições ao Cur·

50 Norinal de Férias, cuja primeira
etapa se realizará nos meses de ja·
�eiro, fevereiro e julho de 1972.

Por outro lado, o Grupo de Tra

balho do Curso Nonnal de Férias,
·segundo critérios :fixados, estabele·

ceu prioridades quanto à' situação.
funciO'nal,

.

qualificação e experiênc�a
no Magistério.

Govêrno abre crédito de
r

9 milhõ,es: Transportes

-

O Governador, Colombo Salles

abriu dois créditos suplementares,
em. favor do Departamento de E<;.

tradas de Rodagem, na importância,
total d eCr$ 9.200.000,00.
O Chefe do Executivo assinou,

ainda, atos dispondo sôbre a estru

turação do Sistema de Administra
ção .dos Transportes Internos Moto

rizados, na Secretaria do Oeste, e

fixando as frotas de veículos daque
la Pasta e da Secretaria da Segu
rança e Informações.

PREJUIZOS
Foi constituída comíssão na Se.,

cretaria dos Transportes e Obras,
para levantamento dos prejuízos
causados 'pelas enchentes nos mu

nicípíos de Rio, do Oeste e Dona

Emma.
De acôrdo com ato do titular da

Pasta, êsse grupo de trabalho tem,

em sua presidência o engenheiro
Moacir Novelletto, sendo íntegrado
ainda, pelos engenheiros Alceu Beu-

'

sing e Clóvis Arruda Ramos.

RODOVIAS,
O Govêrno do Estado realízarâ

concorrência através da Secretaria"
dos Transportes e Obras, para sele
ção de emprêsa de consultoria, des

tínada aO' estudo de viabilidade téc
nica e econômica das rodovias Blu-

REFORMA
O Governador Colombo Salles as

sinou decreto estruturando a Secre-
I

taria da Agricultura, nos têrmos da
Lei n9 4.547, de 31 de dezembro de

,

\ i970, que, introduziu a Reforma Ad-

ministrativa em Santa Catarina. Se

gundo o ato, cabe ao orgão, o es

tudo e execução da política do de

senvolvimento agropecuário e do

abastecimento no Estado.,'
De acôrdo, ainda, 'com o decreto,

são- órgãos centrais da Pasta as Co

missão os Fomento da Produção; da I

Organização da Produção e Abaste

cimento;' do Serviço de' Extensão
Rural; 'da Pesquisa Aplicada; da
Defesa Sanitária e dos Parques FIo

restais, Já os organismos descentra

lizados são o Instituto de Reforma

Agrária de Santa Catarina _' I rase
- e o Departamento, Estadual

.

de

Caça e Pesca.
No prazo de um mês a Secl'�ta

ria da Agricultura deverá promover
os atos regimentais necessários - à
implantação dêsse regulamento.

menau-Navegantes e Blumenau-
Massarq,nduba-Guaramirim.
o' prazo de entrega das propos

tas, .segundo determinou o Departa- .

mento de Estradas de Rodagem, ex

pirará às 9 horas do dia 28 de ou

tubro.

:Médicl inaugura campus
da Ise em Santarém

Minlstros· debatelQ
·

o
"

baixo' nível nas TY s

A CDordenação NaciO'nal do Pnr

jeto Rondon anunciou que o Presiden·

te da Repúb�ca: inaugura.:re na ,pri
meira quinzena q.e outubro os' campi
avançados de Altamira, Marabá e San

tarém, êste túlimo mantido 'pela Uni

versidade Federal de Santa Catarina.

A.lém do Chefe do Govêino estarão

presentes à solenÍdade de inauguração
os Ministros Costa Cavalcanti: e Jar·

bas Passarinho, além de várias auto·

ridades catarinenses.

O Campus de Santarém, a exetnplo
dos outros dois, funcionará durante os

três primeiros meses com uma equi
pe reduzida, integrada por cinco pro

fessôres e quatro alunos, atuando em

três áreas cO'nsideradas prioritárias;: ,

Em encontro secreto ,que durou
uma hora

.

e meia, os Ministros da

Justiça e das Comunicações, Srs.

Alfredo Buzaid e Higino Corsetti,
deba�r,am as providências a serem

adotadas para impedir programa-'
ções de baixo nível na televisão bra·

sileirà.
, A reunião - realizada DO' gabi·
nete do Ministro das Comunicações,-

.

- serviu para um acêrto inicial e

t.erá prosseguimento hoje, quando
deverá começar a análi-�e de pontos
especifjcos. Os dois Ministros anali

saram as leis existentes sôbre radio
fusãO' ,principalmente no que se· re

fere à televisão.
"

FASE lNICIAL
Nesta fase inicial dos entendime�·

tos não será necessária a participa
ção do Ministro da Educação, J21'·

bas Passarinho. Isi'o .porque não ca·

be diretamente ./:lo Ministério da

Educação . nenhuma responsabilida
de maior sôbre' os programaS em

saúdeí educaçãO' e administração. Nu

ma segunda etapa, 20 alunos pas
sarão a participar de cada programa,
estendendo o campo de ação. a ou·

tras ái'eas de ensino.

corada por
!' j I

,�:padre ganha
'.

A Centl"ais Elétricas d'e Santa Catarina SIA, tendo em

vista, o 'seu programa de expansão futura' e oS necessidades
de pessoal especializado, está organiz'ando. um cadastro, de

:proHssionais (e,ngenheiros eletJicistas e outras especial ida- '

des) eventualmente interessados em integrar o seu quadro
em' regime de dedicação' exclusiva (vedado o exercício de
atividades estranhas).

Cartas, em envelope fechado., ao Departamento de Pes
soal _. caixa postal 480 - Florianópolis (SC) indicando
"curriculum vitae", pretensões salariais e mençõo das cida
des, em ordem de preferência (capital a interior) em que
poderia servir.

Ent·revistas,
.

no Departamento de Pessoal da Adminis ..
I

1 ,tração CentTal, em flori'onópo.lis.
L_1�M$S��aa�L�&&�&�_�������;�=�����������I�,���������"�'t

\

Os professôres, Miroslau Woloswski,
Hamilton Savi, Fernando Osvaldo de

Oliveira; Lauro Carneiro de Andrada

e 'o· Sr. Baltazar Carioni, designado
�lo: Rejtor 'Ferreira para iniciarem a

. mont.agem do campus, reuniram-se no

Ri.�>" com o' cooruenador do Projeto
Rondon, coronel Sérgio' Pascal1i, qua'n
do apresentaram seu plano de traba

lho. Posteriornlente seguiram para

Santarém, iniciando os trabalhos no

tocaI onde será instalado o campus.:

.exibição. O fato de o Ministro Pas ..

sarinho não ter compàrecido ao en..

contro de ontem serve, de acôrdo

com interpretações extra-oficiais,
como uma indicação, .dos. temas em

exame nesta parte inicial.
A presença do Ministro Passari

nho será, porém necessâria porque
o' regulamento sôbre radiofusão de

termina que os programas sejam de

caráter educativo e cultural, mesmo

os recreativos. Ao Cüntel cabe, no

entanto, a fiscalização s9bre o cum"

primento da legislação.
Não há, nas informações, qual-

quer confirmação de que o GOvêrno
federal poderá vir a d�c;retar in

tervenção nas emissoras de televi
são. Apesar ,de em alguns setores

se ter aventado inclusive, a possibi
lidade de transformá-las em emprê
�as mist�,' com a: mai<>ria dó capi..
tal pertencendo aQ Govêrno, .j/rová�
vel é a manutenção do SIstema

atual, apenas com mais rigor no con�

tl'ôle.
t
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